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Licdta. Idmln ls t r tddD y TaIIere» ESCUDILLERS BLANCHS. S bis • TetéT a-830 • ADondot y Sasar ipct«nes PLAZA REAL, 1 

m i Strceioaa. píu. i u mu. fnir». otu. r í o (nB4iin.-rgrtB|ii, iakrm | fuipuiu, p t u r M ( ru iu tn . O w l i f U M . p tu ü criautn. 

18 T R A T A M I E N I O S 

i r o i a c i a M a r t í n 

S a n J o a n . 2 3 

S e h a l l a n d e v e n t a ' e n 

l a s b u e n a s F a r m a c i a s j 

C e n t r o s d e E s p e c í f i c o i 

S e g a l á . V . F e r r e r , ü r i a c l i 

P é r e z M a r t í n , T a r r é s , R 

O l l e r . T a r í n y M a r t í n . Gtoe-

r r a C o r t é s , G a l á n . 

F a r m a c i a P a s c u a l 

R o n d a d e S a n P e d r o , n ú m e r o 5 4 

G R A M 

L o m e j o r d e l m u n d o . V e n d o p o r 1 0 0 p e s e t a s 

y r e g a l o 1 0 p i e z a s y " n a c a j a d e a g u j a s 

N O C O M P R A R L O S I N V E R L O Y O I R L O 

D I S C O S D O B L E S ^ a n s a l d o 

P E S E T S 

J e p a r a c l m \ m i e \ m M D I O S W á \ w w M w w m 

C A L L E T A I . L E R S , 1 6 

P n -IT rfSt EXTIRPACION RAPJCAL 

SL* • • \ 3 (p<)r ia •iecirieldail) 
Absoluumeflfe ga antlzada. 

Consulta» de información 
M r . ^ , ^ —- — gratis: De 10 a 12. - Doctor 

J ^ P O U S BONET - Launa, n.0 3«. 3.° Gunto Corte») 

V f i L L O 
^ POUS BONET - L 

eu » tai 
p t a x c a á 

G r a n o s a s i ó a 
de toda clase de raua, calzado de temporada, 
botas ÍOOt ball. Inglesas, Sandalias desde ei 
aümero pequeño al grande. Ropas par» Sporti 

Artistas 7 Militares 
Precios nunoa vistos 

87, & Pablo. 87 (Junto Iglesia) 



« a r r e s , vz de a b r i l de 

• « t C C C « ^ « « « « « ^ « e c ^ 

S O S C R I P C I O M P Ü B L 1 C A D E O B L I G A C I O N E S S E I S P O R C I E N T O D E l 

S a l i e r a ú 

Uoa B á ñ e o s a s a g u r a d o n e a d a e a V a e m i s i ó n « o m u m e a n e 

s e ñ o r e s s u s e f i p t o r e s q u e a p a p t i i * d e l d i a 2 4 d e l o s e o r r í a n t e s 

n e n a s a d i s p o s i e í ó n l o s t i t u l o » d e f i n i t i v o s r e p r e s e n t a t i v o s da 

e h a s O b t i g a e i o n e s . 

B a r c e l o n a 2 2 A b r i l 1 9 2 4 . 

S o c i e d a d H n ó n i t o a H t t Q ú s ~ G a r í 

B a n c a fllarsans, S . 

D R E S . C A M P S Y L . I i r Í R N A V í a s ur inai ias . Sífilis, Mat r i z , Impotencia, Prái 
" V V ' * - ' A * ^ * DUTOSMIAdedoca. d a , ¿ . t r e . • «taco. - W*. ta t l ro i*! 

R o a . L J g i i v e r g i d a e f , 1 4 , p r a l . - Consulta e c o n ó m i c a para obreros y dependientes de skíei 

F á b r i c a d e P a ñ e r í a y D r i l e s v a i 

flr«B stock en pañería tn tojas calmadas. Eetaios ft í ' i o a 2 s o hicíío en t jjz raUacs aceío. fleada Z ' a o peseta» «i 
C A L L E A V I N O , n ú m e r o 7 , e c t r e s t s e l o C e s Q U l n a c a l l e F e r n a i 
D i * . 1 8 A T l T . W g ' T 1 i f f T g M^ loo o c u ^ - M u n t a n e r . 98; da 10 « I 

S e m a n a ] i n a u g u r a r á 

c o r r i e n t e A b r i l q u e d a n d o 

l u n e s 
C A R D E E ü 

G C m s t J L T A 

da enfersiedaues ae ra p ie l y de ios 
ó r g a n o » g e a l U l e i . Tn l l e r s . 29. en t io . 
De 11 a I y de 6 a 1 

O r . M o r a V f a s U r i n a r i a s - M a t r i x - R a y o s X 
Plaza de l i L'niTersidad, I ; de 3 a 5; económica de 7 a 9 

C O Q U B L L I C H B 
T O S F E R * I V A 

C u r a c i ó n r a d i c a l e n Q u i n c e d í a s 
f f grare. tnflena y rebelde que «ea. INSTITUTO M E D I C A L , Cond íAsa l to . 23, pr«L. L * 

CONSULTA DE 11 a 1. L W H T T l l I M S ( g A T l l 1168 MÍOS PeSRES 

A L T O 
Ko sentarso a la t r . « t a a n r u n r -

dapoivo oomiprado en E U LOÜVRE^ 
Carmen, 88. 

t h c ó z u m P U J O L 
B l m e j o r d e l o 91 p u r t f a n t e a 

O I ( n i c a O e r t n o - U r o l ó g i c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7 , a a t r e s n e l o , L " 
eoasuitt etcesial para « b m a s . OIA PESETA 

Tirita á i «íete a dhít» da la iocIib 

O C A S I O N 
Tra jes da verano para «t* 

medida, a praeioa lncrei>'" 
VRE, Carmen, 38. 

G r a n t a l l e r da n á r E f l l y i 

Oran ocasión de wcias psrs 

i d . I d . «0 o/;I!- Si 
i d . I d . l O O X B O o / B -
I d . i d . 1 1 5 x 6 5 0 / 0 . " 

• o e t r a d o r e s forma 
bara y o a r n i s e r í a s , 
700 p í a s . 

No dejar d« •v ' ! l l a rp!S l 
sns l imi t ados pnícios- j? ^ -
G r ^ n KxnMfotón de t r » ^ 
pafa C e m e n f í ' r i o s . mp,-. 
casa. Ko8tai.-an;:i9, na^ 

65. 68. 67 y i por Cm» 

P a p e l e s 
Papel para ciistaale». A f » 



DILUVIO M a n e s , za oe ao rn ae i ' j z t PAO. * 

V I A S U R I N A R I A 

P I E ' M A T R I Z * PROSTATA 
IMPOTENCIA 

l ino métoíla de tniamleatc cleatlfico, 
ráplilo j econOnfco 

E l e c t r o t e r a p i a 
R a y o s X 
D i a t e r m i a 
F o t o t e r a p i a 
S a l v e n » ¿ i n 6 0 6 - 9 1 4 
A n á l i s i s d a s a n a r e 

| Comía de 4 a 8 - Dominóos de 12 a 1 

Ftücliaica Doctor P a r r é Pijoan 
Rnnd'* UnftvensIctacS, £5. p r a l . 

• • Al Patf Rlnn^ 

| 0 5 P E R I H f i ( . a l a n o ) 
^ Kronauiils, Asma, Afeccioass 

/ t ? \ aparato ressiratorio curan con 

Y w k m m m m m 
K '4-2 Vecta: Plaza Huesca, 10. Sans 
I / ^Bealá y farmacias - Deccsl, 

to: Anflren y Pérez Martlm. 

T i U E f i F S j B D 

REPARACIONES COSIDAS 

Y G A f t A N T I Z A f l A S E N 

LOS NEUMATICOS 

V U L C A N I Z A C I O N d e C A M A R A S 
con abonos mensuales por coche 

V E N X A D S W B U / V I A T I C O S 

M I C H E L I N C A B L E Y G O O 
D R I C H S O U P L E C O R D E 

A R A G O N , 2 0 S - T 8 I . 2445-A 

Conviene a toda s e ñ o r a , caballero y 
n i ñ o comprar sus guardapolvos, batas 
o trajes en los almacenes E L LOUVRE, 
Carmen, 38. 

se curan rápida¡neiilecon e! 

j a m b e m m 

F á b r i c a de p a n t a l l a s d e s e d a , a r 

m a z o n e s y p o r t á t i l e s e l é c t r i c o s 
ESPECIALIDAD EN LOS ENCAROOS 

B O T E H 3 . I T 

P A P E L D E 

C L A S I C O 

n m m n o i o c i i g [ i i [ i o i 

: : : : [ W i m m : : : : 
ron REGINA LAMO 

De venta eu Llbrerlm T en esta AdmníUr 
traclún 

Precio: o 'SO p í a s -

E S P E C T A C Ü L O S 

[ G r a n T e a t r o tíol L i c e o . . C o m p a ñ í a d e B A I L E S R U S O S . - %T-fZ*S£Z \ 
J¡?**_* 'Uea de la noche, loa celebrado» bailete R B T S M J C H K A , . I . ^ T R J t O ^ A i . c i . E O P A T R . ' » - Mafiana. oKtrano da i 

t e h ü U a S B S . - En brore: | > U t , c i » » £ l . I . A , música do .Strawla^ky. 

T e a t r e C a t a l á b o r n e a , 
Telefún 3.S00 A. — Anü, dímarta, a Ies ciña tarda: La dlrortida comedia en tros actee, d en Bertrana, 

L A DOIWA N C T A 
Bataqocp a una I a b GS peaeetea. — Klt: La comedia del mlateri 

«kdon P^SSE TES. - Derná. dlmecree. tarda. — Butaques a UNA l a U 65 ppasotee. — l)o« «ran» exita, dos — fc I t t a r rmt <!• e n » 
•cíes, a-bu Pirandollü, 1 C a d a c o s a a s o n i l o c d o s actee, d en CrehueL—Nit: «Jovoutut Jordiaua». U ' a s a s c i r a «tal s s n i 

n>-> « ^ s r . — IMJoua. tarda: EspectAcles por a lufants. U n a v a t f a d > a r a u n p a s t o r — Cada nlu I'ésit deis exlts. 
ca -

ny o r 

:"*í-*W^+>'^«í+>í.-:--:.*.:.í..í+-:.^tv*%--:-.:-**'M*^:-v^ 

¿ H A V I S T O U S T E D 

L a s S o m í j r a s e n R e l i e v e 

a n t e s X j ' ^ V . S ( r e t o r m a d o ) 
T s ' A l o n o * o a s - A 

^ t r o m á s b o n i t o d e B a r c e l o n a . - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s d e M E L Í A - C I B R I A Í V 

Kocha, a las diez y cuarto: ESTRENO en Barcelooa de la comedia en trae actos de Carlos Arnlebes jr Antonio E-rromera 

O A I V I I I V O J O B T O D O ^ 
kt&aa* mii Grandioso éxito en Madrid. 
^ ^ ^ • • ^ ! í ^ m n d M r t n c l o n ^ ~Noch0!^Srad*rePr6s6^,*ci'5ndeI•',com'v,l' EL' C A M I . V O 0 8 T O D O S . 



P A G . 4 Mar ios , Z2 ae a n m ae i u ^ i 

T e e t t a ^ e C s t t a l á , b o r n e a . 

ra^^uAM»f ^ a s ^ « Í S ^ J E A N M E P R O V O S T Ü t Z i i ^ F t t z ^ 
S. C H BfcT. - Prr» «¡cargo; y procrtani» an U M,n(D!«iriGÁ;7 
i la actuación «lo te clthas compañía extranjera. ha?ts el z; le \M tTm* 

BU« esitoe en Parts: U E - , A l L t i S 8 U : S - B » . L A r C l M O a H K S ^ 
Teatro. Se reherrarla las localidades a los soS'rea que las poeeiaa, dorante 

¿ H A V I S T O U S T E O 

L a s S o m b r a s e s M \ m 

J O V E N T Ü T J O R D I A N A - T E A T R E C A T A L A R O M E A o . 

L ' E S F E C T R K D E L S E N Y O R l / A B E R G E R 
Bt aa^iatxaB rabe Cita Vinroha. Poxta.'Vrlsa, » — Can» JtacU. Foneinella. T, 1 Camlaeria Ka í , Jakoe L n . — £3* lanyoi pMeedüti4*1 

tats podr«a letutvariQ» an «U •aucaclea a la Adnlnistraeli} Jal teaue-

l < » M M > H r t l l 

El auténtica; el mejor actor de habla caateiiaao y el de meaos adad, rarfl 
^ ^ ^ ^ C Ü ^ ^ ^ S S S pronta a Barcelona C w * 

X > 0 3 S r X > E 3 . . . 

N A R C I S I 

GRANDIOSA COMPAÑIA DE ZARZUELA- - PRIMEROS ACTORES Y DIRECTORES: 
F e i m r ^ D . c a . o " V a l l e J o y A - r t s e l m o ^ o m ^ r s t c i e s s . 

Maes t ros directores y concer ta je res: C a y o V e J a , R a m ó n O o r g é , G e r a r d o T o n » ^ 

Hoy. merte», a lar efaer» vr4b- Sratrikwa fnncMn. L» nmlea» earzaeta en near actos de graaifloBO éxftb, de J j íá Batnos Martfh y miatn 69 

Tictorla Kacl^^ero. Aspara Marti. VABLO tío h G J o r ó Garata Rnaatra. VemaaVa¿*«i* . 
Kojha, a I w iUoit La m.".ffnMca cunefifa HMca da Feraífruínr ShíTr y Homero, nrásíca d')i maeííi'O AznaJeo A Kes, 

JOSEFINA BUCU-rm. t'iSMJin'A VRLAZQCEK, KMJUO VBNDKfcU.. AWiltLXO rSKKAJUMU!. Í T K K K - J0A,!,„BUĴ  
Mañana, miarcoies. tarín. aranJiosuyin^rkiaa; l*om *i tmUexa«a 3 O i o r l a s o n o M o — Nmhe: OofUi Pimnelsauita-

tarde; r»oñt» P.-arJCiHauUo. — NncBe: U o n Ouvllarsars. __„_nu 
VierruM, nuebo, ddbnt del aiaiaacca nartt.-»! KHILIU SA(il 8AÍJR.V con la ptaeloaa abra del maasUtí Lasa l .m n a s a <1» en ' " ' " ' 
BAba.lo, osir^no do la aannela da Ramos Vartía 7 mfW— Barrosa *.<% « I r t f a n c a p i t a n a . • 1 « ¿«s» I 

Be (Vapicña cu omuaanría can tro* días de antiaipacUn, con el aamou'.o del u ¡>«' 
»•*•+**••* I 

>***i 

¿ H A V I S T O U S T E D 

L a s S o m b r a s e n R e l i e v e 

T e a t r o C á t r i i e 

G r a a C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l d e C I R C O E C Ü E S T R B v . D i r e c t o r p r o p i e t a r i o W i t í y f f€ 

KocZia . a l o a n u a v * y ma^^-n Ho^a CtlftPÍO*. — «• » «•••www v 1 • • " ^ |B ĵ 

o ^ o . o s o B x i T o E { ¡ g g H N R O B b E D l b L O . ^ B U M T E ^ d e l a s n u e v a s a t r a c c i o n e s 
M.-sp- t t u ea^»llo raportenr.— B L , ecatcralonlsía. — K i o , aicéntrtoo acabaiw. — m A M O W . B T IZABAS"- ~ * ' 2 i S S ^ ' e í o ' • - ' 

F A i l t l L J A . P H E O I A N I , a c r ó b a t a s a c a b a l l o . 

U N R E L O J D E P U A T A a C o a c w s o r : « u * » t r a 
R K O A I v A N O O B B 

a la penosa qne conrir» • • •MI Ja vk> tren Tieila» a la pl«a ala Iocat la 1 
D o m t n t f o . A » . O R A N O I O S O M A T I N A l , D B B O A » -



yiLUVKf PACI. 5 

T e a t r o d e N o v e d a d e s 

3mpañla A R G E N T I N A d e H I V E J E t - ^ L 1 3 S 2 
• l i r a a r t í s t i c a d a i n l a r c a n i b l o H i a p a n o - A m e r l e a n a 

flor, martai. Urda, a !m cinao. — laanrnrMlia da lof mMfaét a precio» popnlarM. — QSAIC KXITO d» la comedia iMsiea on tre« ttla* Sé 

M ^ X a ^ . ] F t E ! 3 E » X J 1 ' A . C I 0 1 X r 
v-.'-s a lai dlex. Rxtto extraordinario da la comedia en traa acto*, da Ulroadi y FIcarí 

í S I v H O M B R E O E L , F R A C 
wrtnfclt por e«ta eompaBía ra Ilr.anM Airea y represontadafiOO tocos con i(raa éxito. — Mafiana, uilírcole», tarda, alaaciueo, precios poiinlaraa ELHO.MDRB OBIj t'a.XC. — Noche, a las fiearlii ccmudla entres mas de c->stn¡nbrei pi'ovlncisuaj. I .OS M I R A H O U H S . 

# _;a <S»npf leha « n ContetcSurfa. 

COUPASIA. DK I KT. V DKL BARJTOMO 
E - A - T P & O I S T X J E S V O 

«•iinmiiiiiaaa 
Rm, a ü« Abril, primer vermomU popular. — Uutacu. 

r»Ta». — A l « cnatn>y media. - (inuidljao cartel. L* 

• i ; i inf :i:t|]iwi'iH:frii'iUi:.iiilu«.:ii.i:.i t i •<:i:;i:.i:-ii.iui.jmiiiiii i . i / i^m 
creación de Kafaolitn IMaz. - 3.* Katroao, 

en ejto.toatro del grandioso Cxito 
H&r.nít n A n s » creddón de Uaíaoliín l>laz. - s*KatraBs. T a 1 a 
Mr %J\se* ¿I«7XX<X ea Cdtc.teatro dol Rrandl.tóoi-iito *«»• 

P f i n a « I a I flobncandu o!primer aeuirl'edro Secura r tomando parts la snfiora.Saiu, Vllsdoma, 4Sa1 «1a G a -
c u u a U V A M V 9 W Tornamlray seSorosMlro?. Ula:!, S,-.athiif.-ttocao,« la» (üer.. - Kxlfo, ódto de " t » » « • 
I l l a fubllmo croacWn ds la tefior» Molo. Llnró, Tornamlia y «ofiorea C'ul>aUe. ( D a r t W o l o n x t rtrüo debiilaado el tenor 
" » « * Diaa.RoJo, Vld*IyPaJalt8.-Mlórc«lei, fardo,aia8c-:a!ioyaiedla.-t.» u a I X i a c j a O l B O B CV g u l « cómloo Jallo ümoIL 

^ ¿ S l e y e n d a d « l b e s o . - S o l d e S e v i l l a . ^ S í 0 
i / ^ » ^ S O L 3 3 E : Próilro»' 

uieulí: 

(arde, primora función de 

r 

¡ ¿ H A V I S T O U S T E O . 

L a s S o m b r a s e n R e l i e v e 

• 

| E s p e o t á e u l o G i b e r t . • Hoy , martes, a las diez de la noche. - G r a n d i o s o E x i t o 
í'Cíta rcpresentaclóa d i la sensacional revista internacional de gran especláculo, ea dos actos y veinticuatro cuadros, 

d» Amictiatls, mitslcada por los unestroe RosellA y Clara, 

A 

n > A « n u e v o . - L o m A s c h i c . - L o m á s e l e f a n t e . - L o tn&a s u n t u o s o . 
R r e s a n t a c l A n o n t a r a v l a t a d a l a « r a n a r t i s t a a s p n f i a l a 

J u n t a a l a a v a d e t l a a i n t v r n a c l a n a l a a 

D i a n a B e l l i e t M a r s 
( U o s m a l o r a s b a t l s r i n a a d a l a r e v i s t a d a l m u n d o ) 

f A N N E T T E D A N G R E V E 3 f G L O R I A G U Z ^ A N * L Y D I A F R A N G I S ^ S U S S A N B D A R B Y 
• . T o d o s l o s d í a s s o n o v a c i o n a d o s l o s g r a n d e s c u a d r o s ! 

C o p a a p i o b l a n c o - L . a G r a n T r o u p e e - L o s b e s o s o l v i d a d o s 

y o q u i e r o b a n a n a s - £ s p a ñ a t r á g i c a - e t e i , e t c . 
*dt'a* ^e maaatro ALARMA. - u Decoraolonea do Balden* y OlrbaL 

XO Trajas de Max Watdl y Zauei de Parla. ModUtai M. Capigtros y Caía Pnqnlta. 

creóles. Inauguración d« los matiaées d t Moda del T e a t r o O o y a . con un escogido programa de atracciones 
« " r e «Has X h o S a w a n a s y la eminente danzarina L A A R Q B N T I I V A . 



W a r t e í , 22 (Jo a b r i l do 192» 

G R A N T E A T R O E S R A N O L . - Í ^ ^ ^ ^ ^ X d ^ . o T d 
* Bar, martoa[^ao AbrU. —Tarde, > iMCtooo.—Eatn-.daTbaUca, DKApeseU—LA M A ^ S í R A OI3 F e n - H O . — Ñocha, a i^'jyS'i f iJ 

X8TUPKMX) de la fastas: a rodeTlUen» en un prólogo y tres actoa (Ulvidldos en treco coadros), de J. Kontero, múnica del maetin Pon' 
i t F I N S E L D f i f t i O N I P O R T A B A N Y E S ü 

* decoTRdj a_- Ro« j OCaI, Doibena 7 Glrbal. BstUe, Amlfd. Valero. Zabala CucpaaBUna. — Vestuario de ia casa Paquita. Arexxo. Trac*. (V* 
* aewalldaa, Eallab'.es.Toda la CompaSU en ««ena. — StaBana, mlérccl&i. Urda CA V ^ N U » o.11« » X A D O R A . — Nccbsy todu l u ' í 
«• el exltazo: I I P I N 8 f I - U I M t J N I P O R T A B A N T c S i l 

«1 anfentico, el mejor actor de habla castellano y el de menos edad, ve 

3 3 0 3 X r r > J E 3 . . . 

ORAN COMPAÑIA COUICX) TiIUHií 
del emineuto primer actor 

R I C A R D O P U Q j 

N A R C I S I N 

T e a t r o B A R C E L O N A 
I ii: • :• 1 • 1 J t 1 : 1 r-i i 1 : ». 1 f 1 1 1 •, . ¡ 1 t l . n • 1.1 • 1 1 ;i > 1 1.1 1 • 1 •. j i : • 1 : t > • • .1 • .• • 1 : 1 1 • . • • t • • • 1 • 1 < 1 1 1 • 1 1 

Noche, a las die» y cuarto: La faiuoca obra en doa actos y na Hoy. martes, tarde, a laa cinco y coarto.—ehbioaa co:ne>!la en trea 
actoa. de Joaé Fer.-iinde» del Villar, 

I del insigrno literato, don Jacinto Benaveate, 

A L F O N S O X I I - 1 3 I L o s I n t e r e s e s C r e a d 
I . I |- I 5 ? r;r : t :l j r l l :|. : l í-1 •' i inrs.'rinf:;! i r l i l i ri: r 51- i i i i i '!:íí : i - i s I I I l .1 i::i l - l '-l E i *i • i i ( l l 1.1 ! I l I n 

Uatana, iniércoiM, tarde: L o * Intuert tees» CroocSoa. — Noche: L a JmtMla cS« l a L.Aonn-

f T e a t r o . I R o l i o r e t i n a , 

: C o m p a f i f a d e c o m e d i a s d e j r X J A . T ^ " V I I j u f l L 
* Frocedonlo del Teatro Infanta Isabel de UadrIJ. dirigida por el primer actor 

P A C O A L A H C O N - P r i m e r a a c t r i z : M A ^ I A L U I S A M O N E R O 
Boy, martes, tarde, a laa cinco, Hatlnée Selecto: ]¿\ éxito cómico en tres acto» 

: SZJLé P A S O B E L . C A M E L L O 
• Noche, a las dloz: £1 precioso vauUeviiie en tres acto* 

A R C A O I O E S F B L I Z 
• MtJM*. míéreeW», laMa. a Tas chico, Malináo Selecto: A r c a r l o a s t a i i s . — Noche, a laa dlei: E l p a s o d a l CnntsHo- . A 
# Se dwpacha en «aMMi» 

C l f í E f V I R T O G K A F O S Y V A R I E D A D E S 

C O L I S E O 

Trlncro Indlstntlble en 
au reaparición de ia 
popnlarisliaa artista 

Boy uartec, tarde, a las cinco- — Nuche, 
doi estapendo cuadro da airaec-oae», «a ' 

M E R C E O E ® S E R O 
•be. a laa d i o , — 00LO3ALK8 PROGKAJÍAH. — Prey^ción «a NOTABLES P E U C r U S ^ 
el «r.e ígurau loícelebradlsímotairlata." S A X O N * K A R T t M B eicóntrieos maai^-"»- ^ 

B « n p A C ¡ artúrtle» «trarelón do canto y bB!Í9-~ f í .rrii» J S * X M. — 8UCCES da la monfalraa y goniai » ^ 
is creaclonae de an Tarladlalmo reportorlo. — HERCEBES 
Pascua. Tarde y noche, extraordiesrias sesiona» 111 

| ^ 0 ^ L t o ¿ ^ a i ^ ó V a ^ R a L J E S F A V O R I T A S ! f ^ " 8 f f i ^ f a ^ 

i M E R C E Ü S S S E R O S S?.^ , Interesantes 
"lana, lunes da. 

Q r & E * T & - a t F ® C Q X Í Í & I y B r a n G h m E & í ^ 
M e ñ i q u e b u s c a Hoy. marte», urde y noche. — ColoealM proirramaa. . 

Proyecclonivs de Interoíantea y noublp» pelioolaa 1 
| p e n t o E l d e s p e r t a r d e u n a m u j e r • te^íS 
E l e m p e r a d o r d e l o s p o b r e s • I o n u o h r o a y la' palicnU de eran éxito L o a i a a r o p o a d á l a r<«au«za . 
e o ^ f i i n , x * c l s d o s l 3 . u . é x r C o , i i L £ L 8 ( p r o y e c t a n d o » © 

C I N E S I R I S P A H K y R O T A L 

E l e m p e r a d o r d e l o s p o b r e s . ^ ^ f f i l S a ^ ' i . L a P r i { ! c e f n a S 
D e s p e r t a r d e u n a m u j e r , 
lia fran risa. — Ifafiana, mtérco'eí, ei traorlíní 

Boy. marte*, día de moda. 
Seleccionado y rariado programa: 
maravIllOEa película C l tnapcim clnta tdra,CA f l o c n de giau .argumento. " i n t s u w , rlaa continua 

íbifUj»» eomedia i 
M e ñ i q u e b u s c a 

narlo prop-ama. 



[ s , D i u r n o d a r l e s , 22 de abri» de 1921 PAO. T 

G P Á L A C E 

i 
B O Y , M A R T E S , T A R D E , A L A S 4 - B D T A C A T E N T R A D A , 2 P í a s . 

C O L O S A L P R O G R A M A 

4 - G R A N D E S A T R A C C I O N E S - 4 

L E S A U B I N - L E O N E L 

( T ) — 

L E S A N A G L I P H E S 

L a s s o m b r a s e n r e l i e v e 

M O C H E , A L A S 1 0 : 
" 6 / r e p r e s e n t a c i ó n d e l a r e v i s t a 
e n 1 4 c u a d r o s d e g r a n d i o s o é x i t o 

2 0 0 t r a j e s x r u i o v o s CL& M a i a c " W ^ l t o n , 2 0 0 

® S a r t i s t a s e s p a ñ o l a s y e x t r a n j e r a s , 8 5 

• 4 d e c o r a c i o n e s n u e v a s d e l m a e s t r o e s c e n ó g r a f o R o s y G ü e l l , 1 4 

M A G N I F I C A Y S I N I G U A L A P O T E O S I S 

i 

L E S A N A G L I P H E S 

P l i n á s 
c u r i o s o y o r i g i n a l d e t o d o s l o s e s p e c t á c u l o s e x c l u s i v o d e e s t a E m p r e s a 

• 

I 
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I T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S I T ^ a c c " ^ ! 
n • i . i i . i t i i i i i i r i i i i i - : can-1 n i i n i i - : i •_• • n i r i i : i f-!-̂  i t : i • i • i n n i n i i i , t: § i ; • • i i i , , , , • " » i ! 111., 
J u e v e s , t a r d e y n o c h e : B E N E F i C J O y D E S F ' E D S O A d e l a l 

U P E ¡ B E R I C ñ 

C a m l i S o t o t a l d e r e p e r t o r i o P r e c i o s p o p u l a r e s l 

A LOS A M A N T E S D E A R T E 

Y D E L A M Ú S I C A 

P r é x i i n a m e i í t e se e s t r e n a r á e n e l S a l d n 

L A G E I S H A R U B I A 
i 

Qraudiosa opereta cinematográfica cantada en castellano por notables artistas, 
música de! coniposifor alemán Hans Arilbont. 

• • • • 
T e a t r o s . T r i u n f o , f a r i ñ a v 

V E R E D I C T O . emoclonaiiie' 

y ^ S W ^ J S - S O f í R N O O E L C U E R O , S ^ S S Í S S - E D E C O P E R A D O R 
— — - — eon «MmD»au 

de uu-i mi:rW*í 
de guitirru A 

y t4Dî  

Hoy, marte*. — Granaioío p r . R m O L i K O f 5 F O O l i L l R R O p«;icul» tónil-y m»(fniCco projcr«m«. B U B l S J f u a v f w u u n t ^ u , cu óe cr«n risa 
L l E f l l l T A D , 
l i O ^ D n n D F S ^ iesto episodio de tan 
UU1> F Ü B H t = 3 . interesa te i.erie.-La 
irondin&a obra da gran Ínterin dramático díl 

Bialoerado autor don José Vello y Codin.t n 11 — — — — - . •' _ •— —. _ „ _ _ t TT,,-, , 
Próximamente: Grandioso estreno de la super joya R O S A R I O L A C O R T I J E R A . 

1 L A B O L O B E S 

e s t u o i o C I R E R A > C i n e d e M o d a - s J ? i ™ ? ™ ^ £ * ™ ' ^ 
C o i n c i d e n c i a s y E x i t o ^ i 

Pronto: Tbomas Meighan — — ^ — — — — ^ — — ^ — 
SSñ e x ' t ^ L a f a m o s a s e ñ o r a d e F a í r • N o v e d a d e s U n i v e r s a l 

% *-y. a *^jm.-x ár* a rrr*. *». n w i rüi m O r a n c i n e a e m o d a . — N o t a b l e » « e ^ * 4 1 
£ S A L í O N C A X A L U ñ í A T O R R E M T S y t r í o R O S E S -
• j " Hoy. martes, er.itazo eranJloeo úe ?a monumenta! pAlieula úe gran espoctácnto 

E & O f S A . X 3 E S X * A , B 3 E S S » 
S «q dos jornaúaa, proyoctindose entera, la mis grandlafa y tnblime creación de arte Ja la aplacdidiatma cancionista 
| J R L ü k Q U X w i 2VE I L i e : 

one por fu arle inconcebible ha sido proclamaba por todo el mando como la más grande estrella de la cinematografía moderna. — ^K ' ^q^h 4 
Catu m o n i * » , porel gran aaltarin RlcardTalmadgB.—i,« m a l » p a m d e M u t c j u i n d » » . gran risa y la daactualwaa: e i u , ) ^ ! 
l l o n n l d e L o n d r e t o a ñ o 1 9 2 4 sensacional y emocionante carrera do obsiiculos, la mis ImporUnto del nmndo por oí «'"1^,1 p i l 
obstáculos y de corrodorea en número de cuaretita. - Sábado próximo, la «ensaciona! y grandiosa película qao ba batido el r?ou:,'l,„ ) j^.-i ,-. 
emoción i . n l i n l a ü n . crooción del gran artista Sesao IlayaXawa y ra slmpitlca esposa la Iapones!ta. aenía^onal y omociotiania _ .., 
presentada con unyerlsmo y realidad emoetonante.— MaBana.tílllmos días de la grandiosa película I . A R O S A D E F U A r » " 
creación de u '.i,1' l l . UlíIXEU. 

6 a i o n S e i n a N ^ c t b r i a 
ESPLÉNDIDO CINEMA 

£ 3 1 l O C a l T T T H ^ r f H O i O S ' í 
e a l ( e V a l e n c i a . 2 8 9 

r a n t e y c ó r r x o c a o d o B a r c e i o ^ 
< ^ a i ( e v a l e n c i a , « e * 9 y 2 9 1 , e n t r e c a l l e s d o L a l i r i a y B t - u e h 

Hoy, martes, grandoa sesiones. — Tarde, • las cuatro y media y nocte, • las nneve y media: Colosal programa de peUculas eicl^ • ̂  -

E l m a n i q u í d e C h e z - T a q u í n $tt8SKS& S e v e r i n o n o s e a c h i c a J ^ t L a v 
Ija r a 7 n celebra Irania cu cinco partea, por !a estrella Kmmy Lynn.-Jnevo.-. " t ^ j c ^ f ^ f ^ " I C D 3 d O l t * * 
i a l a ^ a , cambio completa de programa, con el eatreno da 1» gran eielnslTa '«a ^ i t P 
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T i B - A . T I R . O • V I C T O R I A . 
N U E V A S / . IHRn A. (—) X E L - E F O N O -aSKO-A 

Hartad. M AlrU 
T o r d a , s I s a c u a t r o . — M o c h a , a l o a n u e v a y m a d l a . 

G R A N D I O S O P R O G R A M A D E S A T R A C C I O N E S Y C I N E 
Empezando el R.prc táculn con la pr.ijoc-icin de cslücta* y («cogldjti paticulai. 

rtxe; i de baHes hrttrrrarioTijilcB, fetcos en re cOñere. 

o s i x r A . T o s 

C n n i u m aereas.—Trawpolía amerlr-f.no. 

Í Á M Q S J L T A . M A H O 0 

| b l u talle recieaal. -Rlqnisfmo resluírla.-Arto y fowcta í . 

A H a a t a a a a l m n d a a 
L» Sombra F&ntáulca ea la Platea, en Its Buiacju. en la Gatería, en 
loa Palco*. 1jO« titileos liaxca hoy qiiorworaíur.taii la bombra l 'antii-

•Ica. Lo nunca vigto cu Unrculona. 
OHAN «SPECTACUIiO OÜAH ESPECriCCLO 

Kl máj hermuao imitador de Ectrollas l^oafiolas 7 croadot da ta ca
noro. Grandloao ro^ertorto 1 ^ fnntoosa p."6nPntaAin de tale Inliulta 
ble aró.ta esta cAMaüidu on i5,(a)u po^iaa tji caal «eatuo que Vá. no 
ha vt«u Dtmca naa tan erando variedad on toiloítc». ciplénflluo 

ooeorado y n.,-iirr, neos traje». - I'recloí Dovelares. 

Jbítm. debut de loe í t s r m a n o s M o r a l e w , parola da baile iniü.-naclonal. -Todo» loa días cambia de pníicuiaa. — liaAana, tarda x nocba 
••eiDri«r»»a«. Tgi|aitaa<iiaa datmiaraatranuade gna^ea paltculaa. - Mota tutfortmot» gata tcam>nb rlono re adAn ni n i na cor I */«ene'.** 
'mta de hi:ieie< y adrlcrtaal público qae poeda hacer cao traa iias úe aotlcipactóc loa anearjf.-í du locaiidadasenlaCuutadiu-la del iiatrn. 

t P r ó x i m a m e n t e e n e l A r i s t o c r á t i c o K U R S A A L j 

T 

E L C A B A L L E R O 

F t l m t i e l a f a m a d o 

• 

! 
i 

| 
R e p e r t o r i o n . D E 

A U D A Z 

A 1 G U E L 

(LA ARISTOCRACIA DEL FILM) 

R A T H B - e i í ^ l E M A 

' • ¡ S S R e v i s t a P a t h é . n ú m . 7 5 7 i ^ H 4 ! ^ L a m a l a p a t a d e M i e l q u i a d e z , flffgjj» - E l 
- ( O r t i u e s t l n a L l z c a o o ) -

fO n i O n t e S <Ur0r?'!í í í " " ^ 1 * . *"«rtcan» Por el famoso altarín RICARDITO T1? S ^ . í T í 1 1 f ^ l T V T í ^ l l e T ' eanú\üm» TALMAUGE, - Giandiaaa éxito do la reina del cur!'-i J T V í a ü ^ J . l A ^ X Xlt*.<C3XX«=í J . p inedo , , 
Z I Z Z X M S L r o s a » C L & E T l a n c i e s -

«toar piudoccióD da arta ae presonuri entera a pejar do ostar dividida es dea joraaáaa ate da qno ti espectador no ptorda el Inter*» 

, , C A T E D R A L , O Í S L, A 
» • C I N E M A T O O R A F I A 

« r ^ . R e v i s t a P a t h * . n ú m . 7 5 7 ' J f f ^ ^ l S o n a n d o e ! c u e r o , S S ^ Í S ^ t V A C A C I O N E S 

^ R L O T y T R I B U L A C K ) N E S p o r E L , ^ ^ u a ^ ^ , S l , 1 0 , u* p a z Ó 0 d e v í v i I , . S » 
^ A . 1 3 O O R H 2 S Oracdloea icterpretariflo muilcat por pane de U OKQPTSTrNA 

BALVATeon el conjunta da unanutrlla banda da banduxrijay 
Bultarraa, cantando las ooplss na fsicoto tenor ABAüOXEB 

M I R l A • e : l C I N E D E L A , n t , m i d a d 
PROVENZA. 2 6 0 (APEADERO FERROCARRIL SARRlA< 

H o y . t a r d e y n o c h e : E s p o s a s f m o l a s , " S ^ v S e L - . 
d e o c i o , t S S í L a l o b a . - S o n a n d o e l c u e r o , ^ ' M J ? . 

, m S S ^ A p r o v e c h a d l o s r a t o s 

C A F B - B » » 
L o c a l o o r f u m n U o c o n too a c r a d t t a a l o » a w l n m o » A S T I Í A . 

http://amerlr-f.no
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N T 

A d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e l a p o p u l a r z a r z u e l a d e l o s 
s e ñ o r e s A r n i c h e s , J a c k s o n , V e y a u y m a e s t r o J i m é n e z 

P p n f í s n n n i c f a o - ) M A R I A L U Z E X J c a - ^ i ^ r i ^ . s s x j j p ^ o l i 
r i U U i y ü U l M d d . j C U R R O J S J J S r T O l S I X O V - A . a R . B L . A . 

L s t e ú l t i m o e l q u e i n t e r p r e t a t a n m a g i s t r a l m e n t e e l p a p e l d e P a c o V a r i l l a s e n 

R O S A R I O L , A O O f ^ X I J í E R A 
P R O D U C C I O N : «ATLtANTIDA " B . A . C . E . 
— — — — — M A D R I U — — — — 

C O N C E S I O N A R I O i B N R I Q U B P I N O L 
R a m b l a *Sm C a t a l u ñ a . S 3 — B A - CELO IVA 

v C a t e d r a l d e l a s G r a n d e s I 
: : A t r a c c i o n e s y C i n e | 

D i r e c c i ó n a r t í s f i ca : A N T O N I O A B E L E I R A 

* Hoy, martes, «ranciioso programa de cine. - I « c d ñ C t n r m p n t a O ESTRENO de la l a p m i í H f M a f p J0™ 
S Ultimas proyecciones de la grandiosa película L Ü O U U o l U l í i l B U l a o sentimental película: ( l a b q U C d fifia IB 
t P r e í e r e n c S a , 0 ' 3 3 O e t a o r - í j l . O '20 

Jueves, colosal estreno de la n<.licula 

E L H I J O O E M A D A M E S A N G E * 
* Sábado, estreno de la 
* grandiosa producción 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 
dn risa oiuflnuo. - Epa\ 

cnim-ili.i f* mmmrSnttm ts» **'a»e**a» icsilii-ivni «up«r producción'<iülwlneK «ublaue intcrpreialóu [«r loa |{ " ' ' S I 
<. dr«mAtU-s i í I *M *t *í %,J*I t *3 I r ^ r V I M ELEilB CHAJ>WICK 7 UICHAUD OIX. - Kxito ruidoso Uo U nacional i"»» ^ « « l 

O r a i i e s t l x n » u ñ á . - S a l A n <>• r e u n l « n d * I n t n l - MM ff> ái ifg JÉ a t*nffta I « M A M A i 
Uní» cJis t l -^ .u1-»* - l l " - . m a n « . ir.-.ipernl.lo programa. IrOSjSZ t a fWtOniMm M¡n ¡ ^ 1 dn i» prieta^ 

I 

# 
* 

IMIlinLIt-n — WUfcrf.,»* ' i.-v, !• ' i J ... II 11.1' í/tAm - A.Albir I UlUSJOll 11̂7 1» IIA^l"^»' ' . W lU 1 
i t'iiiiii'ntu dol Hxcisio. Og-tf/MCfctn f i M (exclo»lv»i. producción no amento e«p»riola. latcrprctada iiiacrií.tralmi'nto ñor loa »r,1"t** ,Í2I 

liü.iue do Tovar r *vUre***ilMWr rAÜIjKlTE IjiNU.VISyel bravo matador de loro» del mismo nombre, en dlclio film «« ve ion JWJ 
deialle la Semana Santa en Seriila. Kn el tranacorso de la procesiúo »e cantarín las rerdadeiaa SAKl'AS, el cauto máa tipleo de Andaincia-
Í ^ S ^ ^ " " ' f 'R : ' TOS C O H I S N T _ : P r e f e r e n c i a , u n a p e s e t a . — O a n o r o l . SO c A n t l t n o s . X ^ - ^ 

J u e v e s : E s t r e n o d e l a s e n s a e i o n a l p e l í e u l a £ 2 L < T E R R f E i V l O T O 

* * * * * * • • * * * • : • * * * * * * * • • { • • • > * * • : * * *•****«•<•*•>***<:•***•:•* * * * • * * * - : • * * * * < • * * * * * * * < ^ - : " M i í ^ * * í ^ * « * v * 
* • > I A N A I A R G E N T I N A E X C E L S I O R 

« Hoy. martes. Itwnperable y colosal proKrama. Capí- n r , p r n D F = P a D n t ? f l R t í n * ? D O R O p í í crfación de "n'r'1,v krí1 4. tulo.Hxlo do la insuporableserio de RJau interdi CL1 C l l J K E t ^ M L / U ^ U / H U U » f W I S ^ C O LKON MATUOT I HK.Ml» 

«j, Kl itrandioHO tilm de IÍÁIliü luetroH 
i L a p r i o c e s a s i n p a t r i a 
« por U l , l>AfíOBKR 

tmailca u« ¡crun 
inte.'ét de 1,75 • metro», por CASNIE 

E l d e s p e r t a r de o n a m u j e r 

Kl tilm cómico do ¿ran risa 

¡ m u M i dq a c c É i i í e M m l m t ai 

La narmusa cora 

X Jnerea. ntraordla rio proerama de eatrenon: Capítulo séptimo de «El emperador de loa pobres». — Prosentación de Kl chico de ?¥ÍÍL|bJ 
<. pelicnl • de!.5<l metri'.i «Ix»! baranosde la riqueza».-La deliciosa comedia dramática de 1.9IX) metro* «La rida tiene de todo», por la ff , rL; | 
• Viola Oaca. - «El hotel de Pollard» y el film <te actualidad «Oran match de fútbol entro Espada e Italia.-Pronto: Grandioso acontecimiebio. 
• * * * * * » * « * * * » * * » ^ * * * < - , ; - » * ' t * * * ^ 

• ^ • • < - * * » * * * * * ' > * » » * * * * * * * * * * * « * * * * * * * * « * * i ' ' > » * » * * * * ' : - * * * ^ 

I O l O f l U a i E í l T f l L i : - : P f l D R O >: a i A ü K V R l f l | 

HOT, MAL I'CS. - JQRASDIOSO BÜCCESI - 6IEMPBB PROGEXMA8 DE PEIMEK ORDEN I t ^ l 
i | S o n a n d o e l c u e r o . r o M i M ^ " U n a h i j a d e l S u r , ^ S f ^ ^ ^ 

1; ¿ P o r q u é c a m b i a r d e e s p o s a ? S í f l a i 6 ^ » ™ ^ G l o r i a S w a n s o n y Thomas " 

¡ ¡ C a d e s p r e c i a d a 5 r J ¿ « w A L T O 5 T r i b u l a c i o n e s ' J L t í ¿ Í T o t n á l u J y ¿ 
i E 

Mañana, miércoles, (extraordinario acontecimiento! Estreno R o s a r i o 1 . a C o r t l i e r a , Prodnocirtn espaBo a 
ior a L . a O o l o r e s . - Jueves: E l p a r i s i n o , del Selecto Programa AJURIA, por CHARLES RA». — 

• • 

. . supeiior _ 
; ; c a n t o d e N u e v a Y o r k , por la pequeña actriz BABBY FEQGY. — V i r g i n i o d e n t i s t a y otras. 

• * * * * * * ; • ' i ' » * * * * ^ » * * * * c ^ ^ " > * * * * » * * * * * * * * * * * * * ^ fr************»*»4"^'' *****^ 
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£L DILUVIO Marios , 22 da a b r i l d» 1934 p a g . i r 

L O i nirjOíSE.''- O E E S P A Ñ A 

! L a b a ñ e r a 

C a l l e s * V * * TMtro' ^ y o1010. * 
^ a i l C S junto al Marqués d¿i Duero. 

•• OBMRRESA 
RranJlou 

clutade 1900 

i UN J OB 

l í í ^ d i í m ^ í m . L a b a ñ e r a a u t o m á t i c a C h a n t a j e 
l ^ W ^ p a í o p o r l i e b r e ^ X c ^ E x i t o , é x i t o . ^ ^ ¿ r e S c E l r e y 
( 1 6 Í r f i C S l C Í secundo cm)'')« eibtítuloa ioíi 

Ü n g p i t o d e a u x i l i o , é l s e e n e t o d e l a l p e ¿íJr " ' i x E ^ A V r 0 ^ 
|Kot»:EaU película no se Ha pro f a i T l O S ^ S * * £ 5 í í r " P l rftf* i ^ A l l * ooloaal pallenlad» 8,000 meUMdel 

,«ado uniica en Barcelona *-"c* « r Un popula Prop-ama CAPITULIO 
í Exito cada a l a ronyor d a l n o t a b » t r i o T o d o * l o s d i n c a m b i o d a r a n a r t o r l o 
i Jmvm, a'lrenns do loacplaoílloa lar ¡p* 1 « r f f f x I ' • • A c l i c k cu),<'3 sul"itu'i>< »on: O a a t r a a n o o n l r n « • í u c i a y Ppa-

* * v e n i d o o o r t n a d t o d a l r a d i o i «o j cuarto do la grandiosa serla 
***** 'f**************** •i*******************:H,it****k**» 

ttUtono 3 S 3 5 A. 
Ma 
« o v e d a d s s 

C O L i S E 
áiito «fe 

K l G r a n G a e l o t o , 
l'roxrama Ajnrla Kspcclal. colosal adaptación del drama de Echeearay. mar* 
rllloaamente Interpretado por Alma Eabena. Mnnyaxn lore y Podro d»»'órdoba. 

U n i v e r s a l n ú m e r o 8 9 . - L a s i u n a s e ñ o r a , ^ ^ X 0 r n ( 1 U l d " 
[rabajando c o m o f i e r a s , ^ á C ^ r M ^ s ^ G r a n t r i u n f o d e l B a r c e l o n a . 

I O H : » A . - G r a n v í a L a y e t a n a , 1 1 . TeléíODO 1371 A 

irr&n risa. - Juci'es. grani!fl.,«fwtr-non. O'itre ellos el «on-sacíonal drr-.ma I^a 
h í S T ^ U M C o < l a « - » r ^ ^ oor ülady» Walton. - S x t r n v o r m e l a s , por 

: 0 f 4 C l E R T O S 

P A L . A U d e l a m ú s i c a c a t a l a n a 
O O N C B R T U!- a s d ' A b r l i a t r a ^ Q u a r l s d a ou v e s i r » 

J O A N / A A S S l A - A L E X A N D R E V 1 L A L T A 

localltats: Unió Musical Espanyola, Portal da l'Angal. 118. 
•*********<-4^&*****^}***S****************^ 

I ñ l ü E S 

i f a c i a g a l e g r í a 

PALACIO CRISTAL 
Es n n j difícil encontrar ren-
nldat en ima sola mojar, 
estas ira* cosas tan aurada- E S T R E L L A , n.0 2, pral. 
bles. T, sla embaroo, en el — TELÉFONO 1628 A — 

se reúnen diariamente 200 mujeres 
que además do reunir tan apreciadas 
caalidadss, son todas ouapas, todas 
hermosas, todas amables. 

Uaaatroda baila de saldo. Cnlc<> ou España quoen un '.¡a lal conrlanai. ansefia oleu el Dalle de«>ale<lad 
También enae&a toda clase da baile» mixlornoa. — M.'ts de 50 aTins do prietlea son la «jíyor earaalia 

CALLE CIEGOS DE LA HOQUEIUA. 2. ENTKE8UELO. Inrto a la calle de la Boqnerla 

g P O ^ T E S 

LAD cintra ARRATK r ARUTOXnO.-IIabrá nn scfrnndo 
I contra USDARRES y GOITIA. - l)<»pué» so 'iiinirá otro 

S í S g S l O f i E S V A R I A S 

^ t A C E - B I L L A R , S. P a b l o . 118 . N u e v o b i l l a r d e a c a d e m i a y b i l l a r I n g l é s 

***^*****************************9*******t******<-****^ 

- ( F r a n t a X E A . T R O O O Y A ) • 
D« 1 a 4 de la madrugada grandts Beatas a ta Americana con el concurso de todas las artistas de la revista 

R e s t a u r a n t d e p r i m e r o r d e n 
> * * ^ f t M < n t i m i i J t i n i i » r ] i i u i i e H i m t t t t t t ^ - i > n i m 11 » 4 1 1 e > h t • *« * * * 1111»•» 



T.Kti. i * n a n e a , u as a o r u ae i » z 4 

M A G N I F I C O S J A R O I K B S 
A B I E R T O TODAS» L A S X A R D E » 

C D U S í C - H A h L i S 

U n i ó n . T - Q K A N M U S I G - I i A L L I 
D I R E C C I Ó N : S U G R A Ñ E 5 

G R A N D I O S O E X I T O D E T O D O E L . E L . B N C O 

6 0 b e l l í s i m a s a r t i s t a s e s p a ñ o l a s y e x t r a n i e r a s . 6 0 : : 4 0 h e r m o s a s t a n g u i s t a s , 40 

H E S i g G I A N A S P U J O i . : i A Ü A L I 1 I P A L A C I O S s s A T A B A 

Í V Í A R 1 A O L r l i V i P I A 
^ Tcdos los días de 7 a 0 Aperitil-Vermonl'.! 1 peseta. De 1 a 3 de }a madrugada Sonper 0ía6% 

« J U E V E S , D I A 2 4 . G R A N S O R P R E S A 7 

*- >•>•:-*«•:•«•:•••»: :• > * « • * • • • • • « « • * ' > • : :• : •*• : ->^í-v- jm-m z-v-:- >•»<••:• } - > • : - : - s - í - í * > * * * - v m r - í -K ' : j 

P A R A L E L O 
t r * r i t « c a t t * S a n P a b l o 

T«l*íono Í3tó-A. -
K x f t ^ ^ K M a r i Sanz, P o r t f ñ i t a , Coucha Vi l a , Estrella Mexicana ) f L O L A 

t M O N T I E L í f S S á S K M a g d a Ricard ^ " í ? ^ ^ A q o l falten hombres 
J G r a n ¿ c i t o del notable y popular comediante A L * A T D & 

•»?•>•;• ; f i ^ ^ » f i » » » ; t t l t é t i i t t t * t«*é44«*>********4*****n * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

C o n o e a r t S e v i l l E i , - . S e v i l l a . C s L & S L j r & t 
I b * ta 3 » 7 j media. - Kach» g» » a I - T c f é t o t i o z s y s A -Tarde d« 4 a i . - Mocas (fe tO y cedía « 21W 

B A I L E S ( S T A N D E S 
AÍIENIZADOa POE 

S a l o c t o p r o g r a m a d e v a r f e t á s . — E K l l a z o tío 
C O N C H I T A M O R E N P E P I T A C O R T E S 

^ . I U L I T A C A R R E R A S M A R G A R I T A V I L A M * 
^ - R O S I T A A L O N S O • ¿ M A R I A C A S A N O V A S X | 8 0 H E R M O S A S T A N G U I S T A S , 80 
^ C A R M E N V A R G A S ^ L O L A M I R A L L E S V U w l ^ a o T v s l ™ ^ / Z P 

L . A O ^ i l f l H A N A D E L . S f c ; V S L L , A d e 5 , t a r d e a 5 , m a d r u g a d . 
1 E l local m á s T í p i c o y Cas t i io . — La mejor Zambra Gi tana . — F r e i d u r í a de Pescado al estito And 
J KIse m e n e o : a l a s 7 , t a r d e ; 11 y 1 , n o c h e , y 3 y t n e c S l a , m a d r u d a d a » 

***->'i'ii^v'>*1r{^*:-**^-*^*i-*^it*****i<'********i-**i 

^ W < H * * ^ ' > Í * W * * - J * i t * * * ' H r * U ^ * * 4 * M * * * > * * Í * * - H * * * * * W 
da la benaocn j 

«tK-astc tímooetUt» 

E L T Y A n t o l t i t a 

: l o s i c - H a l l de p r i m e r 

T i t i n e t t e M a r q u é s d e l D u e r o , n ú m . 8 5 i 

Exito de la monfclms bai
larina elt^tea 

F e r a a i i d U a d e ! 

V a l l e 
Kxlto d* 

C o n c h i t a 

Oranaiero telto «le I * 'aLlxaí "* 

B e yo a o í i 

O s M í a - C a i f a s G a n ó a 

*****i***********+*<*i*******t*********** 

f******************************* • * * • • » # • » » » • * ^ • » ^ • ^ - < • { ^ ^ t * ^ • • • • « ^ ^ ^ » • * * t • ^ « « ^ ^ ^ • > < • • : ^ ^ ^ • * * * ^ 

ü B f l r t w a B í 

í C o n c h i t a í i a r r l , P e p i t I M u í i O l í B a í M a t i I f l " S 

R O y A L C O H C E R T I - ^ B e , ! a r í e r r e r í 4 0 

S » o a ¿ , T B R É s i T f l i b a r r a | . D o m í n g u e z 

i i*****i******i i****i1rÍ i*t****Z**»%*%**tt l . tZ*i i* i***r***** * * * i * W t * 9 9 * * Í 
Sloa en ra género, raperto-

an«*o fla rlaa eoennoa 
M e r c e i i B s n f 



C B l I * A s a l t o . 13 — T a l « l o t i o 3 3 3 3 A 
- Director artístico: L u i s C o r e a n a — 

P O R I v A T A R D E 
La original revista titulada 

E D L T I O V I V O 

TARDE Y NOCHE la primera y segunda parle la componen 

3 S C E L E B R I D A D E S , 3 S 

i m TROUPE INGLESA. - 2 0 B E L L I S I M A S PAR1S1ENS 

Enorme éxito de la célebre estrella Italiana 

T I N A R I G O 

E S T A N O C H E 

L O O I V I 

c o n 4 N U E V O S C U A D R O S . 4 
entre los que figura el colosal 

S A L B 0 N I - T 0 R E R 0 

creación del gracioso actor R A F A E L T U B A U 
Huevos decorailcs de Zabala Yaíera. - - Sastrería Casa Paquita 

K-,t»<"|,4„?**4,.;-Mfrfr-M^..M"fr^^ 

C o n c e r t 

E M P R E S A B O C U D A 

L o c a l r e f o r m a d o a l a m o d e r n a 

i Todos los días debuts. Numeroso e inpoiiderableelenco artistico. distinguiéndose entre ellas: S/INS. ROCA, MALLORCUIHA, M. YALIER Z 
PALMERINA. MARI CIELO, FEA, ESTELE EL, J. VARGAS, P. M£SEGÜER J 

m ^ P j l h * 1 ^ ^ W i ü , A . F r a a c é s . J u l i a R u i z ^ M . A L C A R A Z • | 

| k L Ü C R E C I A T O R R A L B A | ¿ ^ C A R M E N D E S G R A N A D A * I 

' p Mom.lm« oaczonettau, naey» e» BMCCIOD» 'T* Kscultaral ainionotUti y rumbbt.. nuera en Bwft. ^ t 

t P A C A R O M E R O 

Unica en au genero, preientando para 
fin de fiesta nn número coa dot to
cadora de irnltarra y una cantadora 

M U ^ I O , H A l ^ J U i \ l O I V T E - O / V K I ^ O 

A s a l l o . a s . - T e i a » 0 ! - . o 3 S 7 0 A. - .•VUEVA E ^ V ^ ' - ' A . - P l r g c c ' ^ n ! n-..t>arti» VIHww | 

I • artistas, 80 Succéa Imponente da la 

T r o u p 

K o y a l T O K I O 

• 9 
ocho personas 

Trabajos Japoneses Jamis vistos 

10 tansalatas, 40. Exito extraordinario d« 

m i m • m m • v m - h i m m m 
Kxitazo de la mouisliua l>allaS.na 

E S P E ^ f l M Z A F E R f í A f í D E Z 
Iloy debat do 

C O N S Ü E l i O O O N f l V 
Hermosa canzonellnta 

K! , MEJOR P R O O n A M A D E B A R C E L O N A 

j ^ O • A R T I S T A S - S O 

i 4 ' E S T R E L L A S -
LAS MAS POPULARES 

* P a q u i t a S o v i e t * 

* E l o F r a n c h * 

* C o a d e s i t a Z o é i k 

B E L L A D O R I T A i V á z q u e z - V U a 

EX mejor programa de VARIETÉS 

U n a l e g r e v a u d e v ü l e 
por la compaBía 

a o - t a n g u i s t a s - a o 
Las artistas de mis éxito 

C o n c h i t a C a m p s • D ' O r s a y 
M a r í a V i d a l • P i l a r í n M a r t í n e z 

M u r c i a n i t a 

| F l o r T e m p r a n a 

A n t o f i i t a F u e n t e s 

Z u l í m a 
. . ^ ^ * ^ > » • ^ H ^ ^ K • * * * * g * * * • * < • ^ • • ^ ^ 

f o l i e s b e h o : 
M a r q n é s del Dnero. 60 . - Teláf . 3929 i 

G p e e i e n t e é x i t o d e l e s p e e t á e u l o e n s ¡ 3 t e c u a d r o s y a p o t e o s i s 

F O L I E S R E V I Í E ( L i n t e r n a M á g i c a ) 

i j * 0 succés de C A R M E N y W E R N O F F , en el cuadro E L D E S I E R T O y de la eminente canzonetlsta A O R i P i N A . — 

t * í P a r a C Í Ó n ,as dos nuevas revista3' P A N D E R E T A U N I V E R S A L y T O R B E L L I N O R E V U E . — P R O X I M A M E N T E 

10 de los cuadros, L A S S I R E N A S D E L A P L A Y A y A L M A O I T A N A . - j U E V E S fiestas populares en ei í o y e r . -

S A B A D O fiestas de Arte.—Selecto y numeroso elenco.—Continuas novedades 

* * * * * * m t . t i * t t * t * i i * * * * * * * * * * «'i' * ' t 'i- * * •»' * * * * * * * * 



ÍAGK i 4 Mar lee , 22 de a b r i l de 1524 

C R O N I C A D I A R I A 

Torpeza ins igno es en nuestros 
t lompos a r ro ja r so en b ra ios del reac-
c lona r i smo , como, por lo visto, p r s -
tencíea los que ahora, m o m e n t á n e a 
mente, son d u e ñ o s de E s p a ñ a . 

Vano, i n ú t i l , obcecado, dasa t inad i -
s imo e m p e ñ o es el do loa que se p r o 
ponen colocarse entra la p a t r i a y &I 
progreso. Imponiendo a los e s p a ñ o l e s 
s i lencio con el dedo en el labio o f u l 
m inando ter r ib les amenazas. 

E l pensamiento no pueda ya ser an-
oerraiio en l a c á r c e l de la t r a d i c i ó n . L a 
Prensa, no es posible i i u o r d a z a r l a por 
t iempo indefinido. L a t r i b u n a no puede 
permanecer c o n s l a n í c m e n l a muda . L a 
Univers idad y todos los centros c u l t u 
ra les han da ser algo m á s que m a n a 
das do t u r i f e r a r i o s del Poder. 

Ante la Europa , l i b s r a l í s h n a y cada 
d ía menos m o n á r q u i e a , y enfrente de 
la republ icana A m é r i c a , n o puede, no, 
caer E s p a ñ a do rod i i i a s a ios pies de 
los reaeoionarios. 

Cualesquiera que sean ios sucesos 
que sobrevengan; po r m u c h o peso qi ie 
se a r ro j e en la balanza do la p o l í t i c a 
a favor de las derechas; pe r a r rogante Ia l t i va que sea l a ac t i tud de los e n -

oai tados on el Gobierno, no cabe n i 
en el e s p í r i t u da los t iempos qua co
r r e n n i on e] decoro de nues t ro pue -

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 

Reunión 

La Asoelaelón ú» ^Morros Mutuos de 
Obreros Coohero» eelef>p»m rvonltfn gene-Ckl 2 : . i . ' . 2 ¡ - a las diez de la noche, en el 

>e«l de la Uqulorila del Ensanche, Arlbau, 
t i , bajos, Interior, para tratar del siguiente 
frdea del día: 

1. » Lectura del seta do la reunión an-
torlor. 

2. * Lectura del estado de puestas del 
ftltlmo trimestre 

J . » Asuntos gsnsiales. 

Par* tes fsmniss Os les victimas 
del Metra 

I n el Gobierno «ItI!, con destino a las fa-EBiaa d» las vlcHniaa dal Jí<ttre:)olltano, se 
m recibido 100 pesetas de "A B O" y 10 

fesstas ds otro seBtor, 

La Federación ««nítí-U 
La yederaolón Sin liarla de Catal'iCo, en 

hiela general extraordinaria aeordó hacer 
pútilko que su actuación es s i lo profesio-
aal y sin color alguco poütleo. 

Asimlsiao se dió oueala de '.a orgaalia-
elán de sata Federación en Lé. . enya ds-
iescr'.a qucW ya eonstltaída, UÍ :a&! Tus 
•1 tcrcüre-alíp-to de Jantes con Idéntloo fia, 
Kn Gerona y Tarragona. 

Oonvooatoria 
13 Sindicato único del remo de la eons-

trcoclún «on-voea a lo» obreros pintores da-
eeradores de Barcelona y su radio a vaa 
ttemblea general que ss eeiebrar* mañana, 
• las seis y media «a el local social, Gime, 
Bfiznsro 10. 

t i lo qua l a r e a c c i ó n levante do nuevo 
la cabeza en E s p a ñ a . . 

E l p redomin io de un pa r t i do como 
el que urden los elementos da ex t re 
ma derecha l l e v a r í a aparejado una t e r 
cera gue r ra c i v i l . L a n a c i ó n no t o l e 
r a r í a qua se e n s e ñ o r e a s e de' e l la el 
abominable abso lu t i smo. 

E s p a ñ a entera, la E s p a ñ a l i be ra l en 
masa, desde el monta pirenaioo hasta 
la costa gadi tana, desde las playas de 
Valencia nasta las costas da Gal ic ia , 
bajo la e n s e ñ a de la l iber tad , l evan ta -
r í a s e con t r a quienes no representa
r í a n en nues t ra h i s t o r i a m á s que las 
v e r g ü e n z a s y las ignomin ias del ab-
eo lu t i smo. 

E n l a A u d i e n c i a 

s s a - U A i i t í a í T o s paba h g x 
AUDIEXGIR TERRITORIAL 

Sala primera. — Oeste. — Menor eúa»-
tfa. — Qeorgea Hearlqocs eontra Lnls Pe
n s é . 

Sala secunda, sh Baroslonats, — Incl -
denlc. — Sociedad EspaOola de Construc
ción Naval contra el Banco de Bsroelosa y 
mhristerfo flscal. 

AUDIENCIA P»OV!!«CfAL 
Sección p t ímer í . — Audiencia y Korto.—-

Dos orales por hurto y eoutrabando y dos 
incidentes. 

Sección segunda. ~ * Unlreraidad y Bcrga. 
Dos orales por hurto e injurias a funciona
rlo público, j . 

Seo«!5a Uroera. — Sur. —• Homicidio. —-
Manuel Ea'.vad'TT. — Ora!. 

POR LOS JUZGADOS 

DilIaeReloa 
ra yaxmda de! distrito de l * Lonja, se-

eretaría os don Tomás Riera, Instruyo du-
r t a í e sos horas de guardia SS dlHgenelaa, 
quedando en los salabnsos del Palacio de 
justicia siste detenidos. 

Lfl susti tuyó «1 del distrito de la Uah-ersi-
dad, seoretaria ds don Rafael Civería Llo-
bst, al que hcy relevará el ds la Bares lone
ta. 

Amencias de muerte 
Don Leocadio Gal!»yo Pona ha denuncia

do qaj «1 domingo por la tarde se presentó 
«n la carraca cus habita sn la eaíls de Ara-
gíu. 101, el propietario de la misma, en es
tado de embriagues y «mauflando un euelU-
Uo, le smenaxó de muerte si so la pagaba 
en fcquel momento el alquüer, f u i desar

mado por unes veetnoe que acudltroc i \ 
pareciendo entonces el agresor. ' ' 

Instruye las dlligoncias aumarialfs ei J 
gado de la Universidad. 

Sobre unos esFedie Ĵ 

Ds un momento a otro es epfvra j 
esta Audiencia los expedientes que te, 
úó Incoar eontra varios secrctarloi 
cíales. 

Sabemos que el fiscal del Trlburu! Si;J 
mo ha informado en el sentido do que L 
dsvueitos dlcbes expedientes a la A . , , 
ds Barcelona oara que se Instruyan de nc? 
y que la Sala do Gobierno tía lomMi 
acuerdo de conformidad con el lafunne i 
fiscal. 

L a R e s t a d e í a s P a i o m i 

El domingo se celebró en el TUWULÍ 
fiesta anual de la eaeRÉ de las pakimuj 

La fiesta se vló muy animaria, tsislie 
a ella el gobernador civil sefior Losuib, I 
su secretarlo seáor Borra, el conasis 
gancral ds Ingenieros sefior MairM. (3 i 
presentac'ón oei oap»t4n genewl; m eos 
Jal Cendaya; el Inspector genera! d9 tM 
seficr Hernández Maüilos; el genflraf r 
xim-liano Soler; los scüarea La LUw yf 
ruga, de la Goiomfcófll.i, y el seSor Mis 1 
bra, <Je la Sociedad Tibidabo. 

A la una meaos eaerto, a tuque de eoJ 
ta, se dio suaita e unas 3,500 palosMj 
tervíulecdo en ello soWados de ícgín 
marinos y jóvenes exploradon-s. 

palomas se elevaron soíiie la ea 
del Tlbidabo y formaron cuatro !>aa¡M| 
evoluoionaroa majestnosaíuente y w W 
ron de vfsta poco despoés con J' 
¡a ofcda.l. 

Cas! todas eran de palomares de Bar.'j 
na catre ellas las 200 qua utlllaa ea tos! 
vicios la Aerooáutloa Naval, pero «¡Ji 
había: u n reducido número da píloanre* 
Coimbre (Portugal). [ 

Una Infinidad de fológi'aías WP1"»! 
placas de la soberbia süelU da Psl0'?'4 

D-tapués, en uno de ios salooís ütif 
taunnt, la Coiombúfila obsequió »oa un í 
cuate, que estuvo muy bleu servKW, I I 
soiüüidades citadas y a la Prensa. 

L a F i e s t a d e l A r b o l 

H o s p i t a f e t 

Con bbk eonenrreaeia « t m ^ ^ V g 
tiempo espléndido se celabró * f ™ 3 \ 
el vecino pueblo do Hospital:» f ' £ ¿ 3 
áíbol, a to que aaisHeron ¡aa autonJ»-^ 

^ ' ^p r lmeras hoi-as da la tarde " 

AHI se eeieivó tm lunch, «n íl ^ i l 
flor Marti pronca-ló un d - ^ - ^ g i l 
la ftnportaaels y • ' ^ i ^ J Z x wk 
que fca a coiebranw. K ^nerai » i 
contestó eon breves f * " » ; „ VOM 

Ssguidamsns la j antorjdadM \- ^ 
rea a Ja «ríOuGa que haW» 
la calle drt Barón da ^ ¡ t » - » " *1MJ. 
teron eeroa de dos mil .nlflf» ' R i , ^ 

Después los BMos entonaroa « 
nlfics ^ n ^ s e q ^ a d o s d g ? ^ 

m u merienda, •ervkla per el resw j 

^ í S f a ^ o d seto 
« n e r a l Berengtser y ~ 
dades regre^roa a B a r o í i o ^ ^ u 

DuranU la fleeía las « » Í = ^ ! 6 B \ % 
de k » aaofenos « «TáMos de » ' J 

A última* horas d« ^ ,1 
postalantes fueron tó^^rini^4 
SSea to coa un InnaS. « l e - r a 
puéa nu animado bai-o. 



BL D I L t m O Mnr 'os , t t d» a b r i l dé WZ* PAOF. I » 

E d u a r d o P a s c u a l 

\:.)bi da bajar a ¡a tumba, traa la prua-
^j'dolorosa de uaa operación quirúrgica Uo-
¡¡t a cabo recientemente, nuestro amigo, 
•.•apil'íro y correligtoniiío, don Edusrdo 
pjscui! y Peydri. 

Kra irn ciudadano ejemplar, esposo, padre 
r jtuí'lo amanlísimo; ¡irofesaba sir.eeramen-
i iJiaies ejpirilaá. era un con vencidísimo 
wloMtista y librepensador, 

bi la \ida de esa hombro, recto y hu-
b'At, a encuentran ocultas, bajo el ve-

| ) J» U modestia a)6a pura, inanidad de ca-
n pregoneros de la exoelsitud de su alma, 
Simoraui del bien. 
Aya tarda fueron conducidos al cemen-

tfs cltll del Sudoesla los restos mortales 
| t quien jamás claudicó, manteniendo en-

• ÍUÍ familiares y amigos el fuego sagra-
< da U emancipación de la eaneleoela. Sos 

liioj. ^guiando el ejemplo dsl noble proge-
iw. se han casado sin la Intervención de 

Sieüi. 
irasiado da lo» restos al «amentarlo I I -

b Gonsliluyú una manifestación patente de 
i Buche que ora eslimado y dsl gran n i l -
HM d» amigos que han sentido la desTen-
m uue pesa sobre la familia Pascua!. 
Variaa coronas de flores naturales cubrían 

ui-riaifaente el fére t ro; fueron dedicadas 
K la fiuiiüa, el Centro Barcelonés de Es-
íoi Paieológicos, la Federación Espirita 

L-pi5o!\ y lo» amigos Intimos, 
i £» la fúnebre ceremonia estaban repra-
p^ io i loa Centros eipiritiatas da 'Pana-
f, Sabadell, Barcelona, l i rada y Pueblo 
tuna. 
|£ntfs los asistentes recordamos al profe-
1» Asmar», doctor Melclor, Obradora. Rico, 
VF. V'üar de la Tejera. Amigó Forreras, 
f a w u , director de la revlaU "La I.ur del 
Twjiiir-, Prats. GI11 Botella, Armecgol, Lio 
•fa, Bus, Torres, Costa y Pomés, Brlnguó, 

ww. Pujol, Boronat, Saraper, Diez. Sa-
f. «te.. 

IPneie Is fimlila Pascual e^tar segura de 
p son muchísimos loa que ban sentido e! 
P"f 9» esa separación como oosa propia, 

espiritistas pierden oon Pascual uno 
«"fa devotos propagandistas y la llte-

tF**" 'Isrici»! ano de sus mis acórrimos 
•ísores. 
"'-'nipafiarnos a los familia-es del finado 
•J afliccíCm. 

G f í C E T m i i ñ 

| £ tfomtago, a las once «n puntó de la 
•'• se celebró el asta da descubrir la 

ib iFS, a la caU9 d9 Mariland el nom-
r «• -Mnrqués de Foronda, protector de 
L í , realizada por la Cooperativa de p « -
r ^ - u ds casas barata». 
fc',iín. ^^Pl*!* alfombrado y adornado 
« i w s V Sallardctes. ea Instaló la masa 
*,p , v , • ^ ocupada por el gobw-

L.V1,. •.gsner*1 Loasada. t i presidente 
" . n de la Mancomunidad barón da 

Vlver, don Manuel de Foronda, hijo prtmogí-
nlto del marqués y otros. 

Leyoaa el acta del acuerdo del Ayunta
miento da dar el nombra del Marqués da 
Foronda a la ealla de Mariland, (lindóse des
pués cuenta da las adhesiones recibidas, en
tra las cuales figuraban del capitán sene-
ral, den Kmlllo Barrera y del reetor de la 
Universidad, doctor Marünea Vargas. 

Kl gobernador, general Lossada, descubrió 
lia lápida de mármol, con letras doradas, que 
está colocada en el ebalet que el marqués 
de Foronda ofreció a los periodistas. 

»»•»••»•»•>»•»•»>••»•••»••••» i »••>»•< 

Í L A PROPAGANDA PARA E L | 
i fcOUSTHlAL ES L O QUE LA S I - X 
flniEMTE PARA E L AGRICULTOR. * 

> LA FERIA D E MUESTRAS ES LA 1 
* PROPAGANDA M O D E S H » . 
* o 
>»»»H-M"><"? »»•>•»••{-{••»••>•>-> 

Dentro de su domiollio, Otger, 6 i , bajos. 
María Ksoudé ;Pari». de .19 aflea, casada, riñó 
con su amante, Miguel Villro, da 36, el 
cual la pi'odajo contusiones en la eara. 

Dentro 4 t l cine Peiiisquia, silo on la calle 
da Wad-Itas. el nlflo da 14 aflo» Miguel 
Santos Pérea. baMtante en una de las ba
rracas del Bogatell, fué agredido por otro 
chion que se dló a la fuga, quien con una 
botella le dió varios golpes Inflrténdols laves 
heridas en la cabeza. 

ü F R E I X E M S T , el m i l l o r xampany. 

Ra estos dos días de Pascua no ha podido 
el tiempo favoreoef «on más esplendor dicha 
festividad. Los paseos se vieron conrurldl-
simos y los alrededores presentaban animado 
aspecto. 

Los festejos celebrados es la ciudad ae 
Tioron también rebosantes de público; el 
conolerto dado en la plaza del Iley por la 
banda municipal, las audiciones do sarda
nas en las plazas de CataluOa y da Palacio, 
los teatros y cines y la inauguración da los 
hermosos jardines de! Turó Psrk, todos en 
fin, han tenido sus respesilvos éxitos da 
público. 

Uuraníe la maQana da ayer ios trenes sa
lieron atestados da viajeros que aprovooüa-
I>an la cspleudldes del día para pasarlo en 
el campo. Las montaQas del Tibldabo, Pe-
draibes, San Pedro Mártir, Montjuloh y loa 
merenderos da ios alrededores rslaban con
curridísimos. 

= O b r ( r o s : Leed REVISTA NUEVA. 
Interesante sumar io de temas sooio-
i ú g i c o s . 

y.n el Dispensarlo de la calle de Sepúlve-
da fué auxiliado Antonio Carrloajo maqui
nista del teatro Qoya, quien trabajando en 
dicho teatro so causó heridas de pronóstico 
reaervado en diversaa partes del cuerpp. 

IPasó a¡ Hospital Clfnloo. 

Una motosfclela conducida por t u propl4 
tarlo Bladlo Fernámlu» DeUrado, de 33 anoi 
habitante en la oalle de noseado Novas, m i 
mero 89 l * . 1.», atropeüó en la oailo dj 
Clot a Narciso Savtlls Seber, da 33 afio| 
panadero, domiciliado en la calle de la Indti 
pondcnola, 2&1. 5.*, produciéndola l i 
ves oontosiones. 

res Ra ópoca da enfermedades I d 
fecciosas muchos m ó d i c o s reoomloal 
dan beber el agua minera l n a t u r j 
\ 'CHY C A T A L A N , quo emergu do! m « 
nant ia l a 60 grados de tempera tura | 
e s t á l ibre de microb ios . 

MaQana so oelebrari mercada en l u si 
guientes poblaelonas de Catalufla: 

En esta provincia: Alpeos, Igualada, 34 
Celonl, San Feliu de Torelló, Tarrasa y v i 
llanueva y Oeltrú. 

"•n la de Qerona: Amer, Baflolas, Gastl 
^le ta Selva y Vergcs. 

En ta da Lérida: Balaguar, MoIIcrusi 
Pobla de 5e#ur y Pons. 

En la de Tarragona: Arnposta. San CiarUf 
de la lUpita, Valls, Vllap'aaa y Vlmbodf. 

Joaquín Martí Brunet. fijador de anunoiol 
se oayó da una escalera en ocasión que sa 
taba trabajando on la calle da Consejo d 
Cíente, frente al número Í50 , eufriendt j 
fractura del húmero derocho. 

Cofiaa "Emperador", de Diez Hidalga, Jara 

Fu i auxiliado en la Casa de Socorro 4 
la Ronda d t San Pedro Vieente Péres Coa 
tés. cochero, domiciliado en la plaza 4 
Blasco de Caray, tienda, quien presentáis 
contusiones de pronóstico reservado en 1 
región renal, causadas al caerse del coott 
(jue guialfo en t i momento qut pasaba por t 
calla de Tas Cortes, frente al paseo de Ora 
cía, por haberle dado un topo taza un aula 

Fué dsteñldo en la calle del Consejo di 
Ciento, esquina a la de Urgel, Antonio Ban 
toit Bartoll, de 33 afios, soltero, babl'.aoq 
en la calla dt Manto, 43, bajo», el cu< 
Intentó cometer actos atentatorios a la m * 
.ral en una ñifla do seis afios. 

Bartoll pasó a la cárcel a cumplir uní 
quincena. 

t LA PROXIMA FERIA DE MUE3-
t TRAS SE CELEBRARA EN LOS 
* PALACIOS DE MONTJUICi l , DEL 
| 31 D E MAYO A L 10 D E JUNIO. 

Al jornalero Vicente Goroás Ventura, di 
33 eflos. habitante on la calle de Ga»lllie> 
Jos, 209, l . * , 1.*. la sobrevino aver u i 
ataque, paseando por la Plaza de H f a H 

eglamcnlo 

i 
M M A CTOCTIHATM 

l ^ j O g ^ A A U S T E D i V i U C H Q T I E M P O , D I N E R O Y M O L E S T I A S 

j ^ S ü l t o r i o : O t t o S t r e i t t e r g e r - C a l l e B e r l í n , 1 9 - B A R C E L O N A ( S . G . ) 

( D e t r á s d e l A t e n e o de S a n G e r v a s i o ) \ 



f A O . 18 M a r l e í , 82 da a b r i l de 1024 

«onvoca « los lefc i 4* «oooioc, j*f«« de m -
« d a d o , ofloiaiM primwro» 7 oflotelog m -
icndos a U rtunlJu ous tendrá lugar ma-
lana, a las •«u d« la (arde, «a t i looal ac-
oal , Ccaeejo da Olanto, 268. 

Ptd!d Pino PoaKn, «I mejor vino da í a rea 

El vUrnos prtelmo, a las dlea d* la ma-
•aoa, en al Hotpltal mimar de asta plasa a •verificar* el recoaoa.'Tnlecto deflnIUvo da 

Individuos que como proauntos laútUas 
•a bailas au obacn'aeMn «n atjuella depen
dencia. . 

£i Jueve» por la noefae dard ana «enfe-
w n c a «n gabadel!, hablando da la obra 
<a la MancomuniJad, «I sefror Valléa y Pu-

£ a la nonda da San Antonio lo eayd, por 

Eiberio dado un ataqua apiUptlco, Juan 
nPi', da 38 afios, escribtanta y con doml-

«ll!o en !a calle de Aragún, 821, i . ; | í , 
•aufiándoae laves oontuMones. 

Al descender de un antómnlbus ae «ayú 
aii la Itnnda de San Antonio Juan Pont 
Qarriga, de 58 afloa, habitante en la Ronda 
da San Pedro, 9, I , * , produei^ndosa eontu-
•lones en la eaboxa y conmoción cerebral. 

Al apearse da un tranvía en marcha en 
la Honda do Son Antonio se cayó Carlos 
Oercía Porlaliteta, de 15 allos, domiciliado 
•n la calle de Caballos, 91, 8* 2* 

Hesultd con una herida contusa en la 
reglón rotullana Isqiderda 7 otra herida 
«ont>ira en la regiín O r a l del mismo lado. 

En la casa número 835, t.a, >.*. da la 
Granvla Diagonal, se declaró el domingo 
per la tarda un amago de Incendio. 

Sofocaron el fuego los bomberos del Par
que. 

m ü C U P E C O L O H 
Restaurant, Biliares. Tresillo 

C O N C I E R T O S B L A I N E T 
Salda pan hanaueies 

fropledad: Hotel Coiía, 8. L 
Dirección: REGIS 

El automóvil número 11.940 B., que esoa-

fft, a t rwe l ló «a la calla de Junqueras a 
edro Vleante Perrt Vives, da 14 aflos, ha-

bilante en la calle ds Matanzas, número 82, 
bajos, caueAndola varias heridas de pronósil-
«0 reservado. 

Un automóvil atrepelló t a la ealle de Saos 
fel nlfio de ooho anos Angel Boncl Gaflet. 
bahlionte en la ealle del Principe de Vlani, 
•Amero 1, !.», 2.» 

Le produjo varias heridas en el pie de-
i toho. 

AuxflUron en te Cosa de Socorro' de !a 
«tile de Barbar* t Luisa Pifia da £5 afios. 
acitara, habitante en la eolia de Tapiólas, 
•úmero 50, prlnclpl, l.«, la cual presentaba 
m » Intoxicación de pronóstico reservado por 
haber Ingerí,lo aquivoeadamonta un rustan-
«la aon-oslra «rayendo que era una medl-
»nt. 

Fué Auxiliado en la Casa de Socorro de 

Íi tallo de BarbarA Adolfo Matías Bonlas, de 
i afiot, habitante en la salle de Vallhonrat, 

Mmero 16, tienda, el eual ae tragó una mo-
Beda da dies e ín t t eos , que se quedó <n la 
ísr lage. 

PuO, coa urgencia, al Hospital de la San-
la Cru». 

Por mordeduras de perros füerod aelsll-
|oa eB distintos Dispensarlos José Jiménez 

_ai, de 10 aflos, habitante en la ealle de 
jípolacos, número 21, 4.», 1,«; José Chico 

MarUBtc, de eaia afioa, habí tanta ea te ea
lle da Catakifia, admaro 18, 1 a i * , y L u i 
sa LavtQa Andrea, da 20 afioa, habitante an 
te aaite «al Uarouéa del Duero, Búmeru 129. 
hajoa. 

Ba te ealle da Ooello, ante tí Hoepital de 
San Pablo. José Domingo agredió a l iarla 
aoaaález PeAa y la produjo aroslonea aa el 
ooello y en osa pierna. 

1 E L PEQUEAO DISPENDIO QUE 
REPRESENTA E L CONCURRIR A 
LA FERIA DE MUESTRAS, D E B E 
HACERLO TODO PRODUCTOR 
POR SU PROPIO INTERES Y POR 
DEBER DE C I U D A D A N I A . S 

LA PROXIMA FERIA DE M U E S - * 
TRAS SE CELEBRARA E N LOS Z 
PALACIOS D E IHONTJUICH, D E L * 
91 D E M A Y O A L 10 D E JUNIO. | 

En la ealle del Mediodía dos hombrea ac 
embutieron navaja en mano. 

Uno de «líos, Andrés Campos Pina, resultó 
con una herida cortante en una mana. 

El otro huyó. 

En el bar Chico, del Paseo Nacional, ae 
pelearon José Antonio Carroroa y Angel 
Bosch Lópes, resultando ésto con heridas 
contusas en ua brazo y en te espalda. 

La ma<lpiigada de ayer, a la» euatro, fus-
roa tiixllludort en la Cesa de Socorro de la 
callo de Bí.-bar* Damián Martínez Blasco, de 
20 afloa, fantídcéutlco, y José Boter Arqués. 

Presentaba el primero herida tneísa de 
pronóetleo reservado en la me.lilla Isqutcrda 
y el segundo herida Incisa en la muñeca Is-
qulerda, causadas por haberles tirado una 
botella en el Interior do una taberna de la 
calle da San Olegario un sujeto a quien sólo 
oonocon da vista. 

El primero pasó al Hospital de te Bantn 
Cruz y el segundo • t u domicilio. 

D e s p u é s del descubr imlenU 
d« A m é r i c a por Co lón . 
L l o o r del Polo de Or ive 
es la m i s grande i n v a n c t ó a . 

La anciana Rosa Mollas Aiguadé, de 62 
afios. habitante en te plaza da Nadal. 88. 
bajos, se arrojó al pozo de en domlollto, 
causándose varias heridas do pronóstico re
servado en diferentes partes del cuerpo. 

Fué asistida an el Dlspenesrlo de San 
Andrés. 

Ha sido detenido, por hallarse reclamado 
por la autoridad militar, Angel Bosch Ló-
p?z, que en el Paseo Nacional fué agredido 
por José Carreras Antonio. 

En el Hospital CUnlco falleció an la ma
drugada de ayer Jes4 Navarro Oómez, míe 
.'osresó en aquel eatahleolmlento el manes 
último proeedante del Dispensarlo munici
pal da Badalona, donde fué asistido da le
sionas sufridas an ua accidente del trabajo. 

Ante su domicilio, ValIdonoeUs. 60, te ñifla 
¡e «late afios Carmen Rolz Rteart fué atrepe
llada por una blolcleta. 

Resultó con leves contualor.e» «a te tara. 

F I I V O P O S T I N 
de Díaz Hidalgo, ol mejor v ino de Jerer 

Por un tranvía fué atropellado en te callo 
de te GarroUa Miguel Carola Parara, de 15 
afios, ladrillero, habitante en la calle de Trto-
xant. 

Sufrió heridas de pronóstico reservado. 

Ailslleron en el Dispensarlo de San Mar
tín a Emilio Malla Palacios, d<; 80 aflos, ha
bitante en la ealle de Calabria, 69, l . * , 
el cual presentaba doa costillas fracturadas 

y conmoción cerebral do pronilnUca J 
por haberse oaído de una eacalori líenÜ 
trabalando an una fábrica da co'i-,tn¡tfií 
tnoaaioos de la calle de la IguaMia 1 
a te da Consejo de Cíenlo. 

t a el terrado de la casa nrtmíro 11, 
oalle de Caldas fué detenida Juin C»ho 
18 afloa, que el pasado sábado ta tuf . 
bogar paterno. Valencia, 423, t.» 

Pida V. manzanilla Castiza da S'.r.:̂ ;: 

Bl automóvil número 12.557 B. «roa 
en te calle del Conde del Asalto a JM. 
López Torregrosa, do 42 aflos, hiblüntii 
la oalle del Arco del Teatro, ttatn i 
3.*, 2.*. causándola una herida on h :a 
'zqulerda, da pronóstico reservado. 

En la montofla de Montjuleti y en «11 
conocido por " L o i tres pins", se «ajOl 
Uno Morera, de 25 aflos, habltanto enlíi 
UU, 00, 2.*, l.« 

Se fracturó el peroné derecho. 

A cau«a de haberse caldo de un u é 
trabajando en una casa en conslrucctóo ( 
calle de Camp, número 81, el albiUI I 
nJngo Bravo Arnau, de 40 afloa. sat.-M 1 
fierlda contusa en la región frontal I 
de pronóstico reservado. 

Ante el teatro Condal se arrojé, en ( 
de embriaguez, de un tranvía en irirchi I 
cisco Goníülez, de 27 afios, habltaníe « I 
oallo del Mediodltf, número H , 1.*, L' 

Se causó heridas contusas eu la Hn| 
manos. 

Lea " M i s Memor ia s" al libro eensa.j 
na; escri to por PAULINO ALCASTl 

El joven de 20 afios Manuel Castilla I 
tillo fué atropelLido por un aatoméfil " I 
calle de Pedro IV, frente a su casa, titif 
c! número 3. 

Sufrió levea heridas. 

En un horno de la calle de WlW y lojj 
nsls el obrero panadero Juan OUer FW" 
de 19 aflos, habitante ea la calle da Sai 
brlel. número 6, 2.», 1.", ocaslonís» mal 
rlda ea la mano derecha de •)ionóí!':o r" 
vado. 

Por antiguos resentimientos se ¿ImvS ' 
ríos pufletazoa en la calle del Brufn MJ 
clnos de la casa número 9 de la ca.ls M» 
Martin Franclaco Mltjans Ramóii, de t í r-
y Alfredo Eovó Boíg, da 83. 

Un automóvil de te casa David »lroP«n*i 
ia calla de Correll a Vicente Rumo J M j j 
de 18 afloa, habitaate en la calle de 
número 18, i . ' , íf, ocasiouiadoia 
heridas. 

m a n z a n i l l a " ^ C s s f l z a J 
la mejor da S o n l ú c a r , de Diez H « " 

Para evitar «1 ohoaue con "n 
conductor do na camión lleno Mj"* 
propiedad de la vlnda de Brnr-ie?; 
Siso viraje ea te calle de Sacs, «n*»-
rebleulo. . M 

Hizo explosión el motor y la " f f J . -
fones, resultando herido de c o a » . ^ 
Demetrio Ibáflez Pastor, de 24 ano*, v 
corno repartidor en el carruaje. 

Se pelearon en la ealla ^ / « " f / í 
Una Juan López, de 69 afios, y K051 
Julián, de 82. , U ^ B B Í » 

Ambas ocasionáronse leves let.»" 

Aaoehe, a tes ocho y «"«íiíi. ¿ Í " ? * ! 
ua tranvía en marcha «a ja • • ' ¿ V I U B U I 
Eugenio Badla. de 44 
te 6aila de Muntaner. 215, lnv-'uJ, 3 » ^ 
pisó a Andrés Nel-lo Sarapedra, ^ ^ | 
y domlcltiado én una oasa o» d , ¿A 
Progreso, que Iba en e ««SL.R °0T M H 

A éste le sentó mal el PlsoWa L pJ^( 
de palabras con el P'-Imer0 „, vel-W *" 
pasaron a nias de becUo y *» 



Marios , 22 d« a b r i l de 1924 PAO. I T 

L . pufietaffl al Badla, hwH •léndole caer al 
lo 110 WUXvIttlfeftíO-

!IÍÉ jCVuPHB* en ^ Dispensario da 
la l i t á» SefiSltS* da le Tea contusionea 
KTlabio» T íu9rte excitación nemosa y 
Vaconmaclón cerebral. 

I irnaiülo Nel-lo fué detenido por una 
•la de la guardia civil . 

ABAA!30NAR SU PUESTO DK • 
MOMOR ES UÑA COBARDIA. E L 2 

UESTO DE HOKOR D E UN I N - i 
BUSTRíAL ES UA FERIA DE • 
IIUESTRAS, EN L.OS PALACIOS i 
DE IWOWTJt'ICH D E L 31 MAYO í 
EL 10 DE JUWSO. 

1 Bautista nico Bellas, de 56 aBos. habl-
» ao la calla de la Gruí Cubierta, núma-
117, t.; i . ; su yerno. Juan Mlr, le pro-
ínr lás contusiones en un mano en rlfla 
l ambos sostinfleron. 

fia locomotora que hiela maniobras arro-
) «I paso a nivel de la Riera de Horta a 

Cuéllar Telt, de 45 aflos, habitante 
j talle del Baluarte, 6, l . * . I * cauaán-
l herida» de rronósHoo reservado. 

UITOB en el Dispensario da la Baroe-
K» a José López Cruz, de 33 aflos. ha-
í!« en la calle da Vlnaroz, 58. I . ; el 
I presentaba graves quemaduras por ha-
1 estallado unos cohetes en el Paseo Na-

l (rente a la Cooperativa de pescadores y 
perar el regreso de un coro. 

haber voleado el carro en que Iban 
p aitlo denominado el Mollnet, de San 

i resuliaron cdn heridas do pronóstl-
•rvido Eaperanza Taltabull Coll, de 
•: «a hija Antonia Jullá, de í í , y t u 

Llamen Milalba Julia, de 14. 

>r l a a m n i s t í a y 

¡ c o n t r a l a p e n a 

d e m u e r t e 

ÍConícdcraeióa Jtagtonai del Trabajo de 
í S i , . ^tración Local «J» Barcelona y 
l« . . i Ul:-''cch08 del Hombra celebrarán 

ÚS. Pro!3asanda en dlíereotes 
M r?.,?,8 Cat¿Illí*a para demostrar a lo» 
w pQbUco» « clamor da todo un pue-

lo. í amni3Ua para U liberación de 
«a T / i*0* 90T ouestlone» pomicas. 

l toL l llttl>rün'a. aal como la abollelón 
1 «a» de muerte. 
¿ O M D 4 0 act03 en Oranollers. Mata-
, t^"snu*. Tarragont y Lírtda, en los 

p!,rte ,os repreaenuntea da 
40 V, ¿ 0r?a!>'smo8 aelloras Bamón. 

&n0gVoM ' 
N». e. humanM qt«e persigue !a 
R * « t I l l , e f S c & ^ u nl"nm dé 

B a r c e l o n a e s t á i n t r a n s i t a b l e 
Antea de la aparición del Directorio, en 

que loa Ayuntamientos eran una concupls-
ceDcla, nos quejábamos da loa abusos y de 
la falta de servfelos pflblisos. Hoy las oftsas, 
lian empeorado notablemente y no seria 
ju?to qua pasásemos en silencio ante es
te bochornoso desorden. No estamos mo-
]or. sino peor qua antes, y, ante un 
empeoramiento, no cabe otro remedio que 
pedir un nuevo car.idlo de Elluación. Como 
justamenlo ?• dijo en estas mismas colum
nas, el mal no estaba sólo en las personas 
que mandaban; lo estaba muy principal
mente en el crganl«mo de poblcrno, y este, 
desgraciadaruenre. La permanecido Indemne, 
siendo abora, por una censocuenoia muy 
lógica, m4s lamentables los dados qua se 
derivan do él. 

La defleienda de sersicio» público» os 
tan manlDcsta, tan grave, tr.n patente, q 
d i vergircnía hablar de ello. Hareelona ja
más estuvo tan mal. Sus calloi se hallan 
Intransitables, por no d?clr Impracticables 
en alguuos puatcs. SI hace buun tiempo, el 
polvo asfixia a los transeúntes y al llueve 
el barro nog llega hasta Ins rodillas. Las ba
suras so amontonan en las esquinas, despi
diendo olores nauseabundos. En las vtas 
principales, enormeg zanjan y prolongadas 
vallas constituyen verdaderas barreras. Hay 
calles sumamente cóntrlcaa cue permanecen 
sin adoquinar y otra» que lo esUn en ta» 
estado que más vallera que no lo estuvie
sen. Nuestra» Ramblas, nuestras gcnulnai y 
adoradas Ramblas están hechas una borque-
rta. Lag obras del Metro no eon una dis
culpa. ¿Por qué no »e va pavimentando de

bidamente a medida que avanzas é¿Us, co« 
mo se hace en otras poblaciones? 

t n fin, estamos en plena primavera, coa 
un tiempo espModldo y iaa brigadas de ríe» 
go no aemucslraa gran actividad. Kn afloa 
pasados a estas fecha» ao regaban dos va« 
ce» al día nneslras vías principales. Kst» 
alio, en que lenemo» un Ayuntaluleato qu« 
a muchos parece idea!, no tan sólo no • • 
verinca este servicio, sino que l u s l i el d* 
reeoglda de basuras que c» el que m&a 
debía preocupar, se nace con enormes do* 
flcleneía». Los extranjero» que oasen poi 
nuestras ciudad mancharán diciendo que so
mos unos puebeoí porque vivimos con el 
esllércol hasta 1*3 nariojs. Un mies muy 
céntricas hay verdaderas cordincras de b i * 
sura. I.a.. brigadas de barreader}», que de» 
bian prestar s\is servicies en las primera 
horas da la mafúna, con»') se bac« en las 
ciudades medianamente cultas. »a ven ca 
plena tarde, cuando el trinslto ca mayor, 
levantando nubes de miasmas con las esco« 
ha». iY tqué decir de esos carritos Indcco* 
roaos, cuyo» conductores, a las cuco de >• 
tarde, andan loiiavla tocando el cuerno da 
portal en portal, para qua las "nilnyones" 
bajen loa fragantes capazos atestados da 
porquerías, la mitad de cuyo contenido va 
quedándose por la ralle t 

No creemos necesario decir mis. Con lo 
que hemos apuntado hasta par* demostra» 
que nuestras flainmtes autoridades no han 
heobo nada para mejorar la hlpiene, que el 
uno da los problemas más capitales. 

ANTONIO ESTKVBZ PADIN 

O t r o h o m b r e m o s c a 

Presentóse a Néstor Lopes, el tan traído 
y llevado hombre mosca, como un caso 
extraordinario, escepelonal, muy pocas vo
ces visto. 

Y ahora resulta que un Joven, no fornido 
y vigoroso como Lopes, sino enclenque, 
hubiera trepado, si la dejan, mucho más 
úgltanente que aquél por toda la fachada 
del edlQelo de la plaza de Catalufia qua eli
gid el lusitano para la realización da su 
proeza. 

El nuevo hembra mosca mostró más 
arrestos qua Lopes. El hecho ocurrió el 
domingo, poco después de las ooea da la 
mañana. 

Entre varios Jóvenes, que sa iuillabaa 
bailando sardanas en la plaza de Cataluña, 
surgió entra ello» una discusión acerca da 
la hazafia d« Néstor Lope». Uno do ellos 
piostróse dispuesto a trepar por la misma 
Tachada porque el viernes rilllmo ascendió 
al portugués Lopes. Aceptada la prueba, a 
los pocos minutos se le vió subir con asom
brosa agllldaa. 

Formóse en breva un numeroso grupo 
de ciudadanos qua «ontemplabon el sensa
cional espcotáculo. 

El trepador llegó eon Increíble rapldes 
hasta el tercer pleo. 

Como que el arriesgado Joven no habla 
pedido permiso a laa autoridades, unos 

l^uaidias ílo seguridad, acompaflados da uno» 
agentes de policía y de algunos indlviduoi 
del somatén, se propuslernn dfdcncrle, aso-
ruando por las ventanas de la casa. Pero 
ia cosa no ara tan fácil como paréela, puet 
el acróbata, dispuesto a repetir la proeza 
del pw Ina i i l i . no so acercaba a las venta
na», escalando el edificio en condiciones 
más ponosaa que las de Néstor Lopes. 

El público aplaudía al trepador y suplí* 
caba a los agentes de la autoridad que la 
dejaran term'.nar su hazafia. 

Al llegar el trepador al cuarto piso, pop 
tode» las ventanas del ediüeio naomaban 
casco» da guardias y entonces, al buscar 
la salida, saltó al terrado de la casa irn.«-
dtata, donde fué detenido por un Individua 
del somatía. el cual lo entregó a los guar
dias. 

El público tributó una manifestación da 
simpatía al acróbata, que fué llevado a la 
Delegación de policía del distrito, donde dllo 
llamarse Ignacio Sácnx de Ferrán, de 18 
aflos. natural de liaroelona. 

Ignacio Sáenz dejó a Nrsíor Lope» ta
mañito. S: se lo hnbieraa permllMo. habría 
Iletrado a la meta en muchislmo menos lem
po" que el trepador portugaés, y, lo que ea 
más, realizó para llegar al tercer piso un 
trabajo extraordinariamente más arriesgado 
y sensacional que Lopes. 

Cuantos vieron trepar a Sáenz quedaron' 
tonvencidos de rus, si llegaran a competir, 
el trepador lusitano serla vencido por el 
catalán. 

» I n c r e í b l e e s V e r d a d f ^ i ^ T ^ S B í 
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Bourjois, C o t y , C o r t é s , Crusella?, Dor in , Floralla, Font, Gal , Oibbs. Gueriain, Oel lé , Higea, Houblgant, 
P ' o t a - Lesquendleu, Piver, Pinaud, Roger y Oallet, Renaud, S i m ó n , etc., etc. 
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N o t a s d e C o r r e o s 

tN«^AANZAS DOLOKOSA8 DE UN CRIMEN i : SIGUEN EN LA CALLE DOSCIENTOS 
SETENTA OFICIALES t i ¿QUE ESPERA EL DIRECTORIO? 

La oplnlún pública ae ha horrorizado cale 
loa detaiks del doblo crimen realizado en 
las personas de los dos ambulantes del Co
rreo de Andalucía. También « noeotroa nos 
ha causado boada impresión. jCdmo r.o, al 
te trata da un crimen, al parecer, preme
ditado y. por lo tanto, alevoso 1 De la mis
ma manera que hemos lamentado la muerte 
de once obreros en el Metropolitano trans-
Tarsal hemos sentido estas ¿os. 

Lo menos qae se puede pedir t todo hom
bre que se precie do civilizado es que ten-

Si no poco más de amor a su propia espe-
B y que respete la vida de los demás como 

2a suya propia. 
£>1 hemos abominado siempre de los ase-

•Icoios y de la pena üe muerte; si siempre 
liemos tenido palabras y obras de consuelo ra las victimas, loúmo no hemos de sen-

horror ante este v i l asesinato de dos 
modestos trabajadores postales, cuando é s 
tos estaban cumpliendo con ga deberT 

Pero, ¿a quién vamos a culpar de la im
previsión, asi como de la falta de coches-
«orreo» modernos?... iFueron engallados, 
eemo dloe la ¡Prensa, por los asesinos para 
que les abrieran la puerta del eoohe o fue 
que el coche-correo no estaba en condicio
nes de seguridad siiflclente y por esta cau
t a penetraron en él los ladronea? Es lo que 
no sabemos todavía y ello e i da suma I m 
portancia. 

SI, en erecto, ha sido por la Insegurldaa 
del coche-correo, como so ha supuesto des
de el primer momento — y ello no seria ex-
traflo por el pésimo miterlal mía so usa en 
Correos—, la responsabilidad de tan lamen
table Imprevisión pertenoca al Estado. A l 
SstaUo o a los hombres ouo durante mu-
«hos aaos han reprssonlaao «1 Estado. No 
nos serla difícil, pues, aefialar a los culpa
bles do esa dejadez, asi como a loa respon
sables del atraso en quo todavía se desen
vuelvo el servicio de Correos en general. 
Pero no lo haremos. Y no lo haremos por
que serla perder el tiempo. JY euldado que 
podríamos hacerlo oon sólo detallar aquí las 
diferentes peticione» de loa funcionarlos de 
Oorrcos, easl siempre desatendidas y por 
las que te ha consentido fuesen a la huel
es varias veces, por cuya eausa quedan en 
la calle aun excluidos del servicio unos S70 
oDolalea. í P o r qué el Directorio demora tan
to el reingreso de esos probos empleados? 
i N o seria una medida de buen gobierno su 
mmcdlata rehabilitación T Lo hemos dicho 
varias veces desde aquí y lo repetimos. Se 
debe hacer Justicia a los oficiales cesantes 
por la huelga de agosto de 102Í, y nadie 

oon máa derecho para hacerla que el Dl -
reotorlo. A él nos dlrigimog de nueva en 
ruego público para que haga efectiva tan 
Justa como reparadora petición. • • • 

iReHezionesT... Si ahondamos un poco en 
la psicología de las multitudes y en la Idio
sincrasia del individualismo, encontraremos, 
sin duda, el rescoldo da aooatecimieutos 
que produjeron grandes males, envenenados 
por la maldad de ios hombres, los cuales 
perduran Indeilaldamente en la conctencI& 
de los individuos atacados do aquellas des
dichas. Veremos, adem&s, romo el virus de 
la desesperación enloquece a los individuos 
da tal forma que llega a convertirlos en 
instrumentos fatídicos del erlmcn, t l n que 
la sociedad te dé cuenta del peligro que la 
rodea. 

Por eso a veces el verdadero culpable no 
et el que ejecuta, tino el ambiente en quo 
la misma sociedad creó para el que llega a 
oonvorilrse en criminal. • • • 

Sentimos como el que más lo ocurrido a 
los dos desdichados ambulantes del correa 
de Andslqcia. Por eso oonslderamos aoer. 
tada la propuesta hecha si <ioblerno rela
tiva a que so asigno la paga íntegra a las 
viudas e hijos de los faifoi tunados oficiales 
de Correos. 

También nos parece excelente el noble 
aoto realizado por "A B C", diarlo de Ma
drid, el cual ha abierto una suscripción p ú 
blica, la que encabeza son 5.000 pesetas, y 
a la que, desde luego, nos adherimos. Todo 
cnanto ge haga para alhiar el dolo;* de esas 
familias nos parece poco, a las que envia
mos desde aquí nuestro rada sentido pésame. 

• • • 
Por otra parte, la Dirección general de 

Correos, según nota oficiosa, ha dispuesto, 
entro otras cosas, te dote de cochea-correos 
modernos a todas las lineas del Estado e 
Igualmente a las lineas quo pertenezcan a 
las Compafiiat ferroviarias, amén de otras 
medidas da acgurldad. 

I Bien, muy bien 1 Eso mismo ea lo que 
venían soliaitando los ambulantes de Co
rreos durante muchos silos, sin que fuesen 
atendidos por aquellos Ooblo'rnos... 

l is ahí, pues, la responsabilidad a que 
nos hemos referido más arriba. Ha sido pre
ciso la consumación de ese repugnante c r i 
men para que ¡al fin 1 se atendiera oca Justa 
petición. 

¡Ob, dolorosa ensefianza de nn horrendo 
crimen!... 

n . s. 

E l c e n t e n a r i o a C l a v é 

Procesión oivloa. 

E l domingo por la tarde el domicilio so
cial de lot Corot da Clavé estaba anlmadl-
tlmo, puet fueron en gran número las masas 
corales de toda Catalufia que llegaron a Bar-
telona. a fin de tomar parte en los actos or
ganizados para conmemorar el centenario del 
natalicio de Anselmo Clavé. 

A las tres tuvo lugar el ensayo da con
junto, coros y banda, y a las cuatro y media 
ta puso en marcha la procesión cívica que, 
partiendo del domicilio social, habla de l le
gar al pie del monnmento a Clavé. 

Abrían marcha batidores a caballo de la 
guardia municipal, siguiendo todas las So-
eledadet corales por orden de antigüedad oon 
los corespondientet esta^dantes. 

Figuraban en la comitiva cincuenta masas 
eóralea. entre las que anotaihos las de Ba
lear, Estrella de Sant Vlcents, Provehsals, 
Agrüpació Graoleno, Barcguona, Nova Con
dal, Carmín Sant Vícíüts deb» Horls, Es-

plugas de Llobregaí, Atrevida Marllnense, 
Centro Cooperativo de Pescadors, La Unión 
de Plegamans, Aurora Perpetúense, de San
ta Perpetua de la Moguda; Alba, Laurel, de 
Ólot; Colonia OOell, Retort Planenc, de Ge
rona; Unión Manresana, Amigos Tintorer, 
Coro Infantil, Vida Barcelonesa. Masa coral 
de Arenys de Mar, Masa coral de Sarrtá, 
Nova Armonía, de Sallent, y otras muchas. 

Seguía a las masas corales la presidencia, 
formada por el eoncejal seQor Salas Antón, 
que llevaba la representación del alcalde; el 
general Sastre en representación del capitán 

Í
;eneral; el seflor Cabestany, en nombro del 
efe superior de policía, y el presidente de 
os Coros de Clavé, sefioc Capdevlla. 

Cerraba la marcha ana banda de música 
mllllar. 

Los coristas tocaban so cabeza oon la clá
sica barretina, luciendo en t u pecho la me
dalla correspondiente a la entidad que per
tenecen. 

El paso de la eomiliva por las Ramblas 
fué presenciado poe numeroso público y fren 
té al monumento to estacionó muchísima 
gente qu¿ cspdd la Uégida de la procesión. 

Al llegar ésta a dicho sillo, d . , 
las Antón pronunció un disctirao, ¿OUM 
la obra do OUré . siguiéndole «n el uioiel 
palabra t i tefior Capdevlla, qio t m M 
a ias autoridades la colaboración qne hití 
prestado a las masas corales para que i 
actos organizados en memoria de Clavé 3 
sultaseu más brillantes. 

Después pronunció unas palabr.-.9 M 
ouerdo a Clavé. 

Finalmente, (fué ejeonla-la la comtii'dJ 
"Los Xlqucts de Valls ". 

Concierto en la plua de s«n| 
Jaime. 

Por la soche tuvo efecto es la pliu i 
San Jaime un concierto que oorrló a 
de ios coros y la baqda muniolp^l. 

Asistió numeroso público qu» apliuJ 
mucho a los coros y a la banda al termiu 

Las autoridades oyeron el concl#rto i 
de los balcones del Ayuntamiento y Pil 
de la Generalidad. 

Los «oros cantaron "Les Flors de Utíi 
"La Maquinista" (oon el concurso 4o | 
banda), r'Pel Jany la fale al puny", " 

Salas del Cínoa" y "Gloria a Espífli" 
espertó el entusiasmo do la concurren^ 

siendo vitoreados los coros. 

En la tumba de Olaî  

Ayer maCa^.a, a 1JS diez, los Coros é«( 
vé, con t u estandarte, acudieron el cemf 
terlo antiguo oon objeto de depositar 
corona t n el monumento a Clavé. 

La comitiva partió del domicilio 
yendo por la calle de San Pablo. HamtJ 
pasco de Colón, plaza de Palacio y psseo | 
Cementerio. 

Otros actos de homtn 

eranies ios BCIOS «uc ' 
los pueblos de CataliSa | 

moría del insigne puiia-nai 

Son Innumerables los actos que M 
celebrado en 
honrar ¡a memoria' 
catalán. 

Entro ellos figura el llevado a efoc.o l 
el Ateneo Popular Inslruolivo do f-an Jl 
Despí. Celebróse bajo la presidencia <lei| 
calde de la población. 

La Asociación Eaterprense de Barí* 
habla cedido una mascarilla de su ruaMa 
que fué colocada en un artístico Peil""¡i 
lugar preferente estaban tambitín los » I 
dartes de la anUgua Sociedad coral i 
Flora" y del Ateneo de San Juan Díspil 
título de presidente honorario de a>iUl'-*| 
tldad oora!, don Santiago Maluquer aei 
rrel l . 

La Comisión organizadora do ia "B 
ría de San Juan Despl. escrita PB; 
blo" dló cuenta de los trabajos relsiioi 
con esta solemnidad. 

El tefior Maluquer y Salvador, p-c 
honorario, resefió la obra de c J ^ \ r : J 
aspeólos regional y nacional y d? e ™ « | 
popular. . I 

Asociáronse al homenaje ^ J { * a J 
antiguos socios de La Flora, J ^ J T 
Despl, y terminó Un slmpát ca Be»» 
canto de "Les flors da Malg ' , ' « V i 
dos eacucharon de pie, tribu.ando un.-j 
de aplausos a la memoria del gran •• 

P o r e l i n d u l l 

d e E l P o e t ; 
Se b u « p e d W o Jo» «te™0-

•mbws : . i - • i -
"Presidente D ^ ' 0 ' ^ - "X; Molí 

nombra da Í á 5 trabajadores de m ^ 
gona) tollollomos ^d iUo o 
Xoher, "El Poeta", « ^ ' ' ' f f s o c i a l ' 
y amnistía delltea políticos y «" 
isatláll Sarvadó.» . «adrlJ 

"Presidente D i r e c t o r i o . a . . c , 
PO Acción Social Obrera M ^ ^ , . . 
Indulto Juan B. Aoher, ^ . - - i , 
i - ; ; fo reclama», - v ^ » 
í n p u a c - J u l i o Colonr, R» 
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UPÉ de la miellpiicia 
I l n un reciente « s t n d l o da Rey Pastor 

bn I» v o c a c i ó n o len t í f loa , leemos 
hfiJeracionea qoa nos impres ionan 

tosamenle. 
El qus uo tenga v o c a c i ó n da asceta 
l iMni len le , el que no tenga voca-
j de santo—dice o viene a decir el 
iscnte m a t e m á t i c o — , que n o se 
Npe al cu l t ivo da ta c iencia . E n la 

' l i l i t i i i iprana, la remolacha, el a l -
y otros c u l t i v o » h a l l a r á m á s 

loboso empleo 7 m á s a n e l » campo 
«icialita. 

\V.ÍÍ que de santo, haca realmente 
en E s p a ñ a , pa ra consagrarse a 

yuei t igación de la verdad, v o c a c i ó n 
l o i r l i r . 
p ü a i e r g é n e r o da can t idad no 
ü. Se requiera l a qua se «spec l f l ca 
•ti abaepractón heroioa y ta m á x i m a 
•sUid para e l fiacriflcio, ta que 
llirs ol ¿ n i m o m á s esforzado y ti 

cismo m á s sub l ima , 
la lucha por l a verdad, p o r ta 

a y por la j u s t i c i a , no hay m á s 
facciones mora les , no h a y 

que Intimas recompensas, y a u n 
« goces no se l o g r a n s ino a costa 

Lia vida. 

sabio griego qua ae m o t i l ó pa ra 
M todo a ta filosofía, ea al sfmnolo 
p, la expres ión g r á f i c a da lo que 
pe a cuantos consagran su esfuor-
Tuta actividad p u r a . 
<k> cas t r ándose oara lo t e m p o r a l 
•kaiua a lguna fecundidad en lo 

S 6 I 0 renunciando a lo parece-
'J finito se consigue a veoaa e n -
[ « la inmor ta l idad , f o r z a r el a rca 

revelación y loa secretos de la 
falew». 

*T Pastor, desdo luego, no se mota 
« u honduras, no a l i a en su e s tu -

| n vuelo hasta as ta r e g i ó n de las 
pero todo cuanto decimos se 

"'de, naturaUnenta, da laa crudas 
que expone y do las negras 

, — ' o ' — 
«IUÍ eraplaa M » ol cuadro que 

1 ante nuestros a t ó n i t o s ojos, 
oficio el de abeja do l abo ra to -

« l o . Ma l í s imo . 
: a n i pro^-echo en ta ca -

ftienlíaca. No hay m i m o s y g r a -
'í&ía el sabio. M í b o s b a y benef l -

ffcatariales y d iaero . Como no poga 
[ «u estoquea becerros, nada le de-

ítria. 
^ íado le paga m a l . B l pueb lo 
* peor. 

^ . e j e r ce ta i n d u s t r i a de curar . 
B * » . do asesorar, e t c , e l e , «1 
m* 5 la desnudet s e r á n a u » c o m -
^ "Weparahles, tas eternas c o n -

' au mesa y de sn l e a b » . 
J f b m a l o a c o g o t a r á , l o t e n d r á 
^"^temente amor rado al suelo, 
**Jo en al madero de s u aa t ipen-

C U p o b r e x a vergonzanla , s i n o l a 
«»*s negra, ta m i s e r i a m á s 

cruel, m i s a n i q u i l a d o r a y 

Bu m i s m o trabajo Invent ivo, sus 
propias creaciones geniales t r o p e z a r á n 
oou dificnUades insuperables. 

L a ru t i n a , l a a p a t í a , el analfabetis
mo adinerado, el cabotinismo auda-
oioso le c e r r a r á n todoa loa caminos . 

£ 1 Estado no se entera de nada. L a 
Prensa tampoco. La o p i n i ó n ruónos . E l 
buen pueblo me lón e s t á duermes. 

Los editores no lanzan n o l i b ro qua 
no sea u n e s e á ñ d a l o do l u j u r i a , de 
best ial idad, de d e g e n e r a c i ó n y do 
o r l m e n . 

L o s l ib reros , s i n o aa con o l c i n 
cuenta por c iento y en e o m i s i ó n . n o 
toman u n mamotre to que no aoa da 
Retana, Hoyos, Beida o "Caballero 
Audaz" . 

E l púb l i co no compra m á s quo p o r 
n o g r a f í a o fr ivolidades, no gusta m á s 
que de morbosismoa b u r d e W o s . 

Cajal, si ha querido vender, ha t e n i 
do que escr ib i r novel esc amen la su vida 
y ot ras char las de c a f é . Sus obras c iea -
Uflcaa no p r o d u c á n doa cuartos, n i 
pa ra p n l i r s a los dientas. 

E d i t a r l i b ros do ciencia qua no sean 
de texto, os una ru ina , os una verda
dera locu ra . Y como pedi r ai o lmo 
peras fuera pedi r a u n i n d u s t r i a l r o 
man t i c i smo . 

No quedan m á s que las Academias 
y las Sociedades sabias. 

T é s t a s , o no t ienen dinero, o p r e 
f ieren loa a c a d é m i c o s r e p a r t í r s e l o en 
dietas a gas ta r lo en revistas y p u b l í -
caoiones. 

Aunque q u i z á s m á s vale asi . porque 
de l a ayuda oficial o semioflcial nada 
debo esperar e l progreso. 

Las te r tu l ias gobernantes necesitan 
todo el presupuesto, toda ta renta de 
la n a c i ó n para sus meriendas, para sus 
o r g í a s guerreras y p o l í t i c a s . T m á s que 
hubiera . 

En t re tan to , a la ciencia que ta pa r ta 
u n rayo . 

Lo? maestros de escuela, los profe
sores, los Investigadores son los perros 
del banquete. A d i o s se destina los 
huesos, las migajas . 8 0 les doja los 
platos v a c í o s para iomerlos . Y si se 
quejan, si ladran y meten borhinche, 
n i eso. t ' n p u n t a p i é y ¡al a r royo l 

láfel Esta é e r v i d u m b r e espantosa de 
la in te l igencia s e r á la quo determina
r á ta bancarro ta do ta actual c i v i l i 
z a c i ó n . 

VIH 

ráotsr 7 la brillantes da las fleatas qus s i 
organizan para (Wtejar a laa delegaciones ofl< 
oíalas extranjeras 7 a los numaroaoa luna-
tas qua 00a este üi jUt í Tlsltaria nuesM 
ciudad. 

Para dar una Idea da la Importancia do 
esta cerUmen b n U r i deolr qus a él a« haa 
inscrito oOclahsenta velnta naolonea, loa ona* 
lea ezpondiin loa tipos nUa p-rfestos do 
sus rasu avícolas m&s i'—auteadso. Slmul-
tineamente eon la Kxpofto!4a tend.-,ni lugas 
las sedoDOt del Coacrása, al qua so han toa-
crlto 7a las persoua'.Midaa mía preatlgtosaa 
da la avIeolUira de dps9a 7 da loa pnnd-
pales países. La* oocstlcnaa qua aa traUrta 
cu este Guufrrcso s m del mayor lutertfa j 
uo raba dudar que l>is acuerdes qua en • 
se adopten habrán da ser allamenla beno* 
Üciuaos par* el üeaar.-ullo 7 progroaj da as» 
taa ladustrlaa. mía rot>r*icolMi na coaUO" 
gente muy apreclable da nuoatra riqueza p*> 
tria, auaceptibles da acrdcint.irsa aún con* 
«AtifraWefnfnte. 

La labor reaüxida para promover lo 
an«*nr:a de forasteros a micstri etodad coa 
motivo du cala ourtnmen lia dada loa ma« 
Jores frutea, ^oatrlbuycndo frrundeaaeate a 
ello. ad?niis'dcl m\jt.-i» propio dal Cae* 
Rroo-Espaeictón, al brillaale programa do 
Ocslas que aa desarroila-á durants la eWa-
brHción del mismo. 

Barcelooa as dispone a dar i m vez mis 
prwba do au iltaUdad y cütuJlasmo eca la 
oelclM^eW» de este eertam-a. qoo ha de das 
fecundoo resultados 7 un naoro motivo do 
quo ao nombro as proauncia eso respeto y 
aimliación en «1 extraniero. 

CAPITULO OE RATERIAS 

I I C o n g r e s o - E x p o s i c i ó n 

M u n d i a l e s d e A v i c u l í u r a 

Conforme cst i aaaneiado, 01 dia 10 der 
prtíziroo me3 de mayo so celebrará aa ol 
Palacio da Arla Moderno del Parque de 
Monljulnti el I I Coasnso-Kxpoalclúa mun
diales da avicultura, el cual prometa revaa-
ti r extraordinaria importancia, tanto desde 
el punto do vista técuiea como por el es-

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

En la Pr i í l ia Celular y da mujerca, rea-
fvectlTímente, han Ingresado, a dl¿ppale!áa 
riel Jenrada da f-a Karitt» (Gerona), Asdréo 
Dra r Pamlc». AiiiinrJóa Plaeeila Omaell y 
Antonia Oraaeli SabtUa. loa doa primereo 
romo autores de una stutraerlón de Mue
bles 7 metilieo a la Antonia 7 ésta por 
Ms.'dad. 

— Mienlras haela la Cdmpra le tuV-.-ijo-
ron el moneJcro a JYanctóca liarle Salón, 
ea ta caJIc de SJcadndea Pciayo. coaleniindo 
varios obtetea y 85 p í e l a s ea BUrUiica. 

— DoSa l^>ar.»pclda « s r l i Vt.'U, que luco 
Kaa di-aoocK a la »«lirls le habla sida aua-

Iralda una cartera OÉataÜMn dinero y do-
Wiaoatoa. al hacer la rama del reslqallsd» 
AaUnia Homero Gar.Ha. ha eocaolrs-io deba
jo de ua colchón la cart¿.-a ea etjeatiJo coa 
ua billete de 25 peselaa. 

— Cnaado pealaba de apoderarse da naas 
herruaiectas que Laiiia ea una barraca do 
U Haoa de fttilalii piouraa, p.-ortt '1^ 
úa la Socledid EoskaaJina. fué rtrltoM» por 
naot jroardías de sefnirldad Jnté Pahill (Ier
ro, qua lasrasd ea los ralalKMcoa del Jox-
gado de fniardia. 

— En la VI» Layt Uoa le Bmartra a Ja-
atas Tlnl^ Sant, t 'c» deseosoetiliia. 150 pe
setas f. - el ^roeelMeolo de laa misas. 

— 1 .-esa Mírldi ha denunciado que do 
su doradlo de la ralle de Praveasa lo haa 
qoitado Joyaa valoradas ea 10.000 pcaetaa. 

— Ajer larde tagreav en la Priaióa Ce
lular, a dlsposíeMn del Juzgado de la Uni
versidad, secretaria de dea Antonio Cadcr-
níu. José ArnalJo Beleüa. quo se hallaba 
recíeioado ea méritoo do armarlo que se al-
guiú en el afto último por e! delito de hnrlo. 

I S L A O E C U B A 

J O Y E R I A . P L A T E R I A Y R E L O J E R I A 
P L A Z A R E A L , 1 2 5 - V I D R I O , 3 - T e l . A . 4 0 3 
tirandes novedades en joyas de calilo moderno f de iodos precios, - ü b j e l e » 
de plata propíos para regalos — Relojes do las u.ás conoddas mates. 

. — p a c e 10 r u ó - •1 
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T O R O S 
P l a z a M o n u m e n t a l 

S E I S D E J V U U R A 

E S P A D A S 

p o s t e m a : : f í a e i o n a l I : : f ^ o s a f i o O l m o s 

A b u r r i m i e o t o 

Poco espacio mercoe la corrida de ante-
«jer. 

P&ra decir que el público no se divertió 
no te necesitan mucüaa lineas. 

La leyenda mlurcfia atrajo al circo nu
merosa concurrencia. 

Un lleno más. 
El aspecto de la plaza animadísimo. A l 

gunos sombreros de paja del pasado aOo. 
£1 tiempo, espléndido. 
El Juego del ganado 7 la labor de los 

lidiadores no correspondieron al Interés que 
•1 cartel despertara. 

Con toros recelosos y toreros dcsconfla • 
dos. se Juntan dos desconüanzas, se Juntan 
dos recelo», y no sabe el piibüoi si disgus
tarse m.'.s por la condición del ganado o 
por el despego de log toreros. 

Motivos sobrados tuvo la concurrencia 
para salir el domingo a.limo poco satisfecha 
d* la plaza. 

L í o s t o f o s 

De Irreprochable presentación, largos, muy 
largos, en buen estado de caraos y con lo 
suyo en la cabeza. 

La aparición del primero en el ruedo, de 
nombre "Dormido", de pelo negro y do 
gran romani. fué «aludida con prolongado 
aplauso, que se cunvirlJú ea prniesta al ver 
el público que la voluntad del blclio no es
taba al nivel de su poder extraordinario. 

D16 muestras Je cernirse en el engaflo 
• los primaros capotazos y fué saludado 
eon uni<s lances de capa por Fortuna, quo 
puso de mauiOcsto su escasa confianza, CO
B O el mlurefio su escasa codicia. 

"Dormido" aceptó do» varas, ocasionan
do dos tumbos tremendos y dejando un Jaco 
para el arrastre; ¡.ero, a partir de aquí. Ja 
no hubo medio de hacerle arrimar a los pi 
sadores, a pesar de los repetidos el'.ca de 
éstos y de buscarle en todos los terrenos. 

Fué condenado a ser pareado con fuego, 
de cuya operación ta encargaron Morató y 
Ribera. 

Pasó entero al último tercio. 
El segtBK'o, "Placedero", ensabanado ca

pirote, no pasó de los puyazos rcflair.-'nta-
plos. 

El tercero, "Banl j r l l lo" , cirdeno oscuro, 
acusó alguna voluntíd, sin excederse. 

Más que bravo, certero, dejó tres caba
llos enfundados. 

El cuarto, "Poeta", chorreado, fué pin
chado cinco veces por los Jinetes, a loa cua
les topando se encontró en su camino. 

Los picadores no calan en la arena, sino 
dentro el callejón. 

El quinto, "Por tugués" , da pelo negro 
tampoco se distinguió por Toluntarioso 

Y el aexto. "Clarerilo", de pelo colorado, 
manso perdido. 

Todos ellos pasaron a los dcm&s tercios 
receiosoa y avisados, volviendo la cabeza 

en todas direcciones, deseonCando hasta del 
peón colocado a mayor distancia. 

En palos, observaudo el viaje de los ban
derilleros y cortando el terreno y en el 
último tercio reservones y conservando fa
cultades. 

La corrida, do mucho respeto, pero de 
poca casta, salvo el hierro y la divisa. 

Hay quo hacer muc<ho por esta clase de 
toros pura «aoar de ellos algún partido, ya 
que no luoimlenlo: de lo contrario, no hay 
lidia posible, pues los toreros no se arr i 
man y loe toros tamnojo. 

De los tres espalas el único que se dejd 
ver de los bichos fué Nacional y asi resaltó 
su trabajo, dejando al público bien Impre
sionado. 

Los toros, «1 cuarto pase, al ver que no 
enganchaban, se estimaban y ya no pasaban, 
y per esta causa el matador se vela an el 
caso de armarse a poco de haber comen
zado su labor con el trapo rojo, lo cual cau
saba en los espectadores el más deplorable 
efecto. 

Parece que se va de l>s toros. Se des
pega de CÜ03 de.5caradameute y las pro
testas del público no le enmiendan. 

Trasteó al prlmoro, que llegó al último 
tercio muy quedado, pero con faoultadea, 
dando unos medios pases con escasa aon-
(lanza, sin rematar un pase por estar dls-
laaoiudo del bicho, el cual, a su vez, ca
recía del menor asomo de codicia. 

Como viese al aspada tan alejado, el mla-
reño so entretuvo corneando un Jaco. 

Con poca decisión largó Fortuna en ta
blas r.aa corta y un pinchazo sin soltar, 
otro pinchazo, encogiéndose el bicho y sa
liendo perseguido ei matador. 

Esto terminó su deslucida faena desca
bellando a la primera. 

En su segundo, el ouarto do la tarde, que 
se puso difícil en banderillas y llegó reser
vón al último tercio, no se confió más For
tuna, que entre la reeblfla de la concurren
cia dló una serle de trapazos s!n completar 
pase alguno y atizó un bajonazo que au
mentó la pita. 

Intentó una vez el descabello. 
El toro, muy duro de patas, resistióse a 

caer largo tiempo. , 
AI desplomarse el bicho fué el espada ob

jeto de una grita gcneril. 
La dirección abandonada. 

R a c i o n a l I 

Dio ai segunao as la tarde cinco lances 
parando los pies y moviendo bien los bra
zos, siendo aplaudido. 

Empezó la faena de muleta con un cam
biado por bajo y siguió pasando con la 
derecha en esta forma por hallarse el bicho 
encampanado. 

Confiado al principio, pasó al de Miura 

oompletamente solo, admitiendo déspoto 
intervención del peonaje. 

Metió una buena, que bastó, y fui u | | J 
dldo. 

El quinto tomaba la muleta, coUadoMj 
pero Nacional se defendió vallentemeate i 
log primeros pases. 

Después estuvo algo apartado de It 
beza. • 

Entrando bien dió dos pínchalos 7 
buena. 

Aplausos. 
Diligente en quites. 
Un discreto aderezo en corrida Un 

Interesante. 
R o s a r i o O lmo» 

Toreaba sustituyendo a Macra, que «til 
ba enfermo. 

Lanceó de capa al tercero con c u 
quietud. 

No la tuvo mayor pasando de mulite, | 
lo que fué objeto de repetidas mueslm ( 
desagrado. 

Abierto de plumas y alargando el 
dió unos pases por la cara, resullaode 1 
faena del todo incolora y anodina. 

Una corta, un descabello y maalfeil 
nes diversas. 

Al que cerró plaza pasóle con 
TacIlacioneB. 

Echándose fuera pinchó dos veceg ta I 
bUs, iaifCi otro pinclmo y media entra 
mal, prolongó la faena, escuchó un tTl»| 
terminó descabellando. 

Los últimos pitos de la tarde. 
Guantas veces trató da adornarse 

en situación poco airosa. 
Los bichos no permitían flligraaas. 

l i o d c m é s | 

Los picadores con voluntad, a pe»»r' 
los trastazos. 

De los banderilleros. Ribera y Peto" 
Bien la presidencia. 
Al salir de la plaza los tnreroi fu« 

objeto de ruidosas muaslras de dlsgoil*! 

SEGUNDO TOOMI 

E F E J W E R I D E ! 

CGCXIV 

D e l e o o v e n t o a l p e d o n d » ! 

2 
1 8 1 9 

En log Anales de 1» P¡*J 
toros de la Hapslranza w -
vllla se reg'slra un M3J 

Refiérese a un f".!!e ¿ í , 
có los ^ i t o s Pori* 
y se echó a picar toros p« 

" ' ^ ¿ s t e proposito r . c « | | 
teniente de la Maeslraw» • ] 
guíente oficio: t-tji 

"E l B. P. Corrector .^1 
bastián Blanco, de'ff;?. 
San Francisco de Pf ' i ' f . j , } 

O ^ , , villa, al sefiír t c n l " " 
He:U Maestranza: ^ 

Ha llegado a entender V^f"1'^ 
Pérez, natural de MeU!na-Si.loDi>; M 
Bgloso profeso do mi sagraíi» " ^ g 
nlrna, se halla escriturado anta • 
picar en las próximas J'A-J " 
se han de celebrar en esta ciua- • 
guíente a las órdenes dadas p ^ 
dlsimo padre general e001"* ' . : - u* 
Pérez, no puedo ni debí V^"'\x y 
ultraje a mi santo hábito, q-'e sa 
profesó, por lo que suplico a *• ^ 

) para evitar mayores es^naa-^ .íirí!rf 
i contrata que tenga h e d " ^ rt. ia I 
1 facultades el Pérez para " ' " P ^ d J 

sona en semejantes tratos, evi"" 
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•na otros medios que el derecho prescrl-
(,_SívUla t í de abril da 
Pero, por lo visto, se trataba de un hom-

k t que al abandonar al convento tuvo mu-
kr e hijos y asi sa lo hi io presenta el 'te-
(rile a fray Sebastián Blanco y que habla 
fado to-Oü en varias plaaas, entre ellis 
\ de Madrid. 
El teniente de la Real Macs-

inza se decidió a defenier al 
tUe ífleionado a pesar de los 

|(raiiaos del oftelo del R. P. 
Mreetor, del convento de San 

«•ieco de Paula de Sevilla. 

T o r o s e n S e v i l l a 

L A D E P A S C U A 

Asiinaeidn extraordinaria. |Cómo astá Se-
H 
El número de forasteros es abrumador. 

" problema del hospedaje agrava el de la 
leuda. 
riíldlmente a« pueda ciroular por la 

tniitoa. plaza del Duque, calle da las 
lerpe» y otros sitios céntricos. 
¡La Alameda de Hércules me ha recor-
kdo a Joseilto cuando aMI Jugaba al toro. 
] U plaza presenta a.«pecto Imponente, 
taya ¡leñazo I 
Mujeres hermosísimas, lujosamente ata-
idu. 
Lo» hombres desparramamos la vista. 
Se lidian ocho toros de la ganadería de 
Huecq. 
Lu cuadrillas son saludadas eon gran-
» i^awos. 
Celar asfixiante. 
Chlcuelo desarrolla «o la muerte del p r l -
« toro una vattenttslma faena da mu
lé, coreada eon tempestadas de aplausos. 
Tr** pinchazos, media buena, otro pln-
w y descabello a la tareera. 
Uleoda en d segundo hace una faena 

• •H'io. córala tres pinchazos, larga me-
i tendida y descabrita. 
"fAeáo en el tercero entusiasma con 
J" satúrales y do pecho. 
^ pinchazo y media superior. 

PiMdas emplea para despachar al euar-
1 taa faena insípida y sin Interés con el 
'Po rojo. 
Al!» media atravesada. 
rio* abundantes. 
B TJinto toro as protestado por el pd-
«3 por chico y defectuoso de nuerna. 
«leuelo se limita a defenderse y suelta 
»'«tocada desprendida. 
• •! sexto Lalanda empieza sa kbor 

an pase de rodillas, al que siguen otros 
¡ * * * T de pecho, 

faena. 
P ^ í n prolongada. 
P»tochazo y media superior. 
« delirio. 
. - • " ^ P U m o AlgAefio saJe del paso 
, JJ*» pasos mcdlancjos, un pinchazo y 

Pj***. Posadas, una sosería oompleta. 
•ii¡"L~ro«. buenos tercero, sexto y oc-

R t t m , ' ^ ' 118 P00* presencia. 
C ^ V i e eeflalar grandes pares da ban-

i 4. ~ ^^gnias y Rodas y bonitos qul-
fSJ^T-*0 I Lalanda. 
t " " * Producido el mayor desen-

E l * ^ m"y mediano. 
I •s-i"10 nwy medroso. 

AZARES. 

Postal del martes 
O í i f j j t e l e F ^ a s c 

.^o podremos quejarnos de fiestas 
y ho 'gu i ios , aunque vayan t e ñ i d a s con 
capa do re l ig ios idad. Lo malo es que 
el bo l s i l l o no e s t á en consonancia con 
tantas a l e g r í a s como nos impone el 
r i t u a l re l ig ioso , y. como los espaftolcs 
castizos han hecho de la cocina y la 
r e l i g i ó n una amalgama inseparable, 
he a q u í el « r a e oonflicto para los b o l 
s i l los e s c u á l i d o s . 

Y no s ó l o nuestro e s p í r i t u roliprioso 
nos impele a comer bien en d e l e r m i -
nadas fosllvldades, s ino que la ru t i na 
y la t r a d i c i ó n nos . seña lan c u á l e s han 
do ser los p í a l o s del yantar , como ha
cia Calvino con los ginebr inog de su 
t iempo. ¿ P a v o v polios en Navidad? 
Pues ahora cordero, huevos cocidos y 
"monas" de p a s t e l e r í a . 

L a verdad que los t iempos no es
t á n pa ra muenas filigranas de f o g ó n ; 
los manjares m á s plebeyos y demo
c r á t i c o s e s t á n po r as nubes. De se
guro que no has podido, caro lector, 
s u m e r g i r en la cazuela d o n ü o se do
raba ol t i e rno cordero unas alcacho
fas o unas pata t i tas tempranas. Pero, 
en fln, si no comemos, pongamos cara 
de Pascua, que debe ser una cara do 
a l e g r í a y de inmensa s a t l s f e c c i ó n , se
g ú n e l sentido que da el vu lgo a esta 
frase. Cara de Pascua, aunque la p r o 
c e s i ó n vaya por dentro . Oflciemos de 
filósofos forzados y tomemos los m a 
los t iempos con buena cora. 

iBuena c a r a l Nos cuesta mu>-ho t r a 
bajo poner la , i Hay q u i é n puerta son
r e í r cuando el verdugo le apr ie ta el l a 
zo que lleva a l cuel lo? Miremos r . l r á s , 
y son incoutablea n u e s t r a » miser ias y 
calamidades: miremos adelanta, y el 
hor izonte se dibuja l leno de i n q u i e -
tanfes cnijrmas, de sombras y de pre
sagios de tempestad. 

L o p r é s e n l e no puede ser m á s luc
tuoso; dentro de poco el e s t ó m a g o r e 
s u l t a r á una viscera inú t i l para noso
t ros , se a t r o f i a r á por f a l l a de uso y 
nos encontraremos con la paradoja 
de una n a c i ó n que nsda en p rospe r i 
dades, pero con subditos que no par
t i c ipan de ellas. 

Ciudades ricas y ciudadanos pobres. 
Naciones p r ó s p e r a s y habitantes ne
cesitados; lodos alegres y confiados, 
pero s in una peseta, la despensa v a 
c ía y las subsistencias admiradas con 
telescopio y a centonares de leguas do 
nuestra boca. 

A pesar de esto r i á m o n o s de veras 
o fingiéndolo. Nadie, al ver las calles 
y plazas repletas de gente que invade 
teatros, cines, c a f é s y bares, sospe
c h a r á que casi lodo ciudadano l leva 
una t ragedia dentro de sf. 

E l hambre predispone a la filoso
fía t r i s t e ; mas los e s p a ñ o l e s somos 
opt imis tas por ins t in to y yo creo que 
hasta por c á l c u l o . Una a l e - r í a ficticia 
no satisface por completo, es verdad; 
pero por unas horas coloca en nues
t ro lóífi ibre horizonte unos tornasoles 
de fel icidad aparento y esto siempre 
es u n sedante para un á n i m o c o n t r i s 
ta fe. aunque d e s p u é s la r e a c c i ó n ine 
vi table aumento la dosis de la amar 
gura 

Ex is ten personas que, anoiradas por 
todas partas cu las ondas de la mi se 
r ia , privaciones, h o s t i l i d a d » s y desen-
jrafios s in cuanto, no so rinden a b a t i 
das, n i ac dojau a r ras t ra r por las t r i 
bulaciones. I m i t é m o s l a s , aunque eslo 
no «ea tan fácil como parece, e i l u 
minemos con reflejos da p l á c i d a ale
g r í a nuestra cara de Pascuas, aunque 
por dentro sigamos tascando el freno. 

I FRAY GERUNDIO 

E l e m p r e s a r i o R o c a 

ADHESION A UNA CAMPARA 

En ooutestaclún al público requerimien
to que le hicimos al Sindicato de nrtistas 
teatrales de EspaCa sobre el caso del em
presario Roca, hemos recibido la siguiente 
corta del seüor Garalt, presidente do la 
jpenclonada- entidad: 

•Scflor director do EL DILUVIO. 
P:-esente. 
Distinguido sedor: Leído el articulo que 

con el cplgijfe de Loa pob.'ecltos cómi
cos» vlone publicado en el número del 18 
del corrienle, en el que se reclama la opi
nión de este Sindicato respecto al pleito 
del teatro Victoria, debo contestar que 
nuestra opini'n es que el tal pldto durará 
mucho más de lo quo en realidad durara si 
el scCor Roca sa hubiese portado como 
habla prometido a los arl'stas perjudicados 
y a la Junta do ePts cntMid, que loa re
presenta y que desde el primer instante se 

moslró dispuesta a darle el mayor número 
de facilidades posible. 

Bien reza aquel proverbio árabe: "Las 
palabras son hembras y los hechos ma
chos." 

Hasta ahora sólo con palabras ha que
rido arreglarlo todo el sefior Roca, poro 
hacen falta hechos y hechos que se traduz
can en dinero efectivo, que es el única 
modo de quedar bien. 

Cumpliendo loa compromisos contraídos 
y por él Armados, podrá el seBor Roca vol
ver a ocupar el teatro y tener compaflia, 
dando asi término a su triste peregrinación 
de Ir a recabar de los periódicos que rec-
tlflqucn algunes de los conoeptos verti
dos. ¿Por qué no habrá empicado esa d i 
ligencia en acudir a las citas dadas a los 
perjudicados, que, aparte de no cobrar, han 
tenido que s:niardarle Interminables horas, 
sin conseguir ver el objeto de sus ansias? 

Me adh'ero a lo que dice el articulista; 
Hasta el momento presente no hemos vlslí 
en el señor Roca ni el menor atisbo de búa 
na voluntad.» 
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E P O R 
E L DlLmii» 

No sustos ganamos para 
E l B a r c e l o n a e s b a t i d o t a m b i é n e n I r ú n p o r u n o 

a c e r o y e l T a r r a s a v e n c e c o n e n o r m e s d i f i c u l t a 

d e s a l O s a s u n a d e s p u é s d e u n p a r t i d o f o r m i d a b l e 

E l e o t d p o n a v a r r o s e n o s p r e s e n t ó e n f o r m a m a g n í f i c a c o m o u n o n c e d e g r a n p o encía 

o f e n s i v a y d e u n p o d e r d e f e n s i v o m a y r e s p e t a b l e í - t U t a b u e n a r b i t r a j e d e C o n t r e r w 

E l p ú b l i c o d e T a r r a s a e s d i g n o d e l o s m á s c á l i d o s e l o g i o s 

No n r u o o s para sustos, lector deporlle
ta altanado. 

T al e l campeonaU» da Cspafla na acaba 
pronto, va a subir el precio de la antlpirina 

I'orqiu- eso de tañer el alma en un hilo, 
no ya cada domingo, sino basta loa marte* 
f loa miércoles, ra resultando un poco pe
sado y un mucho eontrarío a los altos tüta-
rvsea do la salud corporal da cada quisqua. 

B dssslnfti. después da pasar hora y ota
dla balando en la silla — no en la silla 
puesta sobra d t un lomo caballar, que allí 
es natural que aa bota, alno en la que tenia 
colocada aa «1 palco qae el Club da Tarra
sa destina a los plumífero* deportivos — me
tido el corazón en un puQo cada \sa que ese 
d.abla de ü r q u t a i — una especie da Tra-
vleM ra ootaiatora — se lanzaba con Ta hn-
>eki arokloolosal al ataque da la puerta cg«-
rense. pude respirar a mis anchas al termi
nar el matcti con la victoria üe! Tarrasa por 
tres a dos; después da pasar una serie da 
suslas que d c w n é s ta narraré, tomé al tran
vía de Lad Planas y regresé a la bullanguera 
Barcelona. 

Saltar en la plaza de Cnla'uOa y echarme 
a la c a n la ptaam de " D Sol" fué toda 
uno. 

Y en la pizarra... t La nollrla de nue nuea-
t-o campean había sufrido otro revés en tie
rras de Guipfeccoal 

¡No, no; no ganamos para sustos los po
bres deportistas catalanes 1 

Ha «tro lugar de cala seeelda hallaras, 
lector benCvolo. un rstraclo del partido Ju
gado en tierraa del Notla. 

V si llenes paciencia para seguirme, en 
las lineas que vienen veris cómo aa desen-
voMd el enoueniro magno habido en el cam
po del Tarrasa estro nueelro csmpec'n del 
grupo B y el Idem ded Idem de Navarra. 

E L PARTIDO EW TARAAtA 
liemos llegada « Tarrasa a laa trae j ata

dla ra la creencia de que a l encuentro ten
dría lugar a las cuatro. 

A1U nos bao dicho que a las cinco as Ju
gaba al encuentro. 

Blra pudieran hatarl t advertida antas y 
nos habitamos ahorrada una hora larga da 
«ipera al sol. un sol de tostadero tropical; 
un «al qua as la metía a uno en la sesera 
y, como al bueno da Alonso Quljano, le da-
rreli» la masa de materia r i t a o monos gris. 

Meaos mal qua el palco ha cobrado gran 

8* eharta y aa pasa el rato.. . y aa miran 
r i-ar mt a-rle da mujeres herrooaas qua 
l acen afluremes aquella dichosa edad y aque
llos tiempos dichosos en que no a* conocía 
el mío ni el tuvo — el tuvo menos qua al 
mío — y aquella otra edad, no por tuenoa 
lejana n c r •<» imposible de retorno, en qua 
n ertra eaiieea, oon tener mia pelos que 
ahora, ma tenia ni uno blanco... 

Pasan los minutos, pasan las mujeres y 
dan la* olnoo. 

Y Contreras. Icoperatlro. manda alinear los 
equipos, qua lo hacen da esta galaa: 

Por Navarra: Arela, portero; Zuaxn a Hún
dalo, zagueros; Ochoa. Oofll y Lusarrota. en 
la linea medü . y S&LMO. Burgaieta. Drqulzu, 
Muguirn y Gurucharrl. an la linea del arante. 

Por Cataiofla: Mareet. gnardarneU: Ma-
sagoé r Rovlra, an la defensa ¡ P. Rovl.-a, 
Papeil y Fumindea en a! centro, r Bote, Be-
diu. Ar^esal. Gánala y Santa alaria, en « ata
que. 

No aé por qué regla da tres loa de Tarra
sa. al escoger el campo, lo hacen en favor 
del so!, va quo estando la pista orientada de 
Eate a oeate. ea evidente qne Kebo males-
tara mis en la aegunda parte por estar bus
cando el ocaso. q::e ea ia primera, en que 
todavía anda un si es no ea levantado. 

Paro asi eaeocleron laa due£os del campo 
y ellos sabré» «I por qué . 

Sacan ios navarro* y pterdsa la pelota a 
laa primeras da cambio para recuperarla en
seguida y. « tren fantlsUoo llegar hasta la 
portería c^arerea. a la que ttretean sin gran 
l ie - . 

l nos minutos do lasteo a toda velocidad 
y dominio dal Tarrasa, qus a loa alela u 
ocho minutos se traduee en el primer goal 
de una bonita bolea de Gánala que el portero 
no puede — en hnpoaftln — detener. 

Puesta la pelota en Juego entre una ova
ción de las grandes, reanudan los de casa 
los ataque* y señalan el primer saque de r ln-
cén coa un fenomenal líe anta la puerta ad
versa, que se libra de nuevas perforaciones 
por mllngro. 

Todos nos laa prometemos muy felices. 
Aquello ra a pedir de boea. 
Pero hete aquí que reaccionan loa entn-

slíslas navarro* y en un ataque futahmit* 
y furioso Uerao la bola a la puerta de M*r-
eat; éste sala y pifia; la pelóla queda, si no 
en el tejado precia?trente, si detanta dt la 
puerta catalina un buen rato, basta qua se 
daotd* alia sonta a mareharaa hacia loa pie* 
da Fernlndea, aut despeja largo... 

El susto ha tldo rolapsüstico. 
Otro ataque dal Tarrasa y otro caqu* de 

rincón en an favor atn conscoceuelas. 

LA REVELACION OS LA TARDE 
Y ba aquí lector 

«enelcoio* la . aeto seguido, prs-
i!c la tarde. — - — - — « u . . ' •« MU av. 

Ürqu^o, un hombro menudin. pero fornl-
dote. una especie de Travieso por la pinta y 
y la planta, oomlenza a dUi.-.bulr Juego a 
eus compaBeros de línea con una maestría 
y una rapidei eapelusnantes. 

Y al Osasuna comienza a etae*- y en una 
magna comblnaolóa Burgaieta se encuentra 
írenta a la puerta del Tarrasa y larga caflo-
nazo brutal que pasa rozando la enverga
dura. 

El ataque navarro prosigue tenM. 
Muguirn y MasaguA sufren un encontr»» I 

naso y ruedan, quedando nuestro dsf«ati| 
tumbado un largo rato. 

Reacción de los nuestros y anotamos ua ti
ro monumental de Santaulaxia y una partél i 
estupefaolente del poreerlllo del Osasnna, (¡a» 
está mostrándose un gran guardameta, sil 
estilos clisteoo ni floróos, pero aoa ua* M -
guridad. una rapldes y ana sangre tria ql 
atolondran. 

Dos saqca* da rincón seguidos s* t n t 
contra al Osasuna. y a la salida dal tagoa* 
Crq'jisu vuelva a ponernos al alai» ea at 
hilo con una gran arrancada Individual qat 
ct detenida a tres metros da la puerta P* 
Musagucr y Barlra. qeleiiM. par pial. U t 
I»Í"H> o cortar aquella pcUgrosa Jugil*. 

El despeje ha aUo corto; Ocho* eatnft 
a ans delanteros, quienes parslstea ta H 
ataque, a: mándete un barullo frente dt oM 
qne na acaba an un desastre porqn* Alá M 
grande. 

Pero da susto a suato ra caro, y así n* 
mos oómo, medio minuto deapuéa, * i Arr* 
mf quien lanza la polola, que paaa asatida* 
da el maderamen de Arala. 

Termina la primera parta, que ha *!• 
Jugada toda a gran tren, con una nivelaoMt 
da fuerzas punto menoa que matemit':» 7 
con un goa n cero ea taror de los no**" 
tros. 

A N I M O , VALOR Y HIEDO 
En el descanto lot comento* hsa sido la* 

dos expectante a. 
Bien ** advierte que el Osa*ana e* ría* 

«bo. pero qua muoho equipo, y qu« t i T I * 
rrasa ha de Jugar coa ánimo resuslto » '* 
qnlera perder i * pequefla ventaja qa» 
alranaada a fuersa de valen lia* y d* •»* 
toa. 

Y comíenia el aeuundo tiempo al 
tmn vertiginoso con qua fné Jugado al P* 
maro. 

Creemos, esperamos, qua al Osssunt as 
resistirá tanto derrocha dt gasoUoa. . 

No hemos tenido tiempo de enristrar " 
láplx, cuando al íamoao. al fanlásllco ^ 
qnisu, nos ohaoqma con una de sos BAP* 
arrancadas. 

Luearreta I * ha hacho nn pase tdf «"•"J 
y el delantera «anteo navarro, a una " ' " T 
dad enorme, corre hada «1 goal, borla a n r 
sagué y. aln Uttibcos, larga un cautai-; 
v oblarte qua Maroat. a petar dt ua* w11 
da rápida, no pueda ni siquiera toc*r... 

El a ú p a t e ea recibido con pa!-n»» B r ¿ 
daa. muy Lian, pero qua may Waa P r r ; 
por ese notable y valiente centro de a»H 
navarro. ^ 

No hemoa logrado reponernos , ,3-
cuar.do el mismo Drquizu — el hoB^'V,^ 
tuslasmo, el hombre pesadilla — 
con la bala, norre, pasa a Burg»'?'*'. 
ronlra raso. Masagué pilla y Mugui'" w I 
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n jiubombaxo, bajo también, que Marcet 
n pasar, como un rajo, hacia la red. 

ít «1 segundo goal de Navarra, al minuto 
•(MO del prltaiero. 

I A ptear de la estupelaoclén. al público 
K'.juJe le Jugadaa rápida y maestra. 

Clsro está que loa ánimos «e enardecen 
l«u« el juego, rápido y duro, amenaza oon-
urUrse en sucio. 

LO QUE PUEDE UN BUEN ARBITRO. 
pero ahí está Contreras, que ha tenido 

lina gran tarde, aereno, tranquilo y enérgf-
I y, enligando secamente a éste y a aquél, 
IhdliUntsmente, Imponiendo su autoridad y, 
I He §a autoridad, la del reglamento, que no 

Iti ra tarquerías. 
I Entre pitada y pitada, marcando pasos de 
lltlml, Oontreras sonríe, eomo diciéndose: jA 
|al eon suciedades 1... 

Y i l Juego vuelvo a encauzarse por la sen-
\h deportiva y el público, aroblcorreoto. aca
lla los fallos adversos y aplaude los favora-
• » 

iBien por «1 i rbi t ro valiente y bien por 
Ijúbllco prudente I 

LA OVACION DE LA TARDE 
£) Juego ba seguido nivelado. 
Pero el Tarrasa, con entusiasmos grandes, 

leu tan grandes eomo los entusiasmos de 
lOrquliu — que ha puesto a au equipo en 
•Ba eeml-defenslva, ya que asta victoria pa
l a el Osasuna equivale a la Tlotorla final — 
WHt fuerte y duramente. 
I totaul&ria larga nn centro alto, suave y 
|M«miUeo. 

El lio <rae se arma ante la puerta de Areta 
IM colosal. 

Por lln Rolg, que ba eorrido desde el ala 
_ l teatro de loa batacazos, pasea un buan cabe 
p í o y Argemi carga a la puerta en el Ins

ulte del paren, lográndose asi el goal del 
~ado empate, que es acogido eon una ova-

ultraarchldespampanante. 
navarra se crece ante asta nueva ofensa, 
acan los olnoo delanteros, acosan la me-

' egarense y logran el primer eorner a su 

Bien tirado por Ouruoharrl, «ae sobre la 
M. i pocos dedloos del poste, y al público 
aspira. 
Responde el Tarrasa «on una buena arran-

l'ie remata Santauiarla eon un gran 
Mt cruzadísimo, que Areta lanza a eorner 
»n mucha vista. 
Tirado éste, queda anulado por manos de 

a tgarense. 
Otro ataque navarro, rápido y bien lleva-

al famoso centro acaba en un pase 
Bplaao da Eraso que Úrquizu remata con 

• «SUa magnlfloamente, obligando a Mar-
, A60DCetJer »«quo do rincón, que es Ura-
. •floacla, armándose frente a la puer-

-»- Tarrasa n.na pelotera de mi l demonios 
• pone el público de pie. 

alí-rno de ambos equipos y nue-
¡•capada do Urquizu con encontronazo 

f j ¡ » n l r e éste y Mareet. quedando am-
wnaiiios buen rato, pero sin lamenta-

1 wnsícuenclas. 
BentiT8'"* <le ^ Imposibilidad de perforar 
• f^*0'8 14 meta egarense, loa navarros 
$Tn v& la defenslw. 
«en bien, porque para allos el empate 

L, H6,' ,a ""torta. 
er* <,el Tatr»»» •t«c« «on 

'̂ "í m''.'168 ^ rincón consecutivos amena-
•a J?.e . ,<:l6 Areta, pero éste despeja con 
U W a ^ f 1 7 "•ta-
f - i a n . i . ' e t*rraaense, otro eorner que 
P«s * L . ^ Rol«' 7 nuel,o 1,0 1* Puer-
V i ¿ [ l u i rematando Redlu a boca de Ja-

OíaSlr"10 í1 tant0 «Je •« victoria, 
•iilcr 7 llevada en hombros del rema-

r sug eompafleros, entusiasmados. 

Nuevamente al Juego adquiere earácter da 
fealdad, pero una vez más Contreras ae Im
pone y lo purifica. 

Con ligero dominio del Tarrasa acaba el 
partido, que ba sido da los que dejan satis
fecho al público por su gran emoción y por
que, a pesar da su dureza, se deslizan sin 
Incidentes lamentables y antideportivos. 

RESUMIENDO 

La delantera del Tarrasa ba tenido una 
gran tarde, más si advertimos que la linea 
media, salvo Fernández, ha Jugado poco a 
partir de la mitad, del primer tiempo. 

Masagué ha estado sencillamente mal y su 
oompafiero Revira ha tenido que suplirle en 
muchas ocasiones, con bástanlo éxito por 
cierto. 

Claro está que con el área del peligro po
co defendida el portero las ha pasado muy 
negras y los goals que le han hecho aran 
de los Imparables. 

Creemos que al Tarrasa le ba do costar 
mucho, pero muebo, lograr una victoria en 
Pamplona. 

No por ello deben desanimarse loa equi-
peros egarenses; antes al contrario, en las 
pruebas duras es donde se advierte el tem
ple de loe Jugadores de calidad. 

Piensen que un simple empate equivale _ 
una victoria y que, aun perdiendo, han de 
Jugar otro matoh de desempato. 

Cierto que el Osasuna se ha mostrado nn 
fuertísimo y homogéneo equipo. 

Poco o nada avezado a desplazamientos y 
a eampo duro, ha Jugado muchísimo más de 
lo que esperábamos, a pesar do que tenía
mos de él muy excelentes noticias. 

Urquizu es el alma de eso gran equipo en 
formación. 

Oofil seconda muy bien al delantero cen
tro y Areta es un portero segurísimo y de 
gran serenidad. 

Con esta espina dorsal, al Osasuna pue
de llegar muy lelos en su carrera deportiva, 
ya que los demás elementos so nos sntoja-
ron de buena calidad. 

E. O. C. 

M E D A L L A S , INSIGNIAS Y COPAS 
para concursos de Soorts. PASTELLS 
Y SEGURA, Plaza Rea*, I B . 

INFORMACION ALAMBRICA 

Irün, B ' I S , 
Con asistencia de inmenso gentío conten

dieron el Real Unión de Irúu y el Barcelo
na C. 

Los equipos se alinearon en la siguiente 
forma; 

Real Uoión: Emerri n—Carrasco,' Bergós 
—Analol, René Petlt, Agulrrazábal—-Echeves 
te, Matías, Errausquin, Azurra, Acosta, 

Barcelona: Pascual—Planas, Martines 8u-
roca—Torralva, Sancho, Camila—Piera. Sa-
miUer, Orada, Alcántara, Sagi-Barha. 

A los diez minutos de comenzar el encuen
tro, Vázquez, del Irún, marcó de un formi
dable tiro el único goal de la tarde. 

En el segundo tiempo los Iruueses sa l i 
mitaron a defenderse, a On do evitar al am 
pate, siendo el dominio alternativo. 

Arbitró Fermín Sánchez, siendo su actua
ción parcial. 

Del Irún se dlsllguieron René Pellt y Váz
quez. 

Del Barcelona, las defensas. La linea de
lantera tuvo una tarde mediana. 

Bilbao, 4 15. 
Con un lleno a rebosar oe celebró en al 

campo de San Mamés el primer partido lu-

tern&'ionaJ entre la selección uruguaya y él 
AUétlo Club. 

Arbllró el equipo uruguayo el sefior Vlg-» 
noli. 

En el primer tiempo los bilbaínos se apun 
taren un tanto, por ninguno los uruguayos. 

Este goal lo marflú Larras». 
En ei segundo tiempo los uruguayos h l ' 

eleron dos goals. 
El público protestó vai'iaS veces por ¡á 

parcialidad del árbltro. 
Del Atlétlc, por estar resentidos de las le

siones que les aquejan, BO Jugaron Carme
lo, Travieso, Agulrrezabala, Jerman y Sa
bino. 

• • • 
Cartagena, 13. 

Be ha Jugado el primer partido de cam
peonato entra los equipos Unión Sporliug da 
Madrid y el Cartagena F. O., ganando ésta 
por un tanto contra cero los madi-iieños, que 
jugaron encontrándose muy fatigados a con-
secucucia del viaje. 

Se raucslran muy esperanzados de obte
ner el desquite en el partido que se Juga
rá maCana. 
Espérame, de San Sebastián, 1 ; Sabadell, B . 

En el campo del C. S. de Sabadell se cele
bró el primer encuentro entre los equipos 
ouvos nombres encabezan estas lineas. 

Habla en la vecina ciudad Intcnís para pre
senciar el encuentro, pues los nortefios ve-
ntan aureolados por los resultados obteni
dos en este campeonato con la R. Unión de 
Irún, campeón do su reglón. 

A pesar da poner los donostiarras todo el 
ardor para contrarrestar el Juego de los aa-
badcllenscs, no dieron la sensación de aer, 
en conjunto, UD equipo formidable, pues sal
vo en algunos contados momentos en que 
pusieren en tensión a Estrncb. fueron domi
nados eontiouamenlo por sus adversarlos. Si 
bien BU Juego es rápido y duro a veces, no 
tienen decisión cu chutar a goal; encon
trándose, ya a las postrimerías del partido. 
Arrióla sólito ante el portero aabadetlés y 
a pesar de no tener cerca más enemigo que 
Estruch, perdió lastimosamente la Jugada. 

A poco de empezado el partido, en rápida 
combinación de Bertrán y Arnet, coló este 
ültln^o el primer goal de la tardo de un ra-
pUlisiinu chut alto. 

' Los donostiarras, sorprendidos por la fa
cilidad con que los locales marcaron el pri
mer goal, atacan de firme, pero sus esfuer
zos resultan infiuotuosos ante los medios 
contrarios, que Ies mantienen a raya. 

El segundo goal lo consigue el diminuto 
SantrQesn, recogiendo de bolea un buen paso 
de Arnet. 

Con este resultado se llega al descanso. 
Rcanudado cl Juego, se acentúa más el do

minio sabadclleasc. 
En un bneu avance de Domínech centra 

matemiUlcamcnto el balón, y otra vez San
güesa es el encargado de conseguir el tanto. 

Se rápita nuevamente la misma Jugada y 
nuevo goal para los sabadellonses, quo re
mata Bertrán. 

Arnet fabricó el quinto goal, y aunque no 
hay quinto malo, lo fué para Ursula, que le 
pasó el balón pudiendo impedir este tanto. 

Casi al finalizar el encuentro un buen avan
ce de Zale es aprovechado por Uaray. para 
salvar el honor del equipo, uo haciendo Es
truch nada por Impedirlo. 

Arbttrd con Imparcialidad Casclla?, a l i 
neándose los equipos corno sigue: 

Esperanza; Urgula — Sarsola, Planas — 
Gurruohaga, Salazar, Izpurua —" Ugalde, 
Arrióla, Zarajlurre, Caray, Zalá. 

Sabadell: Estruch — Cabedo. Munt.iné — 
Tena. Llumá, Pascual — Domínoch, Bertrán, 
Arnet, Sangüesa, Sans. 

— Antes do esto partido Jugó el primer 
equipo del Júpiter oontra una scleooión del 
Sabadell, saliendo vencedor ésto por tres 
goals a dos (uno de penalty). 

iei pia la sangre. 
Cura los GRANOS, FORÜSCÜLOS, HE.-ÍPES, REOMA 
lermedaifes humorales. — Gran depuTáfivp 
Farmacia del GLOBO de PL'NSODA Y G 
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O. E. Gracia, 8; Badalona, 1 . Ique dcnomjnaremoa Maragell, ec^úc rezaban 
líos cari A l . 

Este pai tldo. ce^bradp el domlnm por l a í 
tarda, ae disputa en el campo del club citado 
en primer lugar. 

Al einpfizar el match el campo os^i lleno. 
Aotúa da Juca el colegiado soflor Cotr.orera, 
uue manok alinear a loa equlpoa cú esta 
forma: 

Qracla: Palau — Siura, AgastI — Planas, 
Sales. Roca — Mercader, Sastre, Pcldró, 
Montbrló, Ralch. 

Bsdalcna: García — Massanet, Bosch — 
Rodrigo, Kspnoy, Silvestre, Giró, Bau, Kai
ser. Lliaás, Canloef. 

Previo el sorleo d t l .terreno, salen los 
equipos y so nota la codicia do IQS rojos, loa 
cuales quieren irapouerso eu vano, pues loa 
badalor.ese» se mantienen firmes. 

Bl Juego se desarrolla en terreno g ráden
se; la inefiracía de Im lineas nzulos se pa
tentiza, como asi la ausencia de Tejedor. No 
obatante, el Gracia hace algunas Incursiones 
ante García, muy bien llevadas por Peldxó, 
que son desbaratadas inuclias vece», y eu 
una da ellas aquel jugador aprovecha un 
otfalde que el érbitro no séfiala y marca el 
primor tanto. 

El Gracia vuelve a la brecha y Monlbrió 
recoge un pase del centro delantero, que 
Incrusta en la red, sin que Garría haga nada 
para evitarlo, y la cosa os muy natural: 
ftfontbrió estaba en completísimo offslde y 
el portero del Badalona creyó que Comorera 
pitarla. Después de este segunáo tanto llega 
el descanso. 

La segunda parte ompiesa mostrándos.; 
los azules más codiciosos, y asi podemos 
apreciar una serle de tiros al goal de Palan, 
que por milagro no perforan la red. Como
rera, en su actitud parcial a favor del Orada, 
soOala un sinfín do faltas con el propósito 
de perjudicar a loa badaioneses, y con todo 
ello no puede evitar que Cantuer, solo con 
el balón, se oudo enire todos los jiigaño-
res y llegue ante el marco grádense, obte
niendo el único goal para su equipo. Cen
trada la esférica, rcrriideco la parchlidad del 
rererée, j ante una falla Involuntaria decreta 
un penalty contra «I Badalona, que Saura i n 
troduce en la puerta ante la protesta del pú
blico. 

Unas jugadas más en cada puerta y fina
liza el encuentro con el resultado de tres a 
uno a favor del Grada. 

Peí Badalona difícilmente podríamos seDa-
lar quien se ha distinguido, pues si bien todos 
Jugaron OOQ ardor y entusiasmo, otras veces 
han rendido muchísimo m&t. La linea de nta-
que es la que puede reulstir con més faci
lidad la dureza de ios comentarlos. Ha de
butado en el dolante oentro Kaiser, y au ac
tuación, por este solo partido, creemoa no 
so puedo juzgar. De todos modoa enteade-
mos quo ol Badalona con él ha Jugado a 
gusto. 

Del Gracia nos han gustado mucho todos 
ana elpmeotos, quo forman un once bien 
compenetrado. 

El érbitro, pardal en favor de los rojos, 
y del público, con sólo dadr que es "espa-
nytsta , queda dicho todo. 

DEPORTIVAS LERIDANAS 

El domingo se jugó en la Ponya Salvat el 
anunciado partido con el Tárrega. Para lograr 
que viniera a jugar se le ha dado la mitad do 
la taquilla, se le han pagado los gastos 7 se 
lo ha ofrecido el partido del lunes en el 
campo del equipo visitante. Esta serie de 
cesiones representan el deseo do reanudar 
las Inlersumpidas relaciones de amistad con 
el equipo ex campeón, dcípués de logrado el 
empefio del Lleyda de arrebatarlo eSto t i 
tulo. También la suposición do gozar una 
entrada buéna en el campo de la Penya. Asi 
ha sido, pues las localidades de sol estaban 
c-aal to'almente llenas 7 bastante bien las de-
mAs. 

El Tárrega no ha respondido a su tradi
ción 7 ha realizjylo un juego flojo mientras, 
el Lleyda. que dpssrrqjló su Juego duro acos
tumbrado, na podido «osrar los cuatro goals 
con que ha triunTado ui? «u Oval. 

El 

o de cos-
tuaiüre, y el pariMo ha s.üo InlíñfJante, ven-
efeorlo el JoveiTl'it al brircWoncs por tres 
goals a itoo. Sé1 castigaron dos entradas duras 
del leridano, aunque sin consCTbeoclas. Kl 
dominio ha córrespoBdido géu era luiente al 
íovfitntit, según parece. 

El público sallo eatisfecbo esperando que 
ol dia siguiente sostcTiga el equipo prople-
lario su victoria. 

— Ante» de dicho partido jugaron dos 
oelccciones irfantiíes, que presentaron un 
Juego brillante. 

Aparte de estos tres equipos, Jovenlut ha 
mandado otros chicn o seis fuera, a petición 
do tus pueblos interesados. 

Bl Atiétlc trajo un triuufo de dos a cero 
en Artesa de Scgre. 

El Catalonia fué a Villanucva de Bellpulg 
a jugarse una copa. 

Otros Infatnilea y scmi-infantiles Jugaron 
en Beuavent, cu Albesa, en... dos o tros sitios 
más, a pesar de loa telegramas de la Peaya, 
digo, del Comité amciuuúndoles con deaca-
liticarlea ai jugaban cou afgano de los equl-

Ipos de Jovcnltrt. 
Orcemos que el Comité tiene muchislma 

razón, pero la gente lo toma a broma y es 
¡áítiiua; serla mejor que lo tomaran en se
rio y . . . se dieran do baja do una Federación 
en la quo todo merece un cívico desdén. 

Para el lunes estaban igualmente compro-
melidoa a Jugar en distintos pueblos una me
dia docenita completa de teams del maldecido 
Jovenlut. 

¡Si ló darán miel o creerán quo eso do la 
descaliricaclón es un honor I 

El corresponsaL 

HOCKEY 

Bálfltca, O : ! Eapaila, O 

Madrid, i ' i a f | 
En ei campo oel I to lag 7 ante numeroso 

Público tuvo lugar esta tarde «1 anunciado 
encuentro de hockey entro lao eeleoclones 
belga y cspafioUt. 

Después del cambio de ramos de flores 7 
los burras de rigor, se alinearon los equipos 
ea la siguiente forma: 

Sdoeción belga: Dclvlenne—Bauden, Del-
deu—Gellcricks, üeken, üundoux—Cellerí-
che ( C ) , GoeJUayerc. DIroxnene, Beleu, Cor 
diere y CáéSfen. 

Espada: Isaraat—Aguilar Salrüstegul CA.) 
—Casas, Torres, üiró (B.)—Bierola, Agui
lera, Saprisa, Satrrtslegul <P.), Giré (E.T. 

Desdo los primeros momentos los belga», 
dando la «ensaclón do gran dominio de la 
pelota, realizan preciosos avances, bien cor
lado» por nuestras defensas, que hubieron 
de oraplearae a fondo durante los primeros 
minutos para combatir el dominio belga. 
Equilibrado el juego merced al gran esfuer
zo do Torres, fué poco a poco Inlci-'indose 
un dominio espafiol qua llegó en algunos 
momentos a sor abrumador. 

No obolaote esta ventaja espadóla los bel
gas llegaron a apuntarse el primer goal por 
mediación del interior derecha, que lanzó ira 
fuerte tiro bajo. 

El segundo tanto se produjo a consecuen
cia de uo goal de Satrnstegui por mediaoión 
d d latarlor derecha. 

A pesar de estos dos goals ol Espada 00a-
tlnuó dominando franoamento, al extremo de 
llegar a chutar los defensas. 

En el segundo tiempo continuó el domi
nio espafiol, malogrando vatios avances núes 
tros Interiores, especialmente Aguilar. por 
empefiarse en dar excesivo juego el caníro. 

Nuevamente lograron marcar los belgas 
por metllaeldn laiñblén del interior derecha. 

Nuestros Jugadoras, francamente desoOn-1 
eerUdos, especiatmeoto los delanteros, con
tinuaron dominiftulo, pero sus ataques se es-; 
tri-liaron ante la magnífica actuación del guar 
darneta belga. 

El cuarto goal lo obtuvo Beleu cuando 
faltaban pocos minutos para la terminación, 
logrando ej ImerW derecha el quinto goal. 

Arbitraron ctfn acierto los sefloros Ren-
partldo no ha tran^curHdo sin algún 'der ppr los belgas, y Calleja y Camilo pof 

irodcMo puficiaío.tle Ljopn, que ha devuelto . Espada. 
Bolea .íln *ní3a Inf^relui). ) M equipo espaflol no supo aprovechar el 

— Jovcntiit íia JOgado también, con un dominio tíue ejerció tasl constafttéííiJate ¡^r 
•qulpo barceloífts, campeón do »u grupo x • falta de decisión de lós delanllrós'. 

1 _ Los <5elaEtcxQj belgas, por el c 
éif í lei l ie (¡rfi^los efiijs í i í? I f i i ! fs chütadores." 

•S!fc:vfi a gi-ta alturS. 
D» llínafia so üistinguleroa Torres r<-, 

y Aguilcft. ' * 

R U G B Y 

Lalando, 18 1 Etrañol, 7 (primer pi.-U<lo)| 

En el campp del C. D. Espafio" se hiam 
celebrado durante csla3 feslivldades de Pa«-| 
cua lo» dos partidos concertados coa el C'JM 
francés Toulouse Lalando Ollmpique. 1 in 
que asislló numerosa concurrencia. 

Camino arbitró con acierto el partido dtJ 
domingo, aparte de que el público l« ú u J 
chod ihju&tamento por hech is paovio» m«l 
nada tenían que ver con el enou .:ro. 

He aquí la colocación do loo equipos; 
Lalands: 

Arriéra, Gulnaud. 
Tras cuartos: Troy. Bastida, Raynaiid fleJ 

eberea. 
Medio de apertura. Danos. 
Médio de roeléo, Valette. 
Ternera línea: Grobla, Mirona». Aslrli. 
Scgunta linea: Estrado, Ramboll. 
Primera linea: E-aula, Lcgrand. 

CapaAoli 
Arriére, Estopé. 
Tre» cuartos: OulIIermo, Ferrer, í'iscuilj 

Solone. 
Medio de apertura, Poblsdor. 
Medio de meléo, Rlccl. 
Tercera línea: Baldes, Lounoha, Fredli 
Segunda línea: Tarrlda, Gonesa. 
Primera linea: Parando, Gummi, RI70U. 
El equipo francés, aunque alM Inferís 

al que nos visitó la otra ves, dio sédala' 
muestras de superioridad. 

Los locales demostraron grandes sdeian-j 
tos 7 tenemos la firmo convlodéa ds qv 
do estos encuentros han de sacar pro* 
diosas ensefianzas. 

Los puntos del primer llampo tusn 
marcados como sigua: 

Bcchores marca, después de una 
de pases. 

Tray marca. 
Reynald marco 7 BombaU transfoiin», 
En el segundo tiempo: 
Poblador drop-goal (Bspaflol). 
Trny marca. 
Bombail marca y el mismo transforma 
Rlvoll marca (Espafiol). 

• • • 
Ayer so Jugó ol segundo partido, qua 

algo Inferior al del domingo. . .1 
Arbitró bien Cuyá», 7 en ol equipe « j j 

Espafiol no bobo mis modificación qo» pa*"| 
Ataimeno en lugar de Fredlanl 7 Blecl ort^ 
pando el de Baloells. . 

No hubo variación en el equipo írtll5*it 
Bl Espafiol tuvo una tarde poco arern 

nada, viéndose do continuo dominadoras 
en la segunda parto tuvo algón o M r T . 
bueno, en un par de avances buenos o» . . "?! 
Uems y Baldes, pero sin resultada, M i " * ! 
eándoso lo» tolosanos 22 puntos a «aro, w | 
roo sigue: 
Primer tiempo 

Marca Bastido. 
Marea Bastido. 

Segundo tiempo. „,„,i,.n 
Marca Bastido y transforma Bomban. 
Marea Becberes. 
Maros Bastida. „ „ „ K . I I 
Marca Bastida y transforma Bomnau-

CARRERAS DE CABALLOS 

Concurridísimo estuvo anteayer d111' 
dromo con motivo do celebrara» J 
mera reunión dol corrlento alio. 

biguá ea aurflento la ^ " ^ " ¿ ú a 
cuadras cspaflolos, slngularraente 
lo que es una prueba íehaelente <u i " 
falla aqui allcJÓn. ._i»nií«-

Loo resulUdos fueron los B l ^ . . , 
Premio B&ndit, 2,100 ^ ^ ^ Ü M 

• M a r u x i . . regimiento cazadorís | 
£'17' 

•Ro^mbolo. , A. Barrelro, • >» c 
7 Premio CarnoHd, 1j800 mow»1 

••Pn**" A. Baft-elro. « 6 CUFTO*I 
"L 'AuWró. , E. Bertrand, tres 
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(AIOMO», tluda (f« íoban l í . etoeo ouer-
l ' " ' Premio Uhko, 1.000 m«tro«: 

•Birttbis». r. Gadenas, 1' 40" 4 /» . 
.Ooscoocaide», J. Mata, na cuerpo. 
•Nlnol", barón fle Velaaoo, medio cuerpo. 

Proclo Oardeña, £,0O0 metros: 
•B(üuprd>, barón de Valasoo, t ' 16". 
. U Moadalne", V. y i ! , de la Cruz, casi 

B cuerpo. 
•Satán", V. y M. do la CTUÍ, tres ouer-

Llobregat, Z.SOO metro» (Vallaa) 
•rtuja», Tluda de Echanla, 8' 19" 8/5. 
•Misa Leng", Llanp-on y Mlgsle, tres HM. 
.Foiert», SJy Fox y Poldaul, lejo». 

Premio Hontaerrat, 8,400 metros 
(Steepls «hsse) 

".Uredo., B. Picó, 4' 19". 
•Bouton d'Ont», A. Barreiro, acia euer-

• L J I 

OrjaniKta» por ei n . VIMD Manumo M 
«toó el domingo la regata Consolación 
la copa Marialany, reservada a yates 

lie Híspanla, alase Z. 
Culflcaelón: 
•Anruüa", patrón Bolblherl, 4«,18". 
".Nana», patrón M. Vidal, 46' 4 Í " . 
..toalla., patrón M. Cossae 4•• 88,,. 
H rtaunaao da posesión de la copa al 
** "Aaguíla.. 

UNO 

R. aub Marítimo «fiebró anteayer 
i rejalaa de yols a cuatro, con carácter 
satorlo para si campeonato de Cata-

«n un trayecto de 3,000 metros U-
i recta. 
Roe liados: 
T.lpaliclón Lsmaroa: 8' 3 1 " . 
TnniUcMa Oodina: 8' 48" 8/6, 

11100 

Ifir lncomparec«ncla ds los lugaaom 
*">.os para el campeonato organlsado por 

'*?í<'a' ' <!• Sport Vasco, DO tuvieron 
«afteícr loa partidos celebrados antc-

l h (m lugar, sfecUiAronsa dos de entre-
IFKaw, según los siguientes detalles: 
. Primer parUdc: 
D j N i AbaJU-Amat, 81 tanto». 
•«Uleei Escudero (E.)-Bo (J.) , 40. 
| Segundo par t l ío i 
li?í?*: po"»-OIamendl. 17. ISulc«: Rlgan-Mas, 40. 

partido, que era Interesante en sus 
decayó tí Imponeras st bando 

l0T* » PALA 

'«cnato del grupo deportlTC ta la 
Oaja do Ahorros 

mi] *ñ '•*lJt*<!o de los parUdos luga-
pasado domingo quedaron deflníll-

¿"«s campeones los seflerea Barnola y 
írtin,^?»pr'><1'J^0 empale, para el puesto 

, ¿ J Comfn-P.odrlguez. 
•-IffSSío» tóemeos fueron: 

h fci^0*08 no MtuTleron finos y bas-
^d . ,*011 ««n «n ta r on resultado ca-

• « ¡ M W * » ? ^ meneen « Comta-Bodri-

í '»at'MnVr !m 'vencedores y Comfn de 
l ^ i í Z . JWtUlMlWilu. aguantando 
i partido. 

Terminados los partidos de «ampaonaXo 
combináronse otros, a base de loa sefloros 
AmlU y Hernández, da la R. Sooledad de 
Sport Vasco, y Vllamala y Coromlnaa, del 
Club de Natación Baroslooa, todos ellos no
table» palistas, que honraron con su visita 
los trinquete» del O. D. 0. A., »n e! Clot. 

B O X K O 

OAMPECNATO DE ESPAitA DE PESO 
WELTER 

La gran expectación reinante para conocer 
el resultado ael combate Ails-Sáez quedó de
mostrada con la enorme conenrroncia quo 
asistió el domlnKO al campo antiguo del Bar
celona, bien habilitado al efecto. 
--Previamente •» c e r r a r o n los combates s»-

gulenlcs: 
Primer cembats 

Catalá-Bruguer, peso gallo. Cuatro round» 
de tres minutos. 

Ambos púgiles lo llevaron a gran tren, apro 
vechando Bruguer cualuuler obertura de Ca-
talá para colocar magnlilcameule su dei-echa, 
que llega limpiamente. Catalá le oonelsta con 
bastaute eficacia y coloea alguno que otro di 
recto. Hasta el final del segundo round el 
combate se mantuvo bastante igualado, pero 
a partir de este momento, los ataques de Ca
la i i van perdiendo eficacia, míen teas que loa 
de Bruguer se hacen más Intensivos y con
tundentes, obligando a su adversario a po
nerse a la defensiva, sin que, a pesar de 
ello, dejo de encajar buenos directos y up-
pescuts propinados por Bruguer. 

Vence por puntos Bruguer, siendo ambos 
aplaudidos ai retirarse del ring. 
Segundo combate 

Cola-Blasco, peso IHire. Seis rouuds de tres 
minutos. 

Cola puesto frente al científico Blasco, 
ganó por puntos. Arbitra Rizo y comienza el 
match muy duro, encajando ambos a la per
fección; Blasco dlrtgo buenos cro'chels quo 
esquiva Coi». Anotamos un buen swving de 
Blasco, que toca muy bien a Cola y uaa lucha 
llevada perfectamente cuerpo a cuerpo y de 
la quo aóuél saca ventaja tocando da un buen 
crochet ís mandíbula de Cela. 
Tercer combate 

Glronés-Fontanelle, peso mediano. Diez 
rour.iis do tres minutos. 

Primer round. Empieza Glronés al ataque 
estudiando el Juego del campeón franoés, 
que ataca, defendiéndose aquél y encajando 
cuando tiene ocasión buenos direotos. 

Segundo round. Se lanza Gironós al ata-
oue, upercutando muy bien; dirige Poatane-
ue un directo que esquiva aquél, lanzando a 
su vez un buen crochet qno haca caer de ro
dillas ai francés, que se rehace enseguida, 
volviendo a poco a tocar el suelo. 

Tercer round. Franco dominio de Glro-
nés. que de un directo tumba a Fonlaneile, 
coutindusele basta ocho; de nuevo lo deja 
k. d. llegando hasta 9; otro b. d. hasta 0 y 
al cuarto queda knoc-hout. 

Vence asi Gironós fácilmente al tercer 
round por k. d. 
Cuarto combate 

Ails-Sáez, peso welter. Doce rounds de 
tres minutos. 

Fuá el combate muy duro, teniendo que 
emplearía a fondo Alis para seguir deten
tando el titulo de campeón. 

El público, muy dívi<r lo, pero más Incli
nado a Alie, soberbiamente entrenada en si 
match campeonato do Europa. 

He aquí el curso de los rounds. 
Primer round. Atacan ambos y Alia arran

ca de swin^; replica S4ea atacando, encaján
dole aquél un buen npercout; el ataque ha 
sido duro y fuerte; tres minutos de emoción. 

8.* Hav un buen directo de Sáes, varios 
crochets de AUs y falta de és te ; pega aquél 
un buen upercut, ataca de izquierda Alis 
y esquiva Siez. 

8.' Buenos y seguidos uperouts da Sász, 
ataca AUs valiente y aquél lo toca muy bien; 
contesta éste de un cruzado, que esquiva 
Siez, encajándole buenos golpes y AUs un 
grau crochet. 

4.* Buenos directos de uno y otro, buen 
derecho de Sáez; pega AUs y aquél esquiva; 
upercut de Alis al que Sáez contesta y falta 
de aquól. 

B.* Un excelente golpe cruzado de Alis 
quo toca bicsn a Sáez. Acódalo éste en la 
cuerda j encaja Alis varios golpes. 

6. * Anotamos una Izquierda de Alia y un 
buen directo de Sáez; continuos uppercuts 
del mismo, que logra ligero dominio, acosán
dolo. 

7. * Otro Izquierda do Alis y lucha cuerpo 
a cuerpo: encaja Sáez un fuerte uppercut y 
un buen directo; tiene a Alis en la cuerda. 

8. » Varios crochets de Sáez, directo do 
Alia y uno do swing del mismo; gran crochet 
de Sács, que lo encaja a gusto lleva ligero 
dominio. Ha sido un round de emoción. 

9. * Se rehace Alis y pega Sáez lo lleva 
de i'.ui-vo a las cuerdas pegando también; un 
cruzado de AUs que toca bien a aquél. 

10. Lucha cuerpo a cuerpo negados «¡I 
ano al otro y encajando AUs un fuerte cro
chet; Sáez esquiva y da aquél i.n golpe en 
falso; arranca Sáez de swing y esquiva Alis. 

11. Es el round más emocionante del 
match. Alis, que ve el titulo comprometido, 
se emplea a fondo, ehocheteando Insísiento 
a Sáez, llevándolo a las cuerdas acosándolo; 
le encaja un buen crochet y contesta óste 
con un uppercut; dos buenos directos do 
Alis de gran efecto y el gong. 

12 y último round. Se emplean ambos 
a fondo, atacando insistentes; swing de Sáez 
y gran .crochet do Alia, varios emocionantoa 
izquierdos de ésta y termina el match con 
resultado por puntos favorable a Alis. 

AUs continúa, por lo tanto, siendo campeón. 
Quinto combato 

Mart.'nez-Janot, peso ligero. Diez rounds 
de tres minutos. 

Nuestro campeón da Espada de peso ligero 
vene'ij por k. o. al francés al segundo round. 

El combate fué corto, pero una viva de
mostración del fuerte punch de Martínez. 

8 A S K E T - B A L L 

Loa partidos correspondientes al segun
do campeonato de esto alio «elduáronse 
anteayer en el campo de la Unió Sportiva 
de Sans. 

A las diez el árbitro colegiado, sefior Mlr. 
manda alinear los equipos del A. Brloail 
y F. C. Martlnenc, los cuales celebraron ol 
primer partido, quedando con «1 resultado 
de 10 a 0 a favor del F. G. Martlnenc. 

Los goals fueron mareados, los des pr i 
meros, uno por Lolong (capitán del equipo) 
de dos penaltys (dos puntos) y el otro por 
Modrego (do-j puntos). 

A los pocos momentos de ser puesta la 
pelota en Juego, se retiró Bspellcta, medio 
del F. C. Martlnenc, de resultas de una 
fuerte entrada, produciéndoselo una fuerte 
lesión en el pie, quo le impidió continuar 
el partido, siendo sustituido por Brossa. ter
minando a loa pocos momentos la primera 
parte con el resultado de 4 a 0 a favor del 
P. C. Martmene. 

Reanudada la segunda parle, nótase un 
franco dominio del F. C. Marlinene, reple
gándose «1 A. BricaU a la defensa de so 
Basket. no pudlonáo evitar que le fuesen 
marcados tres goals más (seis puntos), dos 
de ellos (cuatro puntos) por Lelong y uno 
(dos puntos) por JuU4, medio eentro de 
los do San Martín. 

Terminó el partido con dominio del F. O. 
Martineno y el resultado de 10 a 0. 

Es de alabar el eonlunto que nos viene 
demostrando el F. C. Martlnenc. merecien
do grandes elogios todas las lineas, tacto 
defensiva, como media y delantera. 

^ C O J I N E T E S D E B O I u A S 
LOS COilíKTCS DE DiSTINCIOM 

í B u e n o s p r e c i o s B u e n s t o c k 

A L POR M A Y O R Y DEPOSITO 

mmn y mumm 
C A 8 A N O V A , S O 

Tmlétano I I 8 3 A . 



TAQ. M 

A las once empieza ei segundo partido 
«ntr« lo» c(¡iilpos do Patrie j G. ü . Bu-
ro"a, bajo el mismo arbitraje del aeúor Mir. 

Este eeffundo encuentro (quizás el me
jor de la mañana) terminó con el resultado 
de 12 a ti a favor de los europeo», riendo 
rliips de alabar la linea media y delantera 
del Patrie, no siendo asi i& linea defensiva. 
U oaai (V-i, i.-a desmarcados a sus contra
rios. 

A sesar de M O creemos obtendrán en el 
sampeonato una bueaa puntuación. 

Por el C. U . Europa es digno de alabar 
el buen conjunto de todas sus lincas, de
mostrando un buen conocimiento da Juego. 

• • • 
A las doce comienza el tercer encuentro 

entre ios equipos del Layetá B. B. y U . 9. 
ds Sana. 

Este partido ta6 muy movido, dando la 
gar a var.os incl l 'nlcs, que fueron causa 
de que el capitán de la V. S. de Sans, se
ñor RaCé, protestase en el acta de dicho 
partido de la ac'.uaciún del Arbitro, sefior 
llernáudez. y pidiendo la anulaclóo de di
cho encuentro. 

Esperamos el rcsullado del acuerdo que 
tomo la Federación sobre dloho encuentro. 

Por tA I.ayetá distinguiéronse el scltor 
Orom!, capitán del equipo, y el seftor Gau-
deñs. 

Por la I I . S. de Sans el scSor Calvet. 
Los resultados do estos encuentros fue

ron ; 
Atiélio Bilcall. 0 ; V. C. MíuUncno, 10. 
Patrie. 0; C. D. Europa, 12. 
Layetá. 13; U. S, de Sans, t. 

G r a v í s i m o a c c i d e n 

t e a u t o m o v i l i s t a 

Dicen de Lérida que el domingo, a eso de 
las sois de la tarde, comenzó a correr el 
rumor de haber ocurrido una gran desgra
cia por la cairclera de Huesca, 

A poco so aclararon los rumores, resul
tando que sobn las cinco hablan salido en 
esta direoclóQ la familia í e l agente consu
lar de Franela don Josó Planas, persona fes-
ümaiis ima en aquel!* ciudad y cuyas simpa
tías han dado t i icoidentc oaracíorcs ds 
conytérriación. 

Los bacilos son los slgulenlcs: Iban en 
«1 «uto ei «e.'ior Planas y su seOora, su hilo 
7 su hija Pcfiila. además el chofer de la 
CSSA a que pertenecía el coche. Lo guiaba 
«l Wío dol s'flor Planas, bajo la Inspeo-
olón ia ñ'.oho chobr. 

Al llrzar a la bajada después del klló-
meiro i l , en'.rs la Cerdera y Raimat. una 
M s a maqloUra obligó a dar rápida vuelta 
al veíanle, y el coche saltó, dando una 
vaeüa de campana, quedando los ocupantes 
debajo. 

Aforiunidamcnte, por allí aoerlp a pasar, 
«o m pequen» auto, el seflor Jové, que so 
apro' i iró a piestaf, en unión de Individuos 
del somatón, los primeros auxilios a las 
•síoliiiiaa. Después salló escapado, Iletrando 
al carijie de Sports, donde un auto del se
ñor Pareiiada s« dispuso a trasladar al Juez 
7 otras pcríon&s. mientras as avisaba a la 
'Iros R?ja, que M apresuró, eon sus camlo-
tioUs y bollqufn, i prestar eus servicios y 
ii'ás'.ad&r a la ciudad los heridos, pues el 
<Tcote ea qns Iban ética quedó medio des
trozado. 

Hoohas .'as prlmerat curas, st prosenta-
ron en Lér-Wa. dejando en la" clínica \-allory 
•1 se íores i?¡»flás y al ebofer en al Dispen
sarlo fnunlciptl, da donde también pasó a 
dicha oünica, despula da reallsada otra cura 
da urgehola. 

Los hijos de los seScNS Plusus, después 
da curados pudieron ser trasladados a su 
domlcitlo, esperándose aue, de no venir eom-
pll^ecióD. ctirarés rlpidamenta. De los de
más, paread ser el más gravtf «I propio eeQor 
Piabas, que, aparla da las heridas, tiene 
coamaelóc cerebral; la aeflora quedó laslo-
n&da de una costilla y el chofer también da 
heridas graves en la cafcesa. 
. Staata « la olíuica aa aiíft9íaaó aumsroso 

público, y no pocos de los amigos de la 
Sfmp&Uet familia Planas se acercaron a In 
quirir noticias acerca del estado de los he
ridos. 

Esperaos también nosotros poderlas dar 
satlsfac'jrias dentro de algunos días. 

D e l a U n i v e r s i d a d 

Por real orden se le reconocen a don En
rique Verricr y Pournler sus estudios de Me
dicina hechos en el extranjero para ejercer 
en España dicha profesión, el bien con la 
obligación de efectuar la reválida en la Fa
cultad de Medicina de la Universidad cen
tral. 

Del mismo modo y en iguales condiciones 
so resuelve lo solicitado por don Jorge A l 
fredo Tienes, que posee el titulo de médico 
alemán para ejercer dicha profesión en Es
paña. 

— Han sido declarados desiertos los con
curaos previos de traslado anunciados para 
proveer las cátedras do Agricultura del ins
tituto de Lérida y la de Psicología y Lógica 
del de Lugo. 

— Ha sido ascendido a auxiliar numerario 
ds Letras del Instituto de Oviedo don Fede
rico» Acebedo y Obrcgón. 

— Por reales órdenes han sido nombrados 
catedráticos numerarios los señores siguien
tes: don Emilio Glmeuo Gil. de Química Inor-
gi i i i ra de la Universidad de Barcelona f den 
Leoncio Gonzáles Calzada, de Matemáticas 
del Instituto do Gerona don Antonio Ber
nárdez Tarancón, de Psicología del de Bslbao, 
y don Vicento Serrano Puente, de Geografía, 
e Historia del de León. 

— Ha sido anunciada para proveer en 
concurso previo de traslado la cátedra de 
Agricultura del Instituto de Cabra. 

— Le ha sido adjudicado a don Claudio 
Sánches Albornoz el premio de 25.000 pe
setas, relativo al mejor estudio histórico 
acerca del cehtenario de Covadonga. 

— Por Jubilación da don Leopoldo López 
García, catedrático de la Universidad de Va-
Usdolid. han sido ascendidos los siguientes 
catedráticos de Universidades; 

Don Enrique López, de Valencia, a 13.000 

Íesetas; don Antonio Espus. de Oviedo, a 
1.000; don Antonio Mesa, de Granada, a 

10.000; don Hilario Andrés, de YalladolM, a 
9.000; don Estanislao del Campo, de Sevilla, 
a 8.000. y don Bernardo Alemany, de Grana
da, a 7.000 pesetas. 

— Ha sido Jubilado a su Instancia el pro
fesor de la Escuela Industrial de Jaén, don 
Antonio Roldán. 

E n B a r c e l o n a 
DEL ASESINATO DE LOS AMSULANTK8 

DE COREEOS 
Desde el mismo día en que se tuvo no

ticia en Barcelona del asesinato da los am
bulantes de Correos se redobló la vigilan
cia en las estaciones, siendo los trenes 
que entran y safen objsío de una minuciosa 
inspección y los viajeros Identlfloados es-
crupulosanviita por agentes de policía. 

Sobre todo, donde se ha redoblado la 
vigilancia ca en la frontera. 

Como algunos periódicos de Madrid ha
blaran de un sujeto sospechoso, ¡tsll&no o 
griego, que aa habla ausentado mlsterlosa-
mecla de la corte, en unión da trea mu
jeres, dirigiéndose a Barcelona, la Olroo-
eión general da Seguridad avisó telefónica
mente a la Jeblura superior de pollcia 
de esta capital para que procediese a la 
busca y captura del meaatonado Individuo, 
encargando el comotldo a "la brigada de 
servicios especales. dando la oasuaidod de 
que ca la misma habla na ígen te que co-
noofa al reclamado. 

Antes da que el agente pudiese llevar % 
cabo la orden de detención, el sujeto alu
dido se pre<«ntó espontáneamente en la 
Jefatnra. on?eflando la dooumenlacióa ea 
regla y dando referencias de su persona, 
que debieron ser tenidas en cuenta por 
el Jefe da potlofa, si bien ee lo tomó nota 
de sn domicilio por si fuese necesario lo-
Icrrpgarle da nuuro. w 

L a f a b r i c a c i ó n d e ! 

m o n e d a f a l s a 

MOTA DE JEFATURA 

EO la Jefatura Superior de Policl» 
sido facilitada una nota conUrmando hom 
sido descubierta una fábrica de nonfl 
falsa en una de las bardadas cxtreiEM 
la población. 

En el citado registro fu? ocupad» pi 
los agentes de la autoridad toda la maquia 
ría de que se servían los falsldradorei, cli 
co troqueles y varias monedas recién' 
iladas. 

ondosamente sabemos que bao sido « 
tenidos cinco individuos complicados ea ul 
asunto, faltando aun por detener t i l 
otros, pues no han terminado todavi, 
pesquisas relacionadas eon este dssoe 
miento. 

Por esta razón, en la Jefatura d* Poln 
se guarda gran reserva sobra este terrle 
del que será facilitada, según se no* bt 
cho, una extensa nota una ve* lennla 
todas las diligencias. 

L o s m o z o s d e e s c u a d r 

La fuerza da esta cuerpo del pueile 
San Cugat del Vallós, puso a dlsposidéa i 
Juzgado al vecino del mismo Vicent* 3K 
García, de 41 aflos, natural ds Lorst f " 
ola), por haber agredido a su CODTOÍÍBO Jo 
Ortega Vilaró, causándole varias coatr 
nes y sacando un ouchillo le aoometlé. i 
nazáidoie da muerte, no Adiendo tert 
por haberse dado a la fuga. Resistrsio 
domlotlio se le oneontró un oaohino d» gr 
des dimensiones en tan de puOal, 
usaba. . 

— La da Monlstrol puso a di^posiclóa < 
Juzgado a la mujer da lauclla vecua 
Isabel Paredes Garofa, por haber agpj 
a su convecina Adelina Gallego, causiao 
con una piedra una herida en la frenia 

— La da Pobla de Claramant puso 11 
poelclóa del Juagada a loa vecino* d« ' 
capital Joaquín Salval Bolst y -MMI'» 
teras Púch. por haber Insultado y « P * 
al vecino de aquella localidad Antonio 
guel. 

—< La de Molina da Rey P^M * 
clón del Juzgado a los sujetos n»¡I10?,l 
lomer Faura, da 20 aOoa, natursl d« un 
lias (Huoaoa) y Eugenio Aya!» P*** 
32 aflos, casado, natural de ^ " - J 
haber sostenido una rifia, de la . " J ' 
lesionado el Hanxóa, siendo los n;9OT» 
la rifia el Juego. 

— La da Hospllalat puso a tojW* 
del Juzgado al sujeto Antonio BÛ emM̂  
nes, vaolnot de esta ciudad, por nao» — i 
pellado con l í blelolett que « ^ V f V - i 
vecina Leonor San tana, oausándoi» 
conlnslones da proaóstWo reservado, 

.— La ds Piara deauneló a <»> 
dafloa a la propiedad. 

—. La da Pra t» da U u s ^ M 
dea sajelo» por Infringir el reglsm»0" i 
poKcfs de csrratares. A 

— La da San Pedro da r ^ J $ * 
Juzgado ea laa diligencia» ° , M | | 
levantamiento da ua oadá*ar qaf ' W J J 
el da Luis Sancho RoM». de " í1) « 
sado. natural da Llevar^ i ^ . ^ i * ' 
bitente en la caaa da oaja?» J ^ . i t»l 
Suri*" da aquel Mrodno. qu« / r " ^ 
colgado da ua U t t " ^ M ^ 
tomar tan extrama resolue!«a fuf 
una enfennadad orónlea qae paoec»-

» • La da VaUvMrar» " ^ C f á i S . 
mlHa a la ñifla Leonor M * ^ 0 . , t» 
18 olios, qua aa fcabfa tm** a" 
su» padres. 
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EL DILUVIO en Badalona 
G r a c i a s a l a g e s t i ó n m u n i c i p a l d e l o s r e g i o n a l i s t a s , B a d a -

l o n a e s t á s i n a g u a d e D o s - R i u s p a r a e l r i e g o d e c a l l e s 

L a s r e s p o n s a b i l i d a d e s ¿ c u á n d o s e h a r á n e í e c t i v a s ? 

Cída tfls lurge na a a t r » probleaui sp*-
mtímcnt» ífflen <3a rMalTer y ou* tsae 
• r Si?» !« •e l t iMKn nuihrrattandft da toa 
Moullíta» «ujetos a un euj» 
Múluclúa tila «a tontanansa M Tlaluaol-ra 
tuto k-go qu« llsva apariencias de no o»im-

DMoe iueio qua la gravedad da las he-
HM Ubíairi tonoaameata a BMditar mis 
«fcrietmeats y sin tantos auferulscr.oa. 
l l último truco o trarapa quo svMantemoa-
b raduada on parlulolo «la la poblaoifin. SI 
• s V i d« tetnperai'ir», OOD la aparición eaal 
M Mió, baea aeeeaarlo al risco da tmm-
ku ciil«s, p«ro hete aquí que l a Coiapaflta 
l l Dos fL'us, aunüEiatndnra de «ate aarrt-
Mi pAblieo, N akegx a dar el poaetedo I I -

'ii iissta na na se U abenea I t t mUes 
í*3?''-i que «1 AjucLimíealo da Caate-

'J deja a debar. Y tí eceffieto, que 
*ao díchcos aorga IB aniebla pisotea ai 
Muí Coa«l»tarla una aa^¿Uúa d-Uwai?'.-

y eirra reeohieidn Inmediata no a*olla 
N^ea. Porqas ai él ATTjnlsmJanto aa reat-
p t » ereado por «1 Directorio ariiHar. «u-
í baae Ja gcdrian • as a ^ e a u - M t 
• •aa ndlralas los dísij-t-rto» Qavadoa a 
wo icís o meooa oulK'ion.'oeota por lo* 
jwftorea gobernantes. ¡Ojico e» qae t r i -
¡W*» da aa aaimta qoe afaeta dlreeia-
• » « *» lateraaea de la ptóia-kto, M ÍIMT» 

•eer la aatarMM de qua aa iMapmia. 
i oaando se ecrcMíU. c o a » asi aa ba 

>. pagar al aaj»(,T!sti M corrieola a Ir 
J^rtuaMo a piases «onreaelonalrs I i dau-
r f^f loa daaaareaatrea — iilal|ii < 
• • ^ « í i p i regioiaa»!». 

iaJt!Macs' P"**» 9** ^ desisiúa a » a&BiU 
i F f * I qi'-e teda baaaaaeUa en t^atnti* 
I F ' Hrjudietal para la ciudad, que baaUu-
l r - • ' con loe abasas taa daaaaradon que 
| » aurMa y la tolawaaia que aún aa Sb* 
¡prn wo loa ealaab'a». 

, ' ;» poWaetón «ene esaís ídac de aguas 
"¿Jantaai lacto astua! a« couiprooela a 

• -• i l ceapromJM da pasro qna pneda 
*toe jamc!aá?:ir & & tevpertaeKa 

J : ™ 1™ t a o n b» Ccatpatt'a &> Do» 
IS* 7 •tí^traala « «aailalstru p w ear sar-

P ^ ^ ^ t o w C r , 'at*' ,Xieat0 • 
<_ttltstras la raaolaelén aa adapta eaa 

qua praclsa, piaesea bien las au-
J«ae» depuradoras en isa aoaaocuencla» 
í e w « m Ubre tmimb a los reapoosi-

«d derfaieo CMBlatpa!. 

C a s o s y c o s a s 

' -» avaaida dsl Doctor Koftert. I pe-
•«» UaaiadB. tfa tea r « a agna. T 

¿r1 l̂ mot, mt» pagna loa art»¡tr:oa eo-
£* aa sabaa aTeoirea de qua 

;y.twa!aato ónleaineiiU tea eaaa-
> tales ooasdo ha de hnpoaertaa ts 
^ de pecar, para Jos «ItMa a m -

„ > euaado daba eenaedarlaa al ds-
^ t!as,a» da dtefroiar da te cua toa 
jeclno» d ia í ru^n . Eso aparte del oa-

corran de rompersa la crisma si 

bv ¿ í ' ^0 dt í Gurugi . que como mis tee-
«ijen aa óblela de «spcdleute. ha pre-

•apon'icegjcente'' te dWda da 
QaSli "nndelpal. 
1 « L n S I>«>»»d!J qn* d« esta rnaaera te 
(^ •¿«n la quedará oacrartlíla aa agu í 

• • í í r Ü f .falfl ^ eiperlsno!» que de te 
i^CaateUela ha recbido. 
-i-wio de " t r t y muerto, rey puesto" 

pxL-á rapelirsa una T O Í mit, a posar de 
los tiempos quo dlsfruUn>oi de regeaera-
eldn, do bonrades y do eaearmientes ejem-
;>iirea para te aueeaivo. 

• • • 
La Alcaldía ba tustifloado ya tea causas 

que la privan da nacer regar nueatrss ca
lles. Y lo ha juaUfleado dlcteodo qua te 
Oompaflli !'.. Doa Rius aa alaga a dar agua 
ba-̂ ta Unto ao aa te paguea las mUea da pe-
aataa qua dejó de pagarle Castclleta. 

Pero te que no na luatlfloado la Alcaldía 
ea el por qud «e deja tan tranquila a la 
Compafita que se nieia a faoiUUr un ele
mento b a icdlspeasibio ooroo el agua. 

Ea oatoa o a » » aa cuando debe baeerse 
alarde de l£« altea loauenelas. • • • 

311 duende pooetra de puotUUs en al ho
tel CabUaeaial de Burcelaoi. Ec bó
talas a vacas aa haeea d«Acubriaú«nU>a. y a 
eacudriñarloa va mi duende tadiscrelo. qua 
esta ves no pudo aloaazd.* pleao éxito. Vni-
a a w t » divisó airedador de una mesa y as-
quivaado tes mlradaa de loa curiosos, a cua
tro aeScrea aabureando los manjar . da un 
apipara banquete. Eran istoa UK ex dipata
da a Cartea por este distrito, un akalde. un 
¿yisg&tSo guliernatlvo y un prooarador oce 
aa sé ai aaa aoW* de aecretario parUoukr 
da daU.-m'nadq AteaUUa. 

Lo que hablaron ¡os cauro eomeoaalcs 
lo ignora al duende, pero crea asteria ma-
U .a a pando, p a n darlo a eoooccr a mis 
Istrtcrea. 

Desde biego qaa entra «1 rico manjar y el 
espemaso na se habló de subslítenclaa al 
Ja sil abaratemianto, paro «ta duda alguna 
."ii^Mse de Badaloua y da <u salradihi. 

Algo es algo. 
PADRE CKÜSPIS 

B a d a l o n a f r i v o l a 

CS^sRANZA FERNANDEZ 

Sta ceoesldad da reoorrlr al iu^oativo me-
Aa 4a te daaaa moderna y exóliea. donda 
te p repa ra rá a del daeorado. loa efeotos de 
U B y ia «ü i l ca aatrldento del jazz-haml eu-
plaa U baUcza del ritmo olAsice da tea dan-
saa plitslteas, Esperanaa f erninder. Loari an 
¿rwlo dtflslllvo loterprateodo ea» d&eU y 
nativo arte eapaflol que en argot escénico 

Y el bejie, eomptejo y dlstlaUvo de oada 
uaa de tes ragionee de KApafla, Uena en tos 
mov[míantoa. an la cadencia suprema del 

M U I da aata baltartaa, alga da te 
coa te tetrada atída de 

Es temeaíabío que otteatraa aa el eatran-
Jaro artistas qn» silo acnaoen a Espilla por 
potsalaa, I r lu i ía i rsprasaatendo, a aaáa tfen, 
teasaaelaateBanta. rtdioolixaada. Doestros 
apilas baliea re^onales, aquí ea Blire coa 
•veado daspUotioaa la mía debía aoti.vUtulr 
aa orgotlo por aar «a arle aatlvo a Icdlscu-
tíbleniínte inimitable. Por qua para Inter
pretar lo que Albdata a Oraoados esoriblo-
roa * -í>ta el peal^rama InsplráadOóa «a 
• O H t t M eestumftrei, laXtrlodose ea el sea-
l i r da naestna afinas, es praolaa ana te ar-
Usta leuga aa ees ojos un poco de ta lu? me-
rldíoaal da nuestro data, que aa cuerpo 
tea wWMasitn por péteku de floree da auea-
roa Terrees • qne tu «aagre tenga el ttape-
tu paaional fearededo da k» rasa trabe. 

Esperanza Parnindea tíeue mcofco de to
das asas materias Impreso! ndülea para In

titularse ooa propiedad baüariaa espar.oU. 
Su ao:nbre ea heraldo de tos tr.iir.f^g qaa 

se le e-_ 
El- CABALLERO PAIÍTASIAS 

N o t i c i a r i o l o c a l 

SOLARES PARA VEKOER aa lo m e 
j o r da Badalona; hay 2,121 palmos da 
tarrano a qutnco motros del Faaso da 
Mart ines Campas (salla ds P r t m ) . — 
Rftztin: A H T O L m PERft - Fe.nsnto 
I n d n s t r l e l . 

La Junta del censo. — Ayer, por la ma
ltona, tal como Uabteñms anunciado, el de
legado gobernativo procedió a te esastilD-
eloa ds M Junta local del censo electoral con 
arregla a tes dl¿poaicloaea dictadas úlUasa-
mcisle.^ 

Multo. — Por vulnerar tes diaposlaMaae 
del bando de buen gobierno, ha sMa mul
tado con dies pesetas al anto ií.-'ns A. 

Visita policiaca. — Aatoayer la poBefa bar 
eelonesa estuvo en esti ciudad eon el fia do 
pi-aettoar detcrmLnadaa dllfgeairlas qo». al pa-
rooer, aa dieron nlagda resol teda. 

El Oomeio permansnta de loa cela. — 
Debido a la fcstlvld-id del dia, ayer ao ae 
reunió el Consejo munielpal hiú¿ra«lo por el 
atealdj y los cisco teoTantae. Se zeoakX Se 
soguada sonvoaatorio mañana. 

a c c i ó n o í i d a l 

ANUNCIO 
Habiendo acordado al AraatueieMa de mi 

piasldcaoia, an Coasletorto tul dfa 11 dal 
mes actual, someter a MMÍMBHS píüillea, 
por torralno de velata atea, al prsvscta £ 
arfianteaoión da loa temaos a i t u J i s en t i 
barrio da Ststrelte, solicitado per doda Leoa-
tina Casáis, por el presenta anaacia qua los 
correapoBdlenloa pianos eatarin de manl-
tlesto aa el cego-Mada de QeboFsaoiúa de es
ta Ayoateniieuto durante el ladlcaco pteaa, a 
a tea efecios de recianiaotóa. 

Cadaloaa 19 de abril de t m . — C alcal
de, Pedro SaSat*. 

P u b l i c a c i o n e s 

Yaltpaaia, Vteión Wpndtioa y CtartvUen-
oia^ — Esta fibra, del doctor Waldesar V. 
Waslelewskl, puede clasifloarsa entra los de 
marur aeliialldad, otMa<to el misterio do la 
visión a travos ds los cuerpos opacos esta 
Hsminrto poderosamente te alen, ión ea al 
otando enfero. 

Coma somera reaumen de su» eapltutes 
saflalsrcmas los quo tratan de te vlslóa Wp-
nóttoa o tl&riv&Icaeia, tes qco «¿t'Mfian Isa 
MaSBdfetOasa \teaa!ea y auáltiMs. k s esa»-
yos oriptoscóplcos, te fieu íad da halla? 
objetos ocul;oa, la visión del ¿asado y da 
acontcGÍmientoa íuí'jros, adamas do sin fln 
de obsenacicaet rslaalonidis ena estos a l 
tos aatudlcj. 

Esto obra, que Bsva el subtitula de " fa -
unltadra psíquica» eitraordtaarias", esU edi
tada por la cata Maocei, an fran formato, 
impreao ea oteros canctere» y astoafamla 
una arllsllia cuhráru en IMeomla da Púlot 
Hennann. 
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L a r e o r g a n i t z a c i ó d e l a e s 
q u e r r a c a t a l a n a 

Crac Jo que els arUcles d'En Maree» Do
mingo, malgrat sembli que hagin oaigut en 
el bull o que no han lo^ral, de moraont, la 
flnalltat perseguida, han produit una Impre-
816 tnrtissinia t u la nocirá conscit ncia coi-
lectlva. Elis han sigut el clam poderós que 
ens han fet adonar de qo que Ja era una 
eensació. 1 una sensacló nn¡;o!xosa, la sen-
•ació de la depressló ennrma, de la Immcn-
altat de buTdor dintre la esquerra catalana. 
I Jo creo que el clam d'En Marceli Domin
go respoo prccisamcnt • la visió, mis fina 
en ell, 1 a! sen'Jment, tar.ibé en ell més v.'u, 
iDéa violect, dol fet d'aqusixa depressló. Si 
aquost fet, poró, Tanalllzem — 1 analitzem 
també la seu^acíó per ell produida — , veu-
rem f.icilment que no ti rea més que el 
bult delxat al desfer-se la formidable furqa 
del sindicallgme cata!). 

En Marceli Domingo no g'acontcnta, pero, 
do donar el crit d'alerta I de donnnoiar el 
fet pcrlilós del mnment, slnó que clama per 
tal que el buit etpxií omplert I que una nova 
forQ* popuiar I de scnliment esquerr-'» vin-
gul a subátitulr el bult delxat per la pr i 
mera. I comT Reorganltzant les esquorres 
catalanes, I creo Jo que prscisament en 
aquest punt el senyor Domingo ha concrctai 
0 ha preclsit poc, tant que la Immen-ia ma-

Íorla ho ha Interpretat — amb tula segurl-
at equivocad a ment —en el sentit que pre-

tenia reorganitzar les vclleg esquerros pu-
rament rcpabllcanes, 1 és per alsA que hom 
ba restat valor al seu clam. 

Francamenl, el fos *lx6 el que prctén En 
Marceli Domingo, aquest gest de derepcio 
«eria JustlQcat, car no és rtlfloil de veure 
que l'eaorme depressió deixada al dosapa-
rélxer la for^a formidable del pindloalisme 
no pot ¿sser omplenada ocr una asplraoió 
republicana, encara que hom ajuntés al pro
grama repobllrá totes les roformes Imagi
nables d'ordre purament polillo; que el buit 
delxat peí sindicalismo sois per una fur^a 
cquKalent i d'lgual naturalesa a la que ani-
nnva a aquelx slndioallsme pot ésser satis-
íet . 

I alx6 que per a que hom bo vcgl ciar 
tant sois cal una mica de Intulció, por ésser 
fíiollment demostrat. Efectivament, dintre 
del cercle de los coses vives en I'ordre bio-
lOglo — I el nostre cas és d'aquest ordre, 
pulx traotem de les forcog vitáis de les nos-
t ro i massos populars — no és mal posslble 
I i subsUtució d'una energía per una altra, 
1 menys si aquesta és de naturalesa dife-
rent. El que cal fer en aquesls cassos és 
eaplar e! verament Pactlvltat que aparen-
meat está en decadéncla ho cstíi o no. I , s) 
fot que al, Investigar-ne les causes per a 
fer el que convlngul. Per a rer el que cr.n-
vingal tenlnt, peró, sempre molt present que 
U nalxenta 1 desenrotllamént d'aquestes ma-
nifeitacloos d'aotlvitat vital, és quelcom 
aubjecta a Uelt «aturáis I cpie. per (aiil, no 
poden dependre d'una voluntat mes o menys 

arbitrarla en voler-les anorrear o substituir 
0 m tant sois encaminar en un sentit ar-
bltrarl. Més curt: elles matclxos es porien 
la seva liei 1, per tant, la seva orlontació, 
1 (o que períoca fer ais dlrectors — 1 només 
que aixó — és teñir sempre present la orien-
tació aquesta I salvar en cada instant, la 
mil ferina en el tlmA, tols oís cops de mar 
1 del vent que II puguln fer perdre. 

E! problema que ens planteja, dones, la 
realltat d'avul és aquest: prlmcramcnt, tota 
aquella c-nergla vital que era la forra dol 
sindicalismo, energia-asplració, fam I sel de 
Justicia, de progros. de perfeoció, existclx <• 
no exisleix? SI existeix — I estjt dar que si, 
tant forla, tant viva o més que mal—, nixo 
ég el més important; tot el demés és se
cundar!, solament circunstancia!. I si exis
teix, qo quo cal fer, per tal que pugul no-
vainent manlfcstar-Ee I actuar 1 ésser una 
fonja poderosa, és no més estudiar la ma
nera de quo s'encamini novamjnt I be. I 
squl é s t i el problema; cap aquí deuen en-
oamlnar-se totes Ies energies n eniáis deis 
no&tres homes de bona voluntat. 

I , Ja en aquest punt, lo ira permolo dlr 
—1 no falg slnó seguir ¡a linea Ifiglca del 
mcu raonament—^que ro que cal fer, en 
general, és solsament desbro<;ar-ll el cara! a 
aquesta for^a viva de la nostra massa obre
ra; res més que una tases de policía, en c. 
recle sentit du la páranla, aixd és, de sane-
Jamont. de noteja, arreoonar tot clld que la 
pertorvaba, que la desorlcntava, que la des-
vlava del seu fl 1 orlentacló natnrals: en n, 
que la oblicrava a seguir ramins arbllrarís 
sota ímposielons de voiléncla. Pem-bo alxó, 
I ella, per natural, per ella matoixa, tornará 
a caminar més forma I segura quo mai, 
cssent co que ella ha d'ésser forcosament t 
ho ser i : una for^a poderosa, pero no cega, 
slnó ben ¡ntel-llgent. 

Prctendre enoalxonfcr aquesta for^a din-
tro d'un partlt politio. per ampie que aquest 
slgui, 1 orientar-la envors una iluallfat so
lament política I que no és avul la seva na
tural I que, per ara I tant, mal no ho deuri 
d'ésscr, al menys la sevs flnalltat essenclal, 
no, no I no. car serla pretendre un abstira, 
buscar el (racis deis qul van contra ta co-
rrcnl de Ies coses naturals I vives. No vo» 
pas dlr aixó que els obrers 1 que les nrga-
nitzaclons obreres deguln Jesentendre's • n 
absolut de política — serla Wcll demostrar 
que ha siguí alx6 un deis errors més gros-
sos de la nostra actuació obrera; per6 l ' in-
Icrés polillo sempre ser* socundarl, d'un 
valor puram'ént accidental. 

Per a acabar: un partlt polillo ég un vas 
massa petit per a contenlr toles les aspIra-
elons de la massa productora. Por a aixd 
cal fer un partlt obrer ampie en tots sen-
tlls, sobrelot en Idealitat, el partlt que la 
massa obrera catalana necessita I mereiz. 

ALBERT SAN3 

E s p e c t á c u l o s 
CINES 

KUR8AAL (Templo de la cinematografía, 
fc- "La gelsba rubia». — Próximamente se 
estrenará en el aristocrático Kuraaal esta 
opereta cinematogrílflca, músloa del eminen
te eómposilor alemán Ilans Kilbourt, se
gún el nuevo sistema «nolo-fllm». 

Loa cantables han sido traducidos al cas
tellano, habiendo la Empresa contratado para 
•u ejecución a los siguientes artistas: 

Primeras tipies: Conchita Coromlnas, Jo
sefina René, Bolbina Martínez 7 Margarita 
Mandrl; tenores: Mario Corlada, Apustia 
Oonzálei y Manuel Rosal; baritonoos~: Ra
món Portabella y Juan Val's. 

En este film cantado se ba llegado a tal 

perfección en la cuestión del sincronismo, 
que el espectador recibe la Impresión da 
ser los artistas ds ta pantalla loa que eje
cutan los cantantes. 

Dadoa los valiosos elementos contratados, 
la belleza que encierra la música y lo de
licado y artistloo del asunto, su estreno será 
un cxltazo, ya míe todos los amantes del 
arte y da la música deben desfilar por el 
Kursaal para ver y oír "La ge;sha rubia». 

mUSIC-HALLS 
FOLIES BERQERE. — Inauguración ds la 

temporada ds primavera. — Con el estreno 
del espectáculo dividido en aleta cuadros 
• Folies Revua" (Linterna mágica), ss Inau
guró la temporada en este favorecido mu
sic-hall. El libro de esta bonita revista e» 
de los seflorea A. 3. Segura y Rúcenlo Ro
dríguez Arlas y la música del compositor 
BoronaL 

La nueva Empresa qua ha tomado 1 
cargo esta popular music-hall praasalt 
numeroso clon00, t a el qu« tínaáú! 
caras bonitas. 

FJ estreno del espectáculo tPoliM RJ 
vue" fué muy del agrado de 1» oontd 
rrencla. ^ 

Al libro, da buen gusto, muy l'tertrtfl 
Dien escrito, no le falla gracia y origimuj' 
y en la partitura abundan los numerru IL. 
pirados, de íáoll melodía, que se repulirá 
entre calurosos aplausos. 

En la interpretación da la revista s« „ 
Kl libro, de buen gusto, muy litsmj»] 

tinguieron Loa Wernoff, notable pareja i 
bailo. Sobre todo, en el cuadro que Uei 
por titulo «En el dasierlo», él hace o 
verdadera creación, difícil de supsrar. At, 
pina, oanzonoUsla de espléndidas faoulli 
dea, muy exquisita; el Joven barítono A-t 
so y los aclorea Salvador y Pe:.-6. 

Nuestra eaborabaena a todos. 

V I D A R E Q 1 0 N A I 

T A R R A G O N A 

PARTIDOS DE FOOTBALL : : EL AyUHTl 
MIENTO I I inAUGURACiON DE UN CIR 

En el campo de la Pradera conteodleronj 
Sportivo ds Barcelona y Tarragona K, 
Terminó el partido con dos tanto» t ta 
del Club local y ninguno para lo» coatí 
ríos. 

El reserva del Gimnástico luchó ea Cu 
brlls contra el equipo de dicha locaUdi 
venciendo el reserva por cuatro a uno, 

El Catatonía Jugó en Vilaseca coatrtj 
equipo de esla nombre, ganando el ú--
por tres a dos. 

En Tortcsa lucharon el Mediterráneo f. | 
contra una selección del Europa, da Bu 
lona, ganando el primero por sela a 

I l Reus ae vieron frente a tnnU 
Sans, de BaTelona, y el Deportivo, «U 4 
ninsfuno de los dos 88 apuntara tanta t | 
no. 

— El Ayuntamiento celebró sesliiii 
la presidencia del alcalde seflor Mar'.r.e. 
ra dar posesión a lóí nuevos concejaljai 
flores Tapias y CaAella, loa cuales «wai 
ciaron discursos, explicando su slgninet" 
en «I Municipio. ~¿ 

99 dice que el concejal don Enrique in 
tosa presentará la dimisión, funilindo»» 
la InoompallbllMíid del cargo con 1» « " 
sejero del Banco Comerelal, qu« " f " 
traUdo un empréstito con el ATuntajBu 

— Con extraordinario éxito del»1"."] 
plaxa ds toros 1» comoaflla de circo ««^ 
tre que dirige M . WI1U. . M „ 

A-ilsUeron al espectáculo más os »u 
mil personas. 

L E R I D A 

NUEVO RELOJ SI CANZOKET18TA 
REAPARECE 

En el reloj de la torre del CMUH» ] 
clpal ha empezado a lucir la 'n5"1'?;^ u 
trica que, generosaments. ha resJ'SL \ 
canllal el director del diario madriuw 1 
B C", seflor Lucas de Tena. 

El público, ala distinción de «asj». 
ba grandemente el rasgo del genetw 

0— Hoy debutará en d 
la conodda oansonetlsta St»Us * " » 
muy conocida da esta públleo. 

— El tiempo primaveral. 

E s t e n ú m e r o ha sid0 
I somet ido o l a previa eeo-j 
| s a r a m i l i t a r . 
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T r a j e r e c l a m o y a a S í t l a m e d i d l a I O O p e s e t a s 

8 E £ l i i E L T i @ J E E i T | 
ds excelente resaltaao> a ••y 

TISITEií MUESTRA CASA Y PODRAN APRECIAR IOS MODELOS Y EXTENSAS SECC10SESA PRECIOS ISCOMPATIBLES 
NUESTRA NORMA DE VENTA ES 

C a n t i d a d , c a l i d a d p o r f e o o l ó n y e c o n o m í a 
NOTA: Se dan muestras al comprador para su examen. 

BALSÁMICA PAHA CALMA1: 

. f F A C I L I T A R LA EXPBCTORACKjN 

A n t i g ú o p r a p a f a d o d e l D r . AHDr?E{J. 
^-TOr''l>l».iwWJji.iiJ»i|jiai i . m -

Pídese en iodos las Fiíyi$(ic¿a3, 

se q u i l í n c e r n o 

!a p i d ¿ t u o p l á t a n o . 

TODAS las €tdcaaeiide» ó» ios pks> callos, ó a f 
sai, méott», honorea, bluduioncs, «:c, ¿tsx-
putera es oa caz»* 7 abrb da ojos cea d uso 

M Batbo! Montrf, eooipuctto ¿c tales CTÍDÍT;'«a. quo 
•pnMalaA U fOnmW''-r aca&l ¿* fea fanmoa 
•uoaatiafca {•Bsaiea, ccMsea pot so aedda cnaOva. 

teporcsGesor«oli*pUcta3,c>eatholM<MCrr sarioa 
t r r ¿¿ io fr.m^;.- ^ g , ¡.^nrírnAn tm 4diciMO Mracitaf. 

W **mtn» wlt» tmUm j ioptica olor, «1 BithoJ 
Uostry las a s a u á campktaajecU. O e t » tos paras áa 

^ J í ; la ó c k i manera i e »o-
eoios saaos 7 «¡o* rctistxn ta fatl-

f a «a da poner en «i 
atoa ta> poiadito de 

M i »w lew * >̂  ni* 
X> AvwM Tt̂ d«r)t«. FUS 

hit:; mnta 1 a rM»o tic ía.í*Ju*nk. U. SAXCELONA 

A V I S O S 

cao'-ialUta, se desea para am
pliar IWguilf «n mardia, Cws 
Manía, rsmsstaa •. asata ex-
DeAvlBA 

A H O G O 
Oaraeldn da ettottv otee;, asma 

earisanoto tjraiiiiolfis, tas T eur 
caasaa. por oa asevo sistema. Trata 
ailoTiio especial do la líala. — boctor 
AJÍTICH. Visita de I» y rredla a 1 r 
me lia. Püktyo 7.1.' tirati», da S a 1. 

La regla SBspeaáiáa-
raspa raed emocolda con uilaoru 
tDOLAS. 1>E riír-TWASBUNATO 
Hl£«BíX Curan «rf>icia. dotllidid. 
(Probar ona csl«: o pe«<>ta». Sesalá. 
Bamiila da l u FU I Ü . U. 

especiallaadesaera 
farmacia PAÜADai-ñsaííaia 

C o n d u c i r A U T O 
insoftama ripiria a cuatro peaetna 
iaoclén día y no.-lie. Práctica meca 
nica, «eñor Sararro. Drael. iiSm M. 
Sarage Peainsulafc 

El 5". 1 DLEXOTlKAari — BIr lL!3( 
IHPOTBJíCIA 

,n'Hía 
Eonda rnlTcrsidad. 5, pral. 

(frente al Patl Blau!. 

A t h a j a s ~ í í o ¡ ¡ 3 E S 

D M I e s ^ pianos 
C o m p r e - í e n í e 
Arco San Agustín, Ift 

iüiia? i . i Pars la eitracclia 

idus 
r o c i b a t j a v á « o s i 

«Cotral: Calle Sepúln^la. 17T, prln 
elpal. L*, teíétano SMS-A. 

Su cur ía la POIKO San Jnan prlc-
clraU tcIÚTi.uci SQ63- G.- Coall* Ha 
tétofono «fiS-O. - t ' t r r j í í ta Htm 

Eot ilaiHWn», («iéíono It9-B. 
ieS»ai>6kiiaa,W. t 'wixUraeia. 
oieradoSana. 06».I.*.fc* 

PARA Ü GARGARTA 
Hrajeas Bermúdcs 

AraBor. número ÍS5. farmacia. 
•MMMBBCCraHWMBM IMI •NIM 

C O N S U L T O R I O 
nwaporiea. ecraficado» p-M<alw 
última voluntad y altas coua* 
aadOo x reyitJtro da carcas 

Q SJ I N •» •» K 
8e barón ín.s! anclas y eenciaraa 
la» dnJas refsrcatpj al servicio. 
IMFuU.HKSaapscial^B yroíer-
vados sobre toe unmoct ntis (U-
tteiioa '!e la TÍ la. i Apacho: Da 
U a l y S a S . CC»íUiU*-st-í* 

(lado I'uerta Anjel) 

I M P O T E N C I A 
Vljor wxuai, rtpidoy «la peligro 

V e n á r e o - S í f i l i s - M a t r i z 
Samiila: Uaoa oiHiQeria, 6 

Cltetea fenire Caik» K<»j.ital j Saa 
Patio» _ ComitUa: d: 9 a i a r di 
3 a a . — TretiiBteMaa opeculu 

para totuleraa. 
mmmmammma 

C ^ t x a u f f i e u r s 
Enseñanea riplda y econOnilca. í. M. 
ehelena. Doy lecciones día y neche. 
Prácticas Qocánicas Tantarautana,a 
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E l r e y d e í a s a n g r e h u m a n a 
(PATENTADO) 

Garantizado por la Ley Internacloual do Taros Allmentoa do 30 de 
Juuiodel9ú6. OUR-ICIOIV í i \ D C iv, O s, s - f - " l r . l ' * 
f.N 4 0 aíA^ooa todas derivaciones crónicos y heredita
ria», locos, mudos, ciegos, sordos, paralíticos, miidltlcos. llagadca. 

TISICOS, etc.-Se dan prospectos gratlí. 

ü a l ó n . 8, p r i n c i p a l B A R C E L O N A 

C U R A C I O N D E F I N I T I V A , S 3 « á A , 
S I N H E C ^ I D A E ^ O S E B L / E 

Los Comprimidos de O J B S R T no pro.Iaceu irrita
ción intestinal y contienen además una notable proporción 
de arsénico en estado orgánico en que se conoce su bien
hechora inP.iienciaen la evolución de la enfermedad. 

La impregnación del organismo, a dosis pequeñas admi
nistradas cuotidianamente, {fermina por crearen el organis
mo un medio en que los espiroquetos (microbio de la sífilis) 
so debilitan y unieren. La salud no está en nada compro
metida, y no ocurre ia Intolerancia que algunas veces se 
manifiesta después de la inyección a dosis máximas. Hay 
enfeinios que no pueden someterse al tratamiento costoso 
de la inyección, y a otros les repugna entrar en las clínicas 
dondetodo el mundo sabe tratan las enfeimedades siíiliticas 
El tratamiento por los Comprimidos de G l t S S R T T es 
sumamente fácil y discreto; la caja puede llevarse en el 
bolsillo del chaleco, y todo el mundo puede curarse sin ser 
notada su enfermedad. No hay que someterse a ningún r é 
gimen. El paciente puede comer y beber como de costum
bre. Los que viajan no tienen necesidad de Interrumpir el 
tratamiento en oí camino Los que navegan encuentran una 
manera práctica de curarse sin bajar a tierra y sufrir los 
trastornos de la operación. 

El método curativo se compone de seis frascos, tomados 
sin interrupción. Los médicos para obtener la curación 
completa, prescriben dos veces esta dosis. Estos indican 
suspender el tratamiento durante un mes después de ha
ber tomado los seis primeros frascos: claro está que esto 
solamente para las personas extremadamente delicadas. Es 
mucho mejor tomar los doce frascos, que es el método cu
rativo, sin ningnna Interrnpción. El enfermo no tiene que 
cambiar sus costumbres, puede comer y beber lo que se 
le antoje. No hace falta seguir ningún régimen. Es lógico— 
y prudente—no hacer excesos de alcoholes ni tabaco. 

No hay ningún inconveniente—para las señoras que 
estén en cinta—en seguir el tratamiento, el cual es útilísimo 
y necesario para el niño. 
S u b s t l t u v -» c o n v e n t á i s e l GOC—IB a f io f t O e é s c l -
í o s I n l n t e r r u m o l d o a . — N ú m e r o s c e r i l ü c a i i o s 

L a c a j a d e COMPRÍMIDOS G I B E R T 
Pesetas V * S O 

F A R M A C I A B A L T Á - R a m b l a C a í a l u í í a , 1 

F a c t u r a s ' l e t r a s 
recibos y domaa «tocio» comercütle 
api as.vii lentos. Kncarg'indome del 
cobro, anticipo su Importe on el acto 

d e S a l l r d e C a S . 

R b I a . G a t a l a a a . 4 0 , 2 . ' , 2 / 
Onto honradacasanacnti cab. fino 
O J l d . ASUNTOS y ENCARGOS sé
rica. Tallera, 80, L" Sr. Badi», 

O 

ss 
3 

S O B R E S 
V E N É R E O - S i n U S 

18, Sen P^'ülo, 10 
r« 11 • l y SaB—t pa*». 

a» 
« 

3 
w 
sa 
o 

Para curarse pronto de laa 
V í a s u r i n a r i a s 

V e n é r e o s í f i l i s - m a t r i z 
I m p o t e n c i a e s S 

PURGACIONES 
Gota 

militar 
Dlrlsrirsual inódicoosppcialifta 

F. FAKRIi MOSKLLA 
13. Rambla Canalutas, 13. 

CONSULTORIO CLINICO; 
Le 10 a I y de 5 a 9. Consulta: 
5 pesetas. Obreros: 2 pesotaa,— 
Kspeclal: 10 pe«etal. Económi
ca: de 6 a 9,1 peseta. Aplica 603 

E m p l e o s y 

C u a r t o c a b a l l e r o 
Rosal, ndmero SU. 3.°. 1.* 

mecánico electricista para la re
paración de ventiladores. Calle de 
Poniente, 4-2. Casa Alblo!. 

Z a p a t e a o s 
So necesita en Importante Fábrica, 
encargado C o r t a d o r e s debiendo 
sor l'atroniiíta y encardado da riaj»-
<)u>olnts9. fuiitil si no son bien 
l)iáctlco.s. Escribir al püm. 8686 
í nr í*n(ÍÍ7 ,,ara ,iin'.""onra, sa 
J - . p i & * I U l £ nocefita. — Calle 
Mallorca, número 1̂ 1. 

C l i i e a s ¿ ¡ l ^ $ % t -
Calle Li-gel. 115. principa!. 

G a s a m i e n t o s K o ? M S ¡ 
Sr. Badí». TaUers.80, t,*i fieepaciie 

S A S T R E 
Faltan apiendiza adolantada y me
dio oficiala. Borrall^M. outlo^ 2.* _ 

P I e g a d o r a ^ 4 a e l f X 9 c S : 
Escudillers Blancbs, 10. 

8e necesita aprendlza. ganando en 
seguida. Provecza. '¿53. 3°, 2.* entre 
Paireo de Gracia y Rambla Cata 1 olla 

F A L T A N ' 
medio oüclales pullúorea y repul-
aadorea. Diagonal. 329, interior. 

M o d i s í a s o m í r e r o s 
Se necosita mía buena oficiala. Pro 
venza, 2M. 3.°, 8.*. entre Paseo do 
Gracia y BamMa Cataluña. 
^ s i c t -nc» Falta «na bnan* pfr 
t > a s c r e _ p ^ , joacich 
ntlmoro 3.1.0,_1.* Gracia, 
S " 4 « . = 1 Í ' . T ~ Í ^ Paitan apren-
trabajo todo el año. Calle Conde del 
Asalto. 1*1,1.*. L* 

C a m a r e r o ^ S f f i 
llegado da París, ofrece atw ser
vicios a cató solo o restaurant. 
Escribir: EL DILUVIO. 70.000. 

Spfsnents falten 
Basa y Pagés, Calabria. 66 a 78, 

S A S T R E S 
Taita buena oflolala y medio oficiala. 
Callo Unlvergldad, 11. tlanda. L_ 

que Granados, 131, prtnelpaL 1.* 
S A S T R E 

Jaita aprendlza. San Jtafael-SW.*** 

M o n e d e r o s : í l ^ t 
Borrell, námaro 80, principal, 1. 
S e n e c e s i t a p . í £ 5 ^ 

Atlantlúa, 9, 8.', L*,Baccalpneta, 

Agentes p r á c t i c o s I 
en sesuros do enformciiadesy 
nal apeo a quien se enseñar»» urZ 
jar dicho ramo, fa'.tau, sueldoyí 
misión Beeilnaptiinilas. - Cali» di 
Plcalquos. 13, pral.; da 10» i , ! : ; , ; 51 

Z a p a t e a o s 
les de niña, do cosido y chvlíii 
C. Cientos, tienda, Host.ifrantfw. 

B a r b e r o s : fefer" 
Ronda San Pablo, 6, bar. 
Zapateros 
Urtrei, número 14- 2.*, I . * 

y bordador do modas trabajoa y 
clones a donilclllo. Esc. Tlrolema 1?B 

Faltan ehieos 
en cines y teatros. — Honda do Su 
Antonio, número 35, 3.°, 1.a 
^_p» « * j»£a • Falta apreod— 

adolanWiR. Csl̂  
dol Carnion, 66.8.* 

G h í c o s mensajeros 
Faltan en Postal Exprés. (>.TMiia.| 

C a r p i n t e r o con capital] 
gran trabajador, formal y du recrea 
cías, lo desea empresa Iniportaate.j 
Buen sueldo e Interes Karanlü.ido^ 
capital. Esc.: Aragón, 2711, bajos. 
Cncil-Mi» comoetonto de 491 

¿3 Cl 3 C P VI 0freeo par» COtUL, 
Kso. 1S1C. Rambla Plores, 16. annaa 

íiSSI^ái separacer fiso 
tas do barro con moldes. Callo Coi 
sajo de Ciento, 71, l . " , 4* 

C a s a f a m i l i a p 
desean ua liuóapecl con asisí. SOpti 
aemana. Gnlileo. 237. principal 

M i n e r v i s t a ^ í ? ^ 
donado, número 7, Sans. 
« o ci4.«o roráls'0 f*lt*D. m?Â ñ 2 > a S t F e ^ i ^ , plaza de SanĴ  
sé Oriol, número 9, l . " 
fNne hermanos con buenos i 
, - ' o s mes se ofrecen para unsj 
teríf.R.: Virreina escríbients 

Falta oficiala do nuevo. - Cali»' 
Lula. 11. tienda. Gracia. 
c 0 necesitanpleceros 

mera y buen oficial, ba»"" 
Siria. Plana Eagomlr. 8.1. 

V E N T A S 

P a r a F I N C A S 
y e s t a b l e c i m i e n í o 
v i s i t e V d . a G ü A j 
r a nadie duda que ^ Á - f ' i J 

C e r a , 5 1 , e s q . m m 
Sacuraal p | , [ a > F l O r e S . » -

T e l é i s . 6 9 9 A y 3615^ 

' M u e b l e s y c o k h o f 
A PLAZOS: SIN f ^ I - 1 

C a l l e « S 5 L S a t l « o A = ^ E a ¡ | 
V 1 N D O Jaca W ^ ' J T c i ñ * 
Junto o por a«Piraao;,.rtin). 
veiencu. '•1±J?™Ji^¿yÍm 
oeluqnería m o f ^ í ^ f f i w - R 
í s i a a a í del oüolo. por ̂  * 1 

W & s s 7 r » o . _ j 

C A R R I T O S J 

idn: OUTO, í». «• • ' 
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F E N O L mm 
A n h - e p i d e m l c a 
A n í i - h e m o r r á g í c o . 

Á n t i - p ü t r i c f o . 
C a u t e r i z a d o r 
c i n s e c t i c i d a -

t d p r e s e / v a t i v o m a s 
bñcaz del C ó l e r a , R e b r e 
^aar i l l a j i f i i a y V i r u e l a s 

Cura c o n l a m a y o r 
p r o n t i t u d l a s 

emaduras. H e r i d a s , 
banones. V a r i c e s . 

ín j£ ,Herpcs , P icaduras , 
ordeduras . D o l o r d e 

m u e l a s . e t c . e t c 

wnbadoyReeomenifarfo 
^ i » flcaaemieiJtJíeilidna 

Cirujia de Barcelona 

Depósito Central: 
l M 4 € I Í Y e ( s . E N C ) 
ucH,49.-f í i9 /?«K^7 

I i « n d a e n S . A n d r é s 
H w . habliulnno*. water, la*»-
P».)'«:«ífiri'l»^. Uaxún: tallo Vo 

:3I, prtiidpil, de * » 7; 
" V e n d o 

i «-«dos, pn«n nao. Gran »tock 
'nul»'or« de on« c»ía «lo compr» 
L ' » ' ' ! . ta. principal. L* 

FORC-ACÍOHES 
y»r»ri coa «.lo lo* CACUETS 

i i'R. u A v i l . c"»ja 5 pt »ot«« aa 
, ' l»» t»riiiMl«3 r Süjrxie, R»n>-

GKAllS el follrto OCIA 
bELABI.KSOItRAUIA 
a | M | B a — Ciira- oen lOml 

" * í^-a i u r a t o C n -
"«•o.-Asalto-Kiiarm*- liarla R e v e n d e d o r e s 

' ^ ' ^ tullo Argentona, a 

^ s t r e v e n d e 
*»«. (i?,?:,:¡"n*d<»' 4ala<Ba do 

t ^ p a t e n t e s 
LJ^*1*»-de aparato Jo cine de 
P ¡ 1 ^ «oaatoa de madera y uno 
ajCJ^Ko. Ten Jo en Uño peaetaa 

p a t e n t e s 
|>¿^í*P.L« aparato automAtloo 
HQawUa 'IQ «mincioí. fun sai 

52J*> *» Í,e0u ptaa. - talle 
«a. nuirere 3, princlra», 2 * 

• A L D O 

'gane obo 
Novcdales bisutería 

plaiiuiQ 
Imitación 

O r o , p i a f a v i e j a , 

P u l s e r i t a s 
chapado caramizaJo 

N o m e o l v i d e s 
precio recalo 

Pendlentea de.-Je 2 ptan. «TMI 
Impordliilea moda desde 1 pta 

docena 

C a d e n i t a c o n m e d a 

l i a p i a t e x t r a 4 

p e s e t a s d o c e n a 
ilaL y cliap. relie 
l pesóla* docena 

I H posólas 

Iroperd. 
dOHile 

C o l l a r e s í0 
S o r t i j .me dosde 0-75 peso-

»»a tas docena. 
rulcfaco». chap. o platlnln. 
1.3y 4 pesetas doceua, pulse
rajuguete roloi 3 50 doi-oua 

T r a j e c i t o s n i ñ o 
8C<iA y Una a proclos l>nj>Iin, 

N e g r i t o s s u e r t e 
una peseta docena 

Papel escrlhlr, lacres & barra* 
fticts, tinteros cristal riohln-'1 
limpieza, atiinlApicas <.3 cla
ses) mny Tarladus, artículos 

regalo 

ó ÍXi céntimos 

Postales tres cénts. 
botas afeitar I &0 pías. dna. 

navajaa liarbem hol-n^en 
Máquinas afeitar 

P e i n e s f u e r t e s 
dexdo 6 ptas. dna 

Brochas afollar. h<K|ulllas va
rias, tijeras, cepillos dieiilo«. 
3 &» pías. dna. jabón eran mal
ea 3 ptas. dus. polvos laico 

Ingle* 

M o n e d e r o s a l p a c a 

2*50 p t a s . p i e z a 
Plnma eterna, pUima IIKOH, 
y macbaa otras novedades na 
ra gmiarse bien y fácilmente 

la vida 

P a p e l c a r b ó n 
100 hojas 1'75 , • setas. 

Unestras provincias previo 
envío desde 15 ptAa. 

V I L A M A R I , 4 7 8 n t . l . ' 

esquina Calle Cortea (Arenas) 

SALDO A L E M A N 

Casita 800 pesetas 
eonairnlda como un vairón capitoné 
qae pnede ser trasladada douda •« 
quiorx con cocina ocouOmic* v doa 
eamarotAs con cuatro camas. Se ren
de. Cannda, U. quiosco. 

B i c i d e t a s a p l a z o s 
1. V. tti Uunianor, número «0, 

R E U | V I ñ 
T TODA Cl^lbh l>b l>OU)K 

Se aura radicalmente usando la 
Al4lG.«<iia Fnrrtot. Je nao ex 
temo. Pruébelo sin vacilar un mo 
mentó y se convencer! 'le su maravl 
llosa curación. - Venia; Kn ("entro 
de esoeciticos y farmacias Oei-ósito 
g, . i-r Plaza Santa. Ana, 26. farni.* 

E 3 H a O T - A . 
de IUUHII, .erseys uauiaiones. me 
días, rodilleras, tobilleras. defuiiKas. 
CailoHama Ana, 21. Barcelona. 

E s t e r e ó s c o p o s 
Vendo Ul mecanismo* para construir 
dicho* aparatos ron todas sus nleías 
Sagrlslans, 3, principal. 2.* 

A r c a s c a u d a l e s 
pequeñas, ocho días grínlcs des
cuentos para liquidarlas. Calla de 
Mallorca, tss. Interior. 

Vuextra borracliera puaae desapa
recer en ei r.cto. al lomáis nna (a ta 
de eaíó con .lo* riidUar;id:i» di I 
l i c o r L a v i d . Kl VICIO» las belii-
ds» .. cuhólicaK se o* quitara i ara 
gie,: i» a al nsal» ios P o l v o s 
Lmrua. 

Ninuuno de emux medicameiiK • 
es punuiiiclai paM Id salud. 

I'.u un iiflo iea hemos quitad" «i 
vielo de o^oer « man d« ROO 
boi-r^c-laon. 

Drf venia; ^r». Viuda •.->,'.,::, i -

G R A M O L A 
de ocasión vendo muy barata 

Calle 'lailers. 16 

G r a m o f ó n 
vendo por 

l O O p t s . 
Regalo lü piezas y una caja de 
agujiis: verlo y oírlo ea com 

M .irlo.-—Tallera. 1(5-

DISCOS DOBLES 
g r a n s a l d o 

p t a s . 

Discos t-iejo* se cambian por 
nuevos. Reparaciones económi-

caá de fonógrafos 

l a l l e r s , 15 

B o d e g a con carro de 
reparto se ven 

de por 2.(100 duros. — R.: Ca-
«•a ' - "«r t i t s , Cervantes. 7. 
eica El Bolsín. 

carro con cuatro rnedas y toldo para 
industria, precio de ocas'ón.—Cal le 
Casanova. S. «Fábrica de Cerveza 
Horllc S, A -

Op traspasa tienda alq. 1?" pt-
Wu condoepuenas.cstanti .-ias 
y «jicaparaica JnMo calle Boqoo 
ría. Caaa Uariin. Corvanna. 7, 

Vonrfn tonda bar en lo moior 
1C11UU de Tarrasa. verdad» 
ra ganga. - Ifaafltti Casa Mar 
Un. Cor*, antes, número 7. 

C R R E T I L L " S 

D S V A N * 

a 33 pts 
uua 

P a s e o S a n J u a n , 2 
(trente Ronda San Pedro) 

A g e n t e d e n o t i c i a s 

C a s a M a r t i n 

Iíiqjsií H í J acüüis i^ ies 
Cervantes, 7 y Oigamos,?, cora. «Ki 
l'.nlsin». I'oléfono lOO A Bareelona 
í * r » ' . n t a H n céntrico, en e. Eu-
^ O l U i a a O sacche *e traspasa 
fM.r 10.0CO pesetas 

ja n casa comda« junto mer 
a**aa cadoKan Aoioulu. alquiler 
70 newtas verdadera ganga. 

A l p a r g a t e r í a ".r^SVSfi; 
oulerneiritcto eo Andrea. MT^n'te. 

Comestilíles I S t S T Z S f S 
(a* alquiler MI tmppRMa rarnt'r 
B a r - t a b e r n a S i K S ^ S S í 
P e s c a s a l a d a ^ \ ^ u " 0 -
P r e c i o s o c h a l e t S N I S í a 
'provincia TarrR'^-na. se T*»n(ie. 

Rostaarant-Bar tóiró *¿ 
traspasa gran ganga. T - a K a i ' n a fonda cerca Kam 1 d U C I l i d b l„ . eon jgü c,,,,,,. 
S.i poseías limpias al día. 
T i e n d a c o m e s t i b l e s 
en Gracia !0 af,a» ai liftflba dnef.o. se 
vendo. 
7 a r \ a t O P Í a en calle cenulea 
¿ . c i p d S I S I I d «credliada 
se traspasa, 
BotSega S S ^ T ^ S S 
Seis solares ZuT.¿lnn 
cación. ñorK 500pê otâ , HO fr.iíJ**a 

Cerrado loa domlcifua 

ÍPeíauuería S ^ J t z 
I unler Industria v bnena vlvlen 

da. Razón: Casa Martin. Ca
vantes. 7. cerca Ei Uolain. 

T ' o n i l a comestibles en Bada 
1 iCl iaa lona se vende a pba. 
por .I.OIIO ptas. Cajón alario iOO 
Casa Martín. Cervantes, 7. 

Por H g i S S S S S m S 
mo* uuerto 7 árboles rmiaiea. 
Caaa Martin. Corvuutaa. 7 

Espléndido gramoíón 
con placas 170 peseta», cómoda, ar
mario dos luuaa colchón dormitorio 
máuiilna f inger barai». — Calía V t 
Haitoul, i-... principal, í* 
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V e n t a s y t r a s p a s o s 
do toiiu claaai de establocisüontaa 
}- tifuúiA.-LJL, única caaa quo tiaaa 

fllsronlbles ae totlo* precien. 
B o r r e l i , 4 7 , p r a l . 

(lan^a» CODUUUOS; il>arw' 
TilÉll eaoCpcdones buena «tvIrada 
i .¡¿i sexJa. por aiac-Dlarse urge. 
Morcoii.i cautíica ".OOUpeíUa* 
Í2Ílf''I13 ^'"^ 1,0 vocdo por 
fari rotuuirant rarienív otro na 
•M • H ] • * ' 

ler«o vda. p. da. 
!4oali]uilA aatrA-Jn ¡>1a. per 12 ds m. 
SBáaia v otro* géa. üareolonotii SO 
• lü3j l ds..c»J(Ju se rda. por I.tUO da 
CaaMtioraa cóDirleo por Monto* fa-
m i milla ce vendo oportunidad, 
j ' ^ - i j ^ y vivienda lad» c. Catamn. 

•r.U 
por HOds. (ilqnller U duroi 

coniasi. 13 lia. ahí. 2U) duro» 

so vpude. 
IJulZliiOiCJ v, „ ts por 300 'Inroa. 
Bar en Oracl.i .'<! nrcclo Uia;^l.;cli'.a 
• usu-i mercado vaiiiw def lo 108 Ai. 
SüriKltiria SO da. cajón día aevde. 

Olvponlblefl otros e*n anunciar 
l'^rrell. ti, pri '^iie I Q a l y d e Sa ti. 

I C o n f i t e r í a 
7 pasta'.eria. renta al detall y ! 

L mayor, c.n manulnaria. i * ven- I 
1 do. Ca.^ UsrU'i. Carr^ntea.T. I 

B a r - R e s t a u r a n t . 
en pueblo afrcgudo. Meo rita 
do. se roaao. - Uasóc: (Jasa 
Martín Calle Córrante» uOma 
ro 7, carca del «iiolsiu». 

T n f u í propio para Joyoria 
*-w,"t»» y relojería o oual-
qnlar uuuocio sti venda- R.: Ca 
•a Martia. Moríanle*, 7. cerca 
el ilolsin. 

eatjuoii i i ea tndo^ j Andrés, 
por IM) peseta», ra traensaa 
Caaa Martin. CervantM- 7. 

V e r d a d e r a g a n j i a 
por 4.000 pceotas v 100 peaena 
<le aluuller. «a ronde un liar 
Itadona. - 1! Cafa KA R U S . 
Coi'vantoa. 7. cerca ol L J.:-.. 

C o n c i e r t o mmíSSim 
muy cr&cdo. ^a.erut, 10 [«loo* 
ptecnori*. foyer, salí a de ro
en v R9 vernle bar&to. Casa Mar 
tíu- Cervautoj. 7. corea l^Islu. 

A U Q Ü Ü i E ^ S S 

C •> r-c-Mo babiiación amueblada 
tan l'ablo. 86. L*. t.» 

Espacioso a l m i G é n 
traspaso <00 doro». - Itazoa; Paja. 8, 
eutreauelo, í." 

rtrMn restaurado, alquiler 70 pe-
.•«¡aa, tnspaio por t,tfia. Cail» da 
Mjra.T'x Ce la no^a, 21, !.• 

H a b i t a c i ó n S f r ^ a S t 
llera, «alo dormir. Calle Menémloc 
l'clajo. ndnicro l i . f - f , Urada B 

H U E S P E D E S 

TF.NTK.'k jorej a toda citar en 
casa particular. — calle de San 
Jc.:qgln. », 1.» (Grecia). 

A b o n o s 
•leída O otas, ios 80 nudertoa, Bes-
taura^i Vlla. Pasaje Cicdlío. 7. 

S I R V I E N T E S 

reiaa,!!. C r i a d a s l ^ f f l ; 

| ¡ S i r v i e n t a s I 
I ¿ Q u e r é i s c o l o c a r o s . . ? 
! l«r elrsc s ia Casa ÍLVETIS. u 
I i ra. ia ñor la calle QicaMea 1-
k Seriedad y rapidez. 

P É R D I D A S 

A l f i l e r 
con briilaatoa se extravió ol dvu,;un 
pa.-ado eutre 8 y Í0 de la mai jn« ra 
el craroetc eoiuprondtdo oc:ro 'M 
callea d» Bailenoaeaoca lade V». 
láñela, ba^ta el anden del aptadere 
del l'aíüo de Gracia. Por mr recu*" 
iil> de iamilia. sa aratirteará <-« ¡--PÍI 
(lámante pur ol valor qne (iaoi» la ív 
i a. plrig. I.ladó. 6. t-1. g,' do « »t u 

peqnofir.. (.«In largü, n-cn - • 
ficar*. feníente. i ! . i . * 

ai • 
u 

c o a N U I 

L o t e r í a n a c i o n a l 

SORTEO DEL, DIA 21 DE ABRii. DE 1924 

PREMIOS MAYORES 

1.* b— 15.384 — • •• • •'•o pesetas 
San S¿l>astUa-Madri<i 

t.t _ 1J)96 — "JO.OOO peseUs 
Torrclavcga-üiJJa-Milajfa 

8,' — 81,587 — 30.000 pésalas 
Asuaga-San Sebistián-I.a Linea 

p m a n a o o s C O N 2,500 P E S E T A S 

4.5*8 
14, $0S 

2,»C» 
15, »85 

8.M1 
^,851 

4 
24,(56 

24,889 
6,267 

•A 
V! 3 j a 

MadrJd-B.VRGKLOXA-VaüadoUd 
AUteciraa-Madcld-Tol 
F.ctji-3ía<lrW-B.\aCI-í 
Itos Hermanas-Madr i 
MadrKI-BARtiELO.N'A 
IIAHCELOSA-Ferrol 
Modrid-La I.foca-Saljmaaca 
Madrid 
R.\R<:»XOA'A-Biibao 
Mliafranca de Barro» BABCBLONA 
Madr!d-!a Liosa 
Aatorga-BARCKLOXA 

83 43 

PREMIADOS COrt 600 P E S E T A S 

Decena 

i Centena 

16S 163 203 206 214 280 2»8 BIS 824 
S3C 888 844 369 S87 411 J t2 441 4S2 
470 520 542 582 612 016 GÍ7 66S 670 
675 706 710 713 724 784 802 621 842 
862 8S4 88S 936 938 968 971 

021 
282 
542 
694 
991 

080 
364 
563 
810 

016 
304 
432 
07» 
786 

01? 
418 
607 

075 145 168 195 198 241 
312 339 340 395 404 474 
545 633 635 637 C40 644 
733 796 832 841 87» 

Do» n i ! 

883 

121 18» 231 246 268 276 
393 408 436 4 i t 474 476 
574 616 648 644 708 738 
823 887 851 855 891 939 

Tres mil 

017 1Q1 192 811 842 228 
312 324 387 370 284 393 
451 488 506 509 518 524 
638 665 689 694 744 711 
79» 8S1 81* 831 855 919 

Cuatro mil 

036 078 082 119 126 118 
427 45» 488 520 551 51t 
758 786 862 968 9S> 

Cinco cnli 

884 266 
496 523 
668 673 
691 916 

315 886 
61» 531 
794 80C 

000 003 0*8 06» 010 090 098 
16» 212 228 234 286 833 398 
422 445 441 544 561 576 611 
848 930 978 989 996 

Seis mil 

031 15* 156 180 220 238 218 
885 399 403 454 475 496 543 
678 753 791 794 808 811 816 
841 853 861 935 949 963 985 

884 890 
391 89» 
548 563 
168 783 
838 942 

268 216 
601 603 

098 111 
390 414 
611 701 

081 058 
177 255 
451 460 
6C8 670 

069 064 
210 214 
490 500 
87S 931 

Siete mil 
097 110 111 115 
297 298 309 372 
464 525 529 530 
703 769 788 794 

Ocho n i i 
110 114 118 148 
«85 203 310 356 
541 569 f.36 652 

Kueve mil 

003 031 051 08» 110 118 
251 889 381 850 861 384 
448 441 480 495 488 500 
581 «18 680 654 681 694 
814 «19 888 868 871 878 
965 

Diez mil 
004 050 05» 068 070 096 
176 199 214 319 321 328 
421 435 503 588 587 553 
646 61» 671 694 703 7S1 
88 »14 941 862 973 

OníS mil 
01» 081 040 058 091 100 
205 817 288 248 251 280 
403 488 511 £ 3 0 955 618 
708 738 786 788 880 S»7 
95» 941 915 957 95» 960 

Doce nrll 

088 057 116 188 186 150 
192 19» 887 316 387 400 

311 84G 441 946 586 586 590 392 
571 608 658 659 867 C68 670 t ? " 
81» 825 758 81» 8B3 836 938 9*3 
990 981 

141 117 1» 
87» 93S 4j» 
658 6SI S ¡ 
861 S37 « • 

lí* ^ iu i 405 *0« «« 
C66 72» 851 

150 17» « J i 
418 439 4 • 
603 509 S J 

Vil ¡n $ 

B U » 

382 » SJ 
677 S 
S i l Sí3 »»» 

40* W 411 
*6?i » m 
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Troc» mil 

l i l i 017 077 117 1*1 188 208 «10 134 
l " i s i 266 S99 830 837 857 883 898 
¡u m 483 506 517 646 589 591 6«7 
¡U 647 660 691 707 829 845 897 931 

| |tJ Í36 953 
Catorce mil 

|u5 036 0C3 067 090 121 118 127 210 
164 800 303 834 847 352 866 894 894 
Ul 440 442 460 477 482 501 539 552 
IT! 597 62 1 67 1 67 8 7 0 9 7 1 4 7 3 7 775 

I W 165 882 884 975 

Quince mil 

lili «16 075 120 130 218 244 248 817 
145 471 505 547 561 «40 681 697 

l i n 725 746 768 770 798 804 821 881 
|U4 843 892 914 970 990 

Veintiséis mil 

009 036 048 062 091 103 121 132 152 
154 163 169 186 200 233 236 315 325 
330 862 481 468 586 575 656 705 717 
733 788 740 757 768 771 838 954 886 
896 906 916 922 923 935 937 950 969 

|M4 047 
Il56 3ül 
|4I! 496 
• N t N 
1116 787 

• N 031 
1117 261 

Diez y «sis mil 

065 153 168 195 224 235 
316 818 837 842 860 399 
501 517 551 555 558 674 
608 627 651 701 733 740 
790 800 851 877 898 812 

Diez y siete mil 

047 084 113 137 162 170 
270 274 326 368 880 509 
590 612 624 632 652 677 
740 762 839 843 903 917 

Díaz y ocho mil 

061 101 103 168 242 255 
375 440 457 483 494 518 
654 660 683 775 776 804 
837 852 864 881 893 980 

Diez y nuevo mil 

[8 060 063 065 083 099 114 124 
PJ S48 258 262 300 869 420 452 
MS 47 5 4 7 6 4 7 9 4 8 3 5 0 5 6 7 7 5 9 8 
TW «59 703 7 0 8 7 1 6 7 3 3 7 3 7 9 6 8 

Veinte mu 

í j ' 155 179 185 214 220 284 242 
K* Jl* 831 863 393 424 444 484 
B 55! 598 «31 640 674 709 761 

Mí 867 890 903 914 926 991 

Veintiún mil 

!;; 052 054 131 153 174 198 
E Jü lí5 343 3*0 381 400 45Í 
*| 587 649 656 698 704 707 717 

756 78 9 8 5 5 8 7 8 8 9 0 900 01 4 

Veintidós mil 

¡W 023 04 2 05 1 05 4 0 6 9 0 7 8 0 99 
í! i l l ,3'3 141 174 104 198 226 
K i l l 845 380 356 338 887 415 
J Jj] 569 592 627 «44 «58 681 

«U 851 888 893 899 912 918 

Veintitrés mil 

H »!S 2" 067 160 184 113 813 Sí " 5 801 812 882 S85 889 
Sí til í?1 453 580 815 818 
17 *i2 í54 853 838 884 884 717 

' » i 882 851 928 940 947 

Velntlouolro mil 

I* u í 224 112 114 i48 153 172 
I?. I?1 332 838 895 408 428 
7M ií? 495 5,3 551 588 «f.6 
»0l ¿SÜ 755 777 778 734 863 
m 933 934 965 987 

Veinticinco mil 

4M 1!? 104 14í 228 282 272 
*?} 486 629 531 641 «14 744 Í . I ,BS 029 531 541 614 

« 3 Ô o Ul 735 763 755 792 

239 
484 
576 
742 
915 

224 
530 
098 
939 

271 
543 
816 

160 
459 
601 
888 

295 
499 
780 

218 
484 
718 
917 

110 
8 1 -
428 
740 
852 

246 

640 
723 
949 

188 
449 
719 
884 

837 
617 
805 

Veintisiete mil 

014 022 028 066 082 108 182 137 233 
250 257 306 820 824 828 360 444 455 
463 465 486 497 528 561 592 607 612 
617 626 711 728 751 760 7C6 832 635 
854 870 889 948 889 

Veintiocho mil 

059 074 092 120 124 134 142 tOG t i l 
270 815 828 337 355 410 «17 440 463 
445 453 464 468 483 434 586 637 653 
663 760 792 807 881 938 852 993 

88 aproxtmacioDCs de 600 pesetas cade 
una pora los 09 número»- restantes de la 
centena del premio primero. 

90 aproximaclcncB de 500 pesetas cada 
una para Ies 99 números restantes de la 
centena del premio segundo. 

99 aproximaciones de 500 pesetas cada 
una para los 99 números restantes de la 
«entena de' premio teroero. 

2 aproximaciones de 2,000 pesetas cada 
una para los números anterior y posterior 
al del premio primero. 

2 aproximaciones de 1.600 peseta* cada 
una para los números anterior 7 posterior 
al del premio segundo. 

i aproximaciones do 1.060 pesetas cada 
ana para loa números anterior 7 posterior 
al del nremlo tercero. 

T o r o s 

LA EXTRAORDINARIA I I BANDERILLERO 
CRAVEaSENTE HERIDO 

Madrid, 21. 
Con nn tiempo expléndldo y con asis

tencia de muchas mujeres ataviadas cea man 
tilla y mantones da Manila se celebró la 
inauguración do la temporada taurina. 

BI ganado, de Sotomavor. bien presentado 
y compiló excepto el primero que salló con 
muy malas Ideas, cundiendo el pinico entre 
los matadores. 

Doraiaguln, en su primero, pasó muy des
compuesto y lo despachó de tres estoeada* 
perpendiculares. A su segundo lo muleteó 
muy decidido y conflado. pero a la hora de 
la verdad cambió de decoración, sallándose 
del psso con tres pinobazos y media que 
fue aplaudida. 

Luis de Larosa derrochó miedo durante 
toda Ta tarde, oyendo abundantes pitos. 

Márquez fuó el único tab.ilador siendo 
aplaudido. \ sup rimero, despuésede torear
lo de capa y ponerle dos pares de banderi
llas, lo muleteó muy valiente y lo derribó 
de una estocada buena; fué ovacionado. En 
su segundo también estuvo bien, muletean
do y mató a su enemigo de un pinchazo y 
media buena. 

Durante la lidia se registraron los sl-
gutcaleg percances: 

El picador Josó Días suírló una aparatosa 
eogkla, siendo curado de una lesión en el 
pecho y espalda, de pronóstbo reservado. 

El banderillero Ballesteros fué empitonadlo 
por el vientre, sufriendo un extenso puntazo 
que se oellflcd por los facultativos de 

grave. 

LA PRIMERA DE ABONO 

Madrid. 21 
Esta tarde, eon un lleno completo, se 

esté celebrando la primera abono. 
Primero.—'Berrendo; bien dispjesto. 
Chleuelo veroniquea. 
El toro toma las varas reglainentarias, 

nwnsurrooeando. 
En quites nada saliente. 
Magrilos y Rodas' ponen pares my bonitos 

íéfoniqiicar emia-

Cblcuelo da la nota artlstiea. A la hora. 
de matar da plnetiaso sin soltar y un sablazo 

Segundo.—Cárdeno; oseoro. 
Valencia I I comienza a vero: 

rallado. 
D«spu.?s te aprieta íormldablcmenle y da 

media verónica colosal. 
Ovación. 
Valencia y LaloncU son aplaudidos en 

quites. 
Valencia l i oon la muleta realiza una faena 

Inenarrable do valentía, dando pases -de to
das las marcas, especlaíniente uno de pocbo 
y un muilnete. 

El público, de pie, le ovaciona. Olé. 
A la hora de malar, cuatro plncliazoí. 
Ovación a la faena. 
Tercero. — Marcial no consigue lijar al 

toro. 
Hace una faena breve, un plmdiazo en

trando mal y terminao oa un sartenazo. (P i 
tos.) 

Cuarto. — Cblouelo da unos telonazof. 
Media delantera, un pinchazo, mis telona-
zos. Acierta • la primera. 

Quinto. — No puedo torear Valencia por
que el foro es manso. 

El público pide que sea retirado y la pre
sidencia accedí!. 

Quinto bis. •— Valencia I I es splaudido en 
verónicas. 

Chleuelo y Marcial compiten en quites. 
Valencia I I es cogido al pasar de maleta, 

levaoténdoso coa el calzón roto. So retira 
a la enfermería, pero antes de Ingresar vuel
ve al ruedo; da unos muletazos más y termi
na do media estocada. Ingresa en la enferme
ría entro aplausos. 

Sexto. — Marcial Lalanda no baco nada 
con el capote. Con la muleta da unos talo-
nazos quo no agradan. Un pincliazo. (Bron
ca.) Otro malo. (Pitos.) Otro y mis pitos; 
un sablazo en ta paletilla. Mucre el toro y 
bronca general. 

Al salir Marcial Lfilanda un grupo quiso 
agredirlo, ImpidlOudoto los guardias. 

La cornada de Valencia I I tiene ealorea 
centímetros do profundidad en el muslo de
recho, alendo su pronóstico grave. 

NOVILLADA 
Toros en Carabancb^I. 
6s lidiaron tres novillos de Ildefonso 06z-

moz, bravos, y tres de Cevalios, mansos 1 
el primero de estos últimos fuó fogueado 3 
el sexto vuelto al corral. 

Chatr.io de Bilbao desaforíonailo. Sacris-
Un y Manoló desiguales. 

EN HALAGA 

BARAJAS V BEJARANO HERÍD09 
M-llaga, 21. 
Torog do Gallardo, regulare?. 
Oltanillo mató cinco por peroinccs sufri

dos por sus compafieros. Estuvo valiente to
reando y matando. Fuó aplaudido. 

Barajas al maU.- a su primero recibió un 
puntazo hondo en el muslo izquierdo. 

Bejarano recibió una cornada do con-.'dc-
raoióo. 

LOS DE SEVILLA 
Sevilla, 21 

Toros de Domeq, cumplieron. 
Chleuelo, mal, La'anda bien en conjunto; 

Algabeúo superior; Posada mal. 

GRAVE COGIDA DE GALLITO DE ZAFRA 
Granada, 21 

Novillos de Romero, buenos. 
Angelillo de Triana regular toreando y 

el resto mal. 
Gallito do Zafra, superior toreando. AI 

entrar a matar a su primero sufrió una co
gida sparatosa. Pasó a la enfermería, en 
medio de un ovación, concediéndosele dos 
orejs. 

El parle facultativo dloo que sufrió una 
herida penetrante en el tóraz al nivel del 
sexto y octavo espacio Intercostal sin herir 
el pulmón Pronóstico grave. 

En la enfermería so le aplicaron injec-
clonrs da suero da aceite alcanforado lo
grando rcaaimar'c. 

A la» >mevc la naoiia fiiJ tM^Udado en 
una camilla ai Hofel Suizo, donde EO hospeda. 
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LOS MILITARES EN EL PODEK 
El optimismo del general Primo de Rivera :: Reunión del Directorio 

obreros españoles ai Directorio 
Manifiesto de los 

EL. OPTtMISMO DEL PRESN 
. DENTE DEL DIRECTORIO 

Madrid, 21. 
En U Presidrnci» han faciüUdo el i ! -

gulente telecrama del general l'rlmo de Ri
vera al contralmirante Magax: 

•U(gu4 a Vsienda cuando no o n posi
ble coger el expreso, lo que liaré maúana 
para Utgar el atarte*. 

Jgmáa pude imaginar una recepción tan 
entiiKlaata y continua «orno la dl»peDsa<la 
ua lodo «1 caaiiuo, en que viiaos pueblos 
en masa y con tuclii» sus representaciones 
y vecindario han salido a saludarme con 
InigualatU elusidn, aclamando a KspaAa, ai 
rey y «l Directorio. 

Kn Cantelión y Uurrlana 00,000 personas 
me ban acompai^^do coa vitorea. 

Kn pueblos caialanea, Iguaiea demostra-
clmes da afecto. 

E*pa&4 entera aprecia nnestna obra y 
tiene fe en el futuro, segura d« que re
presentamos fuerza de opinión señalóte. 

Croo eatamos oblifcados a no defraudar 
tanta esperanza palriólica. 

Hoy en Valencia compulsará opinión nue
vamente sobre ocuparnos asunto» mayor i n 
terés ." 

DESPACHO 
Madrid, 81. 
Ksl» msflena ha diM.paehado con el rey 

•1 contralmirante marqués de Magas. 

REUHIOM DEC DIRECTORIO 

Madrid. 21. 
En la Presidencia •* luí reunido esta 

mañana el Directorio, bajo la presidencia 
del marqués de Magas. 

Este, al terminar la re Balón, dló la refe
rencia manifesUmdo que hablan informado 
dos generales sobre detemiinadns asuntos. 

Uno de los que estudió el Consejo fué 
«l informa relacionada con la proposíelón 
preaunUda por la Sociedad de í 'orrocarri-
Ks y Traootón eléutrica. 

Eels tarde no se reunirá el Directorio 
porque loa generales vocales que lo for
man tienen que asistir • la Inauguración 
del Congreso nacional católico ds cdlOea-
cióo. 

M a n i f i e s t o 
Madrid. 21 . 

"E l Socialista'' publica esta noche t i ma
ní Mosto que los obreros espaü'des dirigen 
al Directorio y que se r i entregado el día de 
la mañUeslaelón de 1.* de mayo. 

Dice asi: 
"Los Comités nacionslos de la Unión Q«-

neral de Trabajadores y del partido sonlalls-
taa obrero espafiol, reunidos en Madrid el 
día 81 de marzo pasado, acordaron solioltar 
del Directorio militar autorización para ce
lebrar, como todas loa aflos, la Jomada glo
riosa que simboliza el 1.* ds mayo. 

Per acuerdo de los plenos Daelonales ya 
citados, las peticíonís que la clase obrera 
espaSola agrupada bajo nuestra bandera 
har i a los Poderes constituidos son las s i 
guientes: 

RECLAMAR DE'. OOBIERNO LA 
INMEDIATA N O R M A LIOAD 
CONSTITUCIONAL 

Por desgracia, para la v l d i polltioa de 
nuestro país, no es DUÍVO el tema que flgura 
a la cabeza de nuestras peticiones de l.» ds 
mayo. 

SI, cuando fuocioiubao los Gobiernos que 
vlvian oDcla'.meste *! iir.raro i lf U Connis 
tuelón, la clase obrer i reclaruaba la nor-
reaildad eorstit-jeloñaJ es nfts bbllgado hoy 
en ncsolroi tiacerloAitir nuestra fe cxalt,aai 
•n formas «ussrio^ef da gobierno en las que 

el respeto a los dereehs Individuales y la 
ilsoalixselía prnameotaiia se conviertan CD 
garantía imparrial y Justlolera para todos. 

La organlraclóa obrera y socialista no M 
ha man^iado con los vicios de la llamada 
vieja polilica del régimen. 

De la revisión de valores que el Directo
rio ha hecho, ntiustras organizaciones han 
salido moraunente fortalecidas, poraue. sin 
claudleaclones rsplatiiales, aflverslrlos y 
amigos han reconocido la honradez demos» 
Irada por quienes en nombre del prolofarla-
do han Intervenirlo en los negocios públicos. 

El Directorio ha deoiaradó su propósito 
de convocar al país para que 'Ibremunte 
otregue el Poder a Is hombres en quienes 
ponga más con fianza. 

La orennlzaclón obrera ansia c! momento 
de la reforma de la normalidad eocstltuclo-
nal para ejercer sus derechos, romo lo hizo 
siem.'re. a ¡a luz del sol, sin temor a nlngna 
itsi-sibaoión, por lo mismo que en su actoa-
clón no existe nada tenebroso sino el deseo 
del aborar por un mundo de mayor justirla 
soclaL 

PRONTO TERMINO DE LA 
QUERRA DE MARRUECOS 

Desde el aflo 1909 en qua la ceguera de 
la poKüeá funesta del seflor Maura atrajo 
contra España el odio de loa marroquíes, 
no han cesado el partido socialista y la Un'ón 
General de Trabajadores de pedir el Inme
diato término de la aventura de Africa. 

SI en muchos asp^etos de nuestro pro
grama son esda día mis numerosas las adhe 
siones, bien podemos asegurar que en este 
el país entero está a nuestro lado y contra 
la guerra, porque n i ' aún los partidarios de 
seguir en Marrueco', entre los epates aa se 
eodtaron nunca nuestras oritanizscion'v aue 
creen d^ben aplicarse en Espafia todos los 
esfuerzos reconstruotores que permita la 
economía del país, pretsnden continúe la la
cha contra loa rlfeBos. al final de la eual 
nada tiene Espafia que ganar y sus hijos y 
su Hacienda mucho que perder ea la estéril 
pelea. 

QUE SE HAOAN EFCCTIVA* 
LAS RESPCNSABILIOADCS MI
L I TARES V CIVILES DERIVA
DAS DE LA INTERVENCION EN 
LA QUERRA DE MARRUECOS 

Fué nuestra minoría parlamentaria quien 
coa mis ardor defendió esta causa popular 
en el Congreso y fuera de él, y al Insistir es
te eflo en lo que era punto esencial de la 
manifestación del aflo anterior, somos con
secuentes con un anhelo popudar. en (1 aue 
no hay asomo de venganza porque el pueblo 
es siempre generoso, pero en el qua consta 
ua decidido empello de que la Juattela pre
valezca sin ronsideraclón de casta ni da ca
tegoría scolal. 

Espada vló perder su Imperio colonial sfo 
qua a están horas sepa nadie de quién M 
la reaponsabüidad principal. 

La historia de aquella tragedia, renovada 
ea el caso fatídico de Annual, darla al t>ii«bl3 
la .sensación de la máxima IrresponsanlMad 
Por eso es un deber de conciencie en noso
tros reanvrar la reclamación en este sentido 
a los Poderes póbllcoa con la misma fe y la 
n l sma convicción que lo hicimos el aflo an
terior. 

AMPLIA AMNISTIA PARA T O 
DOS LOS PRESOS V PROCESA
DOS POR DELITOS POLITICO* 
V SOCIALES 

La Prensa y la oplcifn se han manifesta
do ya en este sentido, y al recoger co las 
coDclusioaes de t.* ds mayo esta reclama-

t r ^ i c ^ ^ e k } : ^ ^ 9 " M ^ " 
Las cárceles Mpaflolas ««Ua i!enu „, 

nombre» por delitos polltieas y socUi». «5. 
ginados en consecuencia de una pol l t ic? ,^ 
c!da el día 13 de aeptiembre. 

i Puede continuar la InJustlcU ñi BDIVI» 
•anelona sevcrfelmas por apreciadoaú (ü 
caráclsr polHico, cuando loa g ^ r n a t M cus 
daban W . r a ellas han sido (fepu ,iol m 
un lioftho de f u e r u t ^ 

Es toda una actuación social la que btt 
precisión de depurar amntajlahda t l u ^ ¿ 
timas de un sistema cond-ai.io por «I piij, 
on el que sólo lo8 de abajo sufren las con-
«ocuenoias. 

La amnisHa amplia, total, para todos i i I 
delitos deo pici-in, seria un acto de c-ncr»-
sidad y de Justicia. 

QUE SE ADOPTEN LAS MEDI. 
DAS NECESARIAS QUE TIEN
DAN A RESOLVER LA CRISIS 
DEL TRABAJO Y LA CARESTIA 
DE LA VIDA 

Hondo ea el proiiistna que slgn Uc* esis 
enunciado. 

En 1917 solamente con esta bandera >i¡w 
el proletariado una huelga general. 

i & i han atendido ios clamares del puebioL 
No: la crista de trabajo oont'uúa; la carcatia 
de la vida se ha aumentado. 1 

No es culpa de la organización obren, 
que. sin estar obligada, dló soluríouet es 
cada momento, y au ahora mismo no M r'A 
gateado su concurso personal en l> Confŝ  
renda de la Edificación y en las JunUi « 
subsistencias, si bien la slacularlcitd de ' í 
reprí-senticlón ne ha permitida el triunfo da 
sus propuestas. 

Rspaf.a necesita nivelar sus prcsupu'rti 
acabar con la enorme deuda que consara» 
tercera parte ds los mismos, «anear sil Kjj 
clenda transformando las fuentes de M 
queza. / , 

i Guindo so va a intentar esta reuovacMW 
Sin ella, sin una enorme poda ea ios gwif 
Improdurtiros o superiores a los recurss 
nacionales, no se podria nonca ab^rdir i 
reconstitución interior de nuestro r»1*. J", 
de millares de maestros y da escuda*, 
de hay miles de pueblos sin medies de ew 
municaclón, sin servicios sanitaric-s. sis " 
y sin condiciones de higiene. 

Hace falta r audazmente a ta rcroas.r 
clón de Espafia. Ei campo se empoürece. »J 
que viva la ciudad. E i ra hondo P;;1!''Í7 
en el Gobierno que ta clase obrera lien» 
deber de exponer desearnadainents P1" .^ 
el país se decida a Imponer solucione» a-" 
oitiTas. 

QUE SE PROMULOUE UNA LEV 
DE CONTROL SINDICAL EK L » 
INDUSTRIAS. 

Es una de nuestra» aspiraciones ó» * 
I .* de maye. , . tr« 

Hace treinta aflea el almholo da J** 
oohos figuraba como una asplrieióa qu» _ 
ohos dudaban ver realizada. ll0J ' í / . n 
da legal ds ocho hora» ha comf'1 ' ' '" .j 
el punto de p»rUd« « s ta» relaclúnc» 
el capital y el trabajo. mu.;i* 

Bl control aiodlcal »e aplica ya »» » " 
países, en Muchas Industrias, u -rr 

No pretendemos ^ n é \ p e T t ^ » ^ 
duoclón. ni dismjnuirta. ni «^"iiMStiii 
notrdnos. Son finalidades m i ' a ' 1" ^ a * 
U . Queremos^ d e j a 



EL; i m . U » H » «anes, r z ao aorn ae IHZI 

El régimen capitalista utiliza a los obrero» 
v '• { . : • • * esclavos da las co-as; por c¡ 
.,iBi-irio, el socialismo aspira a «aeíavlzar 
i . e05as en beueflelo de lo» obreros. 

H principio del control lo admiten ya las 
tilucínas protegidas pnr el Estado. So apll-
c en mucnoB órdeaes de la vida. Se Impon-
¿ i maflana conro «na necesidad y nna ga-
nnlla de la «odedad contra dct»rmlnados 
pupos que quisieron monopolizar en su ex-
ÍMvo bmenelo ciertos aspecto» da 1« rt-
jueza Indispensable» al bienestar general, 

/-.FIRMAR QUE LA ASPIBACION 
DE LA CLASE TRABAJADORA 
ES SOCIALIZAR LOS MEOIOS 
CC PROOUOCION V DS CAM
BIO. 

T.i ana profesión de fe sociallsU. es U 
¡ )wa reconstraotora de la Internacional Sin-
Acal de Amsterdam, es el postulado do la 

i bunuclonal Socialista da Londres, es la íe 
ta el nafiana, la guia de nuestro espíritu, 

| (I porvenir de nuestro idearlo, 
i UJo» de resultar cierto que lo» organls-
|aM obrero» pretendan el reparto do la pro-
; pkdad, reaflrraan ««a mayor Justesa en esta 
uplración la necesidad de subordinar los go-
MS iBíllTlduale» a lo» colectivos. 

La propiedad Individual ds los medios do 
proUaeoldn es el demonio del mal, engendra-

I dor ds lucha» fratricidas. 
La propiedad Individual en principio et-

| tt co crisis. El misino régimen capitalista la 
Li desd<rSado. Por neeesilade» de guerra, 
por aspecto» higiénicos o do economía gene-
nl se admite la iaoautacidn, la confiscación, 

I U limiUrlón de esta derecho. El Ayunlanilen 
Ui moderno municlpaliza servicio»; el F.sta-
1 ío los nacionaliza; mafiana el proletariado 

•cializará la riqueza, ea decir, la hará mis 
r««ral, y al la eivllizaeidn burguesa ha cum-

l|Mo su misión histórica, a pesar de que s6!o 
Itaa minoría do privilegiado» ha detentado 
tm medios de producción y de ca;i*Ior euan-
14) U sociedad e»tá Interesada en la prospe-
ridid de estos Instrumentos vitales, no as 
p esumible que el progroao yaya a detener 

|M obra. 
No vamos hada el caos, sino contra él. El 

KM» «Usté hoy «n el régimen capitalista; el 
ISnen renacerá mañana non «1 régimen oo-
\ k-Utista. 

So aspiramos a socializar la riqueza, sino 
l< iiI'en'íerla; no T,iraos • proponer una igual-
l«U d» autómata, sino a dotar a cada elúda
l a i118 los me<li09 ^ ,n<'* Intelectual y 
iwral que permitan su pleno deáarrolio pa-
| » .os flnc» de la inteligencia y el trabajo, 

r- H LA ASOCIEDftO DE NA-
DMMSf SE DEMOCRATICE 3E-
BUN PROPONE LA FEOERA-
OION SINDICAL DE AIK3TSR-
DAKS 

L.K*? '-Wresa bi Tlda Internacional y den-
JKI^*.01"1* P113 •«Piramos a hacer Irapo-

n! «cerras, 
k?* *• no instrumento perfecto la Socle-

iJrJ1* >aciones, p«ro eiprosa ya un deseo 
t* ^ fra'eruidad entre los pueblos, 

^ p i e r r a europea ha dejado demasiados 
• C ¿^"«^ 'dos , y «i deber de cuantos 
I j , . * e.vlllaaeión y la cultura es oponer-
Itoasp.,, w ^ a una nueva batalla, cuyas 
KSakd 1*s B3riaa «sp^»10»88 P*™ i * 

Ifcn^0/?.)16* ««"«¡«los entre loa Estados pue 
K í d á A . . so lverse en el seno de U So-
1 K^.'18 la8 « a b o n e s . 

«i UK^'A,PO!'T,04 ' ís Inglatcría empujada 
K , H ' ^ ^ s m o diada el P r ^ r : h a n l . i t » 

clonadameute, dentro da la ley, agrupaos con 
nosotros en la manlfastación obrera tntenia-
cional do 1.» de mr.yo de 1984. 

iVlva la franarnidad universalI (Viva !a 
pazl ¡Viva el socialismo Inlernaclooall 

Madrid 15 da ahrl de 1924. 
Por la Comisión ejecuaiva de la Unión 

General de Trabajadores, Pranolcoo Largo 
Caballero; secretarlo, Francisco Núftez To
más, vicepresidente accidental. — Por el 
partido socialista ol>r(ro espafiol, Andrea 
Eaborlt, secretario, y Pablo loisalas. D M S Í -
dentc." 

L a t r a g e d i a d e l e x p r e s o 
d e A n d a l u c í a 

EUlCIOiO DE 
S0F?ECH08O 

UN MMPMI 

•uo^ ^'Bani*roa oon Stand!ng en el 
• •' '5 a polftloa deOende «n nombre-
h N v f - f ^ 0 " " » . miembro de la Sociedad 
• » d¿ in , : •se ««rá mañana «1 mandato 

ou»^n*V9 «^^Raclones Franela y 
bov t ,?r0 l0» partidos de la derecha 

no-%. 13 •sos P*l*e». sean eustl-
Pwda' mayorías parlamentarlas de Iz-

E ' » 2 e S f ' / ? ! í , , l ha,:ls 14 HDarlad y la 
^ * U i . SÜ* •« '«lera está adscrita la 

J» Lmón Gene.-s 

Madrid, ! 1 . 
En las primeras horas de la tardo co

menzó a correr en Madrid el rumor de que 
la policía había logrado detener a uno do 
los autores del asesinato y robo de los am-
buianlas de Andalucía. 

Los periodista» acudieron a lo» Centros 
infonuativo» policiacos, logrando averiguar 
lo oenrrido. 

Desde el día en .que «a tuvo noticia del 
erhnen, la policía tenia la sospecha de qno 
un individuo, antiguo gruplor, habitante ra 
la «alie de Toledo, 105, habla desaparecido 
de Madrid. 

Race cinco días vario» agente» faeron a 
praotioar un registro en dicha ea»a, conür-
maudo entonces esta sospecha do qua el 
InquMioe que lo habitaba había salido de 
su casa el día anterior del crimen. 

Se ignora si en «I registro efectuado la 
policía encontró algún indicio sospechoso; 
lo cierto es que se llevó detenida a la 
esposa del grupier. 

Esta, defnaés de prestar dcclaraelóo, 
quedó detenida. 

En la madrugada anterior, y sin que «"í 
diera cuenta de ello, acudió a su domicilio 
Antonio Teruel, grupier, suponiéndose quo 
se acostó. 

Esta maflana los vecinos de la casa nú
mero 105 de la calla de Toledo se vieron 
sorprendidos por el mido producido al dis
pararse una pistola en el Interior del cuar
to habitado por el Antonio Teruel. 

SeguUUmcnte sa d!ó cuenta a la policía 
de lo ocurrido, la cual descerrajó la puer
ta, encontrando en medio de un charco do 
sangro a Antonio Teruel, muerto de un 
balazo en la sien derecha. 

El Juzgado se personó en el lugar del 
suceso, encontrándose en eetos momentos 
practicando diligencias. 

Sospecha la policía que, dado» los ante-
eedentes de Antonio y su extraflo suicidio, 
sea uno do los autores complicados en el 
asrsicato y robo del expreso de Andalucía. 

Se sabia quo este Individuo se encontraba 
en «ituaoíón económica muy comprometida. 

Vlvfa en la calle de Toledo, número 105, 
desde hacia dos afioa. 

Al día sigurenta del crimen, según se dice, 
estuvo en su casa pagando varias deudas y 
dejó a su mujer 200 pesetas y volvió a de
saparecer. 

Su esposa, al sar detenida, entregó la 
llave de ia casa a una vecina, y boy la por
tera de la casa, cuando acudió a limpiar «1 
cuarto, se encontró quo estba cerrado por 
dentro y con la llave puesta, no pudiendo, 
por lo tanto, abrir. 

Avisó a la policía, y ésta dc^cerraió la 
puerta y se encontró eon Antonio Teruel 
muerto, tendido sobre la cama. Tenia un 
balazo en la sien derecha. 

Los síntomas del cadáver denotaban que 
TTeruel llevaba muerto varias horas. 

So realizó una Inspección ocular, encon
trándose dos pistolas, una cargada, del cali
bre 6'39. con proyectil análogo a los que 
causaron la muerte del ambulante Ors, otra 
grando, brownlng. Do ésta se sirvió para sui
cidarse. 

En uná gorra so encontraron gran cantidad 
ds monedas ds plata. También-se encontró 
una navaja de grandes dimensiones y un 
ejemplar de un periódico de Madrid eon la 
reseda del crimen, vario» relojes de oro, un 

í r U Ñ i d n • ,aene-"al <la TraLaJadoresUiolsMlo de ptata de seüora, varios décimos 
Qo«*Ha[iQR- ? obrero «spaflol. jde la Lotería de los resffisdos por los lo-

u». Con esa «Igniflcacldn, emo-1 teros por no haber llegado a su ilesüno. 

Se dice quo en el rostro presenta el ea* 
dáver varios araüazos. 

A la casa del suicida acudió el Jefe de po-< 
Ucia y el Juez de guardia. 

Posteriormente sa ha dicho qus se baila
ron dos cartas dirigidas al Juez. 

Este se muestra muy reservado, ofreciendo 
quo^uando haya información completa faci
litara una nota. 

También se encontró una cajetilla de el-
garroa y en la funda Antonio ha escrito uná 
carta dirigida a su mujer, que dice: 

"No se tulpa a mulle da mi muerte. Yo 
soy el único autor. He sido un gran canalla, 
pero no debe culparse a nadie. Seguí lo» 
consejos de malos amigos. Sé que con esto 
te voy a dar un disgusto muy grande y un 
mal trago. 

Ya salíe» que te quiere ta Antonio." 
Otra carta va dirigida al Juez. So ignont 

su contenido, pues se guarda gran reserva. 
Se supone que en ella detallará el crimen. 

El Juzgado al salir de ia casa llevaba ma
letín. 

Sá ha prohibido a los periodistas hablar 
con la esposa, que se llama Carmen Agulrro. 

Cuando fué llevada a la cárcel, dtes pasa
dos, se resistió, armando un formidable es
cándalo. 

Entre los relojes encontrados flgursa dos 
da oro, uno do ellos do la marca ''Coppex", 
y todavía llene el prednio. 

La policía se trasladó a esta casa, compro
bando la numeración de los enviados en la 
expedición del expreso de Andalucía. 

El número de esto re!o> coincidía con uno 
de los enviados por dicha casa en el expreso 
de Andalucía. 

Durante todo el día se ha estecionndo fren
te a la casa enorme público. 

Se encuentra custodiada la casa por fuer
zas da la policía. 

LA CASA DEL SUICIDA 

I.os perlortisUis visitaron la casa dunda se 
suicidó Antonio Teruel. 

La lasa número 105 de la callo de Toledo 
en un edlQcio de coustrucclón antigua, do 
los llamados de corredor. 

Hay en la easa 48 inquiliaos y cerca ds 
200 uabituiles. 

El cuarto núraei'o 5 está arrendado por 
Antonio Teruel López, qua vivía ea él eou 
su esposa Carraco Atlenza. 

Entramos en el cuarto. 
Sobre el suelo, en posición da oúblto su-» 

pino estaba el cuerpo del sululda. 
El cuarto consta da cinco habitaciones, 

ü c i en el cer.iro, «le cinco metros do lar
go y tres de ancho. 

En primor término, a la dcrceJia. una al
coba, y en segundo lé.-snlco, otra. Las dos 
habilaeione de las mismas dimensiones. 

A la Izquierda Kiy otra pieza. Una parta 
destinada a despensa y otra en que está Ins
talada la cocina. 

Todo en la habitación se halla en comple
to desorden por efecto del registro practi
cado. 

Antonfo « ha suicidado en la alcoba quo 
existo en primer término. 

Sobre la cama habla un Jergón ds lana, 
en el qoe se advierte una gran mancha da 
sangra. 

En el suelo, al lado de la puerta de en
trada a la alcoba está la ropa del lecho, en 
desorlen y ensangrentada. 

Para que los fotógrafos pudieran cum
plir su misión Informadora rué dejcubíerto 
el cadáver hasta la ciaturs. 
Antonio representa unos 35 afios. 

http://hanl.it%c2%bb
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Km monero, ss peinaba hacia a t r i l 7 usa
ba bigote recortado a la Inglesi. Tsoia bar
ba ds varios dhs. 

De Vas diligencias practicadas s« des-rnde que Anionio Teruel Lópes sublú en 
madrugada, «proTcoliando ua descuido 

del sereno y de ios agentes que tenían a 
>U cargo la vigilancia. 

Cuando suMÓ a su domicilio cerró la 
puerta, dejando puesta la llave en la cerra
dura por la parto ds dentro, y, can la iuz 
encendida, se dirigió a I I cocina, donde, sin 
duda nigua?, comió algunas viandas, segün 
lo deraucstrtL el hallazgo ds ios residuos 
de pan y flarobres. 

Sobre ia mesa da la cocina Teruel vió 
un número de un periódico ds !a noche, 
correspondiente a la información del suceso 
del expreso, debiendo entereras en'.onses, 

Sor las noticias publicadas, que la policía 
1 buscaba. 
l 'or deducción lóglea se desprenda que, 

después de comer las viandas, so trasladó a 
la eicoha, con &n!mo ds prevenirse, dado el 
naso ds que ia policía tratara de dete
nerle, y entonces llevó a dicha última ba-
bitaolón un revólver do gran calibre, con 
varias cftpsulas; Ja pistola aulomitica, ca
libre 6'3'J, y una navaja grande, que ba 
aparecido abierta. 

Después de esto debld comprender que 
ora Inúlü toda resistencia y decidió suici
darse, d'.sparindose un Uro, echado sobre 
la rama. 

Antonio Teruel Lópos era harto conocido 

Sor la policía como acreditado ladrón. Ha
la sufrido 18 arrestos gubernativos, tres 

condenas por hurto y dos por robo. 
Scgón parece, en el registro practicado 

por la rulicia en la habitación de Teruel 
as han hallado tres oonlralos de Inquilinato 
ds otros tantos pisos diversos a nombre ds 
don Angel ü r t s . 

En el bolsillo so le encontró una can
tidad que sé aproximaba a mM pesetas. 

Lo intervenido por el Juzgado de guar
dia ba sido: un reloj ds oro, marea Wal -
ter; otro del mismo modelo Héctor y la 
caja de otro, qua asta magullada por com
pleto. También 89 Intervino un maletín de 
cuero clavo, una gorra y bastante dinero 
en plata. 

La policía est& trabajando todo el din 
para averiguar .ouintos detalles da valor 
puedan rciacionarae coa la comprobación de 
Ta procedencia de las alhajas encontradas 
en casa de Teruel. 

Bstá comprobado que uno da los dos re
lojes a que hacemos rlferenoia anteriormen
te pertenece a la rslaclón numérica facili
tada de los objetos aseguradoa que figu
raban en la expedición. 

GENTE SOSPECHOSA 

Tiene cxlraard>oa;Io interés lo ocurrido 
anuohe. en las primeras horas do la ma
drugada, en una pastelería titulada La Glo
ria, establecida en la acera derecha de la 
valle de Mesón de Paredes. 

En el establecimiento entraron dos s á 
lelos. Las seüas do uno do ellos coinci
den con las de un Individuo que busca la 
policía. Iban aoompaflados do dos muje
res. 

Estuvieron tomando unos pasteles y, a 
la hora da pagar, viaron quo no llevaban 
dinero suelto. 

Vacilaron unos momentos r uno da ellos 
as decidió a sacar on biUeté da a 1,000 pa
u tas para pagar. . . „ 

Bl duefio del establecimiento tomó el b l -
Uot* da mil pesetas no sin producirle sor-
prosa el que sujetos mal trajeados pudieran 
llevar consigo tal cantidad. 

Cobrado el gasto al dueño dló la vuelta 
(00 pesetas en duros v el resto blllatss. 

Apenas los dos sujetos abandonaron el 
astabledmleuto el pastelero miró el billete 
da mil puictas y comprobó qua tenia ¿os 
taladros de aguja. 

Inmediatamente dló oonoolmlentd a la po-
Ue» do lo ocurrido. 

EN EL CAPE DS SAN MlUJUI 
Los dos agentes ds poli ola que seguían 

la pista a Teruel estuvieron encobe en el 
café de San MUláa 7 alli les dijeron que es 
IMbb presentado uo sujeto wiyas e 'üas 

coincidían con la» do Teruel acompasado ds 
otro. 

C! que sa pareóla a Teruel llevaba un 
maletín. 

Los individuos estuvieron un rato en el 
café 7 después desaparecieron, al parecer 
por la calle da Segovia. 

Los agestes salieran en su persecución, 
sin conseguir dorias alcance. 

Por el rosuita4o de las indagaciones prao-
ticadas hoy por ia policía. los agentes supo
nen que eslos individuos tienen la mayor 
parte del dinero robado escondido en las 
afueras de Madrid; que estos días han es
tado gastando las cantidades en plata que 
robaron, no atreviéndose a cambiar blilelea 
hasta anoelM. 

DILIOENCIAS 

En las diligencias del levantamiento del 
cadáver, el Juea requirió la presencia de un 
médico para que certificara la defunción. 

El medico se limitó a decir que la muerte 
debió ocurrir haola las tres de k madrugada. 

A las cuatro y media da la tarde abandonó 
el Juzgado ia casa, efectuándose la diligen
cia da ser trasladado el cadáver al deposito 
judiolal. 

A las doce y media llegó a la casa en que 
se suicidó Teruel el Jefe superior de polleia, 
so flor Valle, acompañado del comisarlo ga
ñera! de policía. 

Como la noticia de haberse suicidado uno 
de loa autores del asesinato se habla circu
lado rápldamenta por Madrid, el gentío en
frento do la casa era enorme. 

A las tres de la tarde llegó a la casa al 
juez, el cual practicó un el alen Ido registro. 

En una media blanca de mujer ha sido 
enooutrado un billete da Barco de 55 pese
tas, y en un maletín color de cuero l é pe
setas. 

Enterrada en arena fué encontrada en una 
de las babllaclffnes de la cosa una gorra ds 
color oscuro y en ella 75 duros en monedas 
ds cinco pesetas, 56 en monedas de a dos 
pesetas y 15 «n monedas de una psaeta. 

También se encontraron billetes de olea 
marcos alemanes 7 papeletas de empefio. 

LA PORTERA. 

Ha sido preguntada la portera ds la oasa 
por los Mnodb táa y la policía. 

Se llama Candelas Cuesta. 
Dice que Antonio Teruel tenia 29 ofles y 

que era de Linares, 
Contestando a nreguntas, manifestó que 

Antonio estuvo en su casa el día siguiente 
al en que se cometió el crimen del ex
preso. 

También estuvo an su casa el lunes, en
fermó, según dice su esposa, y el martes 
quedó solo en la casa, soin que le haya vuel
to a ver mis. 

Ha la madrugada dltlraa la portera vió quo 
en el piso habla lux, circunstancia que le 
produjo oxtraflexa, pues sabia que la mujtr 
no estaba y que el Inquilino habla desapare
cido el martes último. 

El comisario se decidió a abrir la puerta, y 
los agentes s'.ibleron al piso cuarto. Empu
jada la puerta, consiguieron hacer saltar al 
cerrojo y penetraron en el Interior. 

Al entrar allí vieron el cadáver de un hom
bre, tendido sobre la cama. 

Los agentes lo reconocieron y vieron que 
tenia una herdla ds bala en la sien derecha, 
por la cual habla derramado abundante san
gre. Al alcance do la mano tenia una pis
tola, quí 
de «'aS. 
ola, que preció a los agentes ser del elfb re 

El cadáver estaba vestido con una amari
can» y pantalón grtü, oscuro, muy usado. 7 
calcetines kaki. Calzaba unas zapatillas 7 te
nía las botas debajo la cama. 

BL 8ESOR VALLE. 
Madrid, U -
A las seis dé la tarde llegó el Jefa de poli

cía aeflor Valla, recibiendo a los periodistas 
en la Dirección de seguridad. 

Dijo que los agentes a sus órdenes tenían 
vigilada la casa de Teruel, desde hace va
rios días. Era tan sospechoso — dijo — que 
yo ordené ss prestara un activo servicio de 
mspecslón. 

Ayer, según dicen los vecinos, dehló entrar 
en su domicilio, si nsar visto, el Teruel, por 
I t policf», hada las once de la noAe. 

Hoy hemos practicado la dlllgeaola d» J 
glstro, y lo hemos encontrado muerto 

El suicidio debió ser esta madrugada. 
A los pies de la cama cncoii-ramoi 

reloj "Héctor" 7 otro marca "Copel* 
maletín al que lo falta una correa, leiuü'L 

3ue pusieron en el cuello de Ora. un» mvjj 
e grandes dimensiones, algún dinero 7 «¡I 

mentos comprometedores. 1 

INTBRROaATORIOg, 
Madrid, t i . 
Desde la calle de Toledo el Juzgado 

trasladó a la cárcel de mujeres, tomando o, 
claración a Carmen Atienza, muler del w 
clda. 

La policía busca a un sujeto oupyai u 
coinciden con las ¿el Individuo que tiq 
el automóvil. 

Anta el j ue i ha declarado esta tanh 
amante de Teruel, Carmen Atienza: 
desde el primer momento, se declaré 
pllce del asesinato de los ambulantes v L 
nlfestó que otro de los actores ei ua 
Paco, que fué ^expulsado de Correos, i i 
hijo de un teniente coronel del ejérolté. • ! 
Individuo se ba escapado esta rnaflinj 
la casa de la callo ds Toledo, por la buti 
di lia de la referida tinca. 

LO QUE QUEDO EN E LOO» 
CHE CORREO. 

El Jues ds Córdoba ha dispuesto qoi I 
hallado en al coche correo fuera devwtoj 
Madrid y ya ha llegado al Correo ccutrtl.' 
se encuentran numerados títulos de U r 
da, desdo 500 a 50.000 pesetas. 

CIERRE V LACHl 
Muohoa ds los objetos enoonIrados» 

la oasa del suicida, conocido por el bun 
por "Antonio el albafill, fueron tv&aisdia1 

Eor el jefa del gabinete de identlflcaclón 1 
usllas. j 

La última diligencia ordenada ba wj 
cerrar y lacrar el piso ds la cali» « 
ledo. 

P a r t i d o a m i s t o s o 
Madrid, U. I 

Esta rn^ñanm a las dios y mn !Ja, « J 
oclebrado en el campo del Raoiag ua 
do amistoso da fútbol entra la socledM 
pletaria del campo y el Club Deportns i 
paflol, de Baroelona. — 

Actuó da ápbttro el seflor Nieto, q " »"1 
a los equipos en la forma slgulonl»: 

Raolng: Pedrln—Nicolás, Lorento-j"" 
no. Caballero, Fuerte»—Gonzalo, Hloart* 
centa y Pristo. 

Deportivo Bspafloi: Zamora — =*? 
Montesinos—Trabal. Sanahuja, C»'.c;« 
Olorriaga, Látalos , Zabala, Mauri, Mil" 
quln. , 

El partido ha sido muy interesa^ • . 
En una arrancada preciosa del. jSJ , 

araron al primer tanto do un bonito « » , 
Poco después el Bspafloi logra el tíM»' 

empate. ,M 
Desde estos momentos lograron io» 

lañes fuerte dominio sobro sus ^r*^ 
los oualos en varios momentos se vieru» 
doderamente acorralados. , 

Bl primer tiempo terminó coa e¡ r ^ 
ds * contra 1 a favor del D»P*U™ í / 

En la segunda parte jugó el e<r-np» 
celoaés con menos entusiasmo y •« u 
volvió a ser altomatlYO. . 

Bl parüdo terminó con 5 goais » 
Español, por uno el Raclng. 

CAMPEO Tí ATO 

Anta enorme castidad ds 
.'tigar el domingo «1 oampeonoW 1^. t 
Groas Coptry, oon un reoomdo uo 

La saHdá ss dló on s Ipaseo d« ¿ ^ ¡ a 

d o ^ ^ ^ T » ^ 1 

Ha sido nombrado J u " «7«TciíÍ opo*. 
\m del Banco da Casulla doa JOÍJ ^ ¡ é 

E l rolntsíerio fleeal so^-n* °u 
'para todos. 
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EXTRANJERO | 
|Es clausurada en Constantinopla una escuela norteameriesna 
lEI gobierno francés deseoso de que se fijen sanciones contra 
Alemania para el caso de que é s t a falte una vez m á s a sus 

l^mprooiisos :: Llega a Par í s el general Lyautey -.: Stresemaon 
que la aceptac ión del informe de los t écn icos debe depender 

Ide determinadas condiciones :: L o s Estados Unidos destinan 
Iciento diez m i ü o n e s de dó lares s construcciones navales :: 
ITrotzky desea que la Besarabia decida por si misma su destino 

L o s t u r c o s s i g u e n c e -

r a n d o e s c u e l a s 

P K Í * . S I . 

, Tti-s-raftan d« fioBsíiatinopla «1 "íWw 
mck lurald** oue loa turco* bao u»íttA» la 

JBRtia da Medióle* qoe dependa del Ca
n i a aMrtmno da «mie res . 

Kan tomamos M U E R T O S Y D O C E 

HERIDOS 

Parfs, t i . 

Telc^iatlao de Uiiuago a loa dlarioe quo 
f ¡Efeo!'.! na de(»truí<T.> un nr.portau'" in-
r-^'''- En los trabajo» de salvaineiilo han 
purto jo bomberas y qusdado graveuiectc 
pMM otros doce. 

C O L O S A L I K C E B D I O . 

OnatemaM. t i . 

Ln Incendio ha destruido loa edificios des-
•MOM Aüuaasa del puerta de San Joné. El 
W «i propagd, extendlíDdose a otros edl-
w pnaolpales situados al borde del mar. 

L* Eoowrrrruoiorí D E H U N C R I A 

Bcdapeat, I I . 

J ? Aianülea naolona laprobd en tercer» 
InZ} e5,• niadni ísda M conjunto de los 
«iscioe i k ley relativa a la reconstltucidn 

n* PrincipatUa *on: 
^ Hatificición de tas obKgackmos cora -

te!r?, sl segunda protocolo flr—to 
• Boaiedid de N«O1OM9. 

(."-,, "-«oesldn de plenos poderes al 0 « -
-'J «ciuu. asi como a cualquier otro que 

coMlltulrse. 
¡ ¿ j Cr»ei«a de un Banco de ImísMn Na-

Us» Í P ^ ^ o i d n para cubrir un emprés-
«¿r„,~? • f l i i í u - a de ecronaa oro, el eual 

j . f̂*5**̂  cubierto e! 30 de Junio de l&ae. 
Mk» v c u,,ón sccerdos con Francia, 
KÍ,\ JLW-E'bwia relativos al pago de las 

"tertores a la guerra. 

U Y A U T E Y 

Parts. I I 

•r j^ i9? ' *í mOMM Mesan» a teta si 
• S ^ 7,c 11 ««oaipafiido de «us ays-

•OCIOn RECHAZADA 

Londres, t i . 

1 •i',^íeí*nal' 481 P»rtldo laborista teds-
* 4 f f o* rechasado una mocWa teo-

l - ' ^ i r a Alemania da sus obftgs-
« miterta de recaracienes. 

L a s c o n c l u s i o n e s d e l o s 

p e r i t o s 

Parfs, t i . 

Lea Oroulos politice» de esta capital pa
recen mostrarse deseosos de que la Co
misión de reparaciones complete y precisa 
su decisión asi lañes aprobando las cuu-
clusiones formuladas por los Comités de 
peritos j aceptando los métodos propues-
íos en ellas. 

B» pecijabie que el presidente del CoB-
«•Jo, señor Polacaró, comcalqiio en brevu 
s iu pensamientos a ia delegaciúa traaeesa, 
Ju/^ando deseable que ia Oonutóa de re
paraciones especifique expresamente la par
te que a ella, a loa fiobiernos aliados y a 
Alemania corresponde, respectlvanicnl-, en 
lo que se refiere a la aplicación del plan 
propuesto por los peritos. 

Esto» esperifiearon que ta Cor., ...0.: de 
'repar«dones tiene todos los poderes para 
resolver determinados detalles relativas a 
la ogranizaelón de ese plan y la Comisión 
deberá hacerlo asi Inraediotamentn. 

Los tóonlcíis lijaron o4Ba regík 'unda-
niental que Tas organizaciones framvo-belgss 
da la euenoa del Ruhr serán abandonadas o 
transfonr.wlas, en lo que ofrezcan obs
táculos o dlflouitades para la unidad ces-
nrimica de Alerranln, tsn sdl» toando ésta 
h t ^ i ejecutado si pías de las nerttos. 

En virtual da esto Franca y Bélgtoa pa-
drán ser obleto de IndicMtoocs •noiruina
das a oaaL'iIsr la parmtía e.-. 
constituye la ocupación del Ruhr por en 
sistema da control más largo, a eondiolón 
de que el Reich voto y adopte ¡as dlspo-
Eldoaea íegfelatlvaa y eatableasa ios urga-
nlsmoa necesarios para la ooirstihseidn del 
Saneo da ends!ó> y dentáa extraaioa coa-
lenldos es el pisa de loa perito*. 

Antas de s^Mrtsiisr sos actuales medios 
da ejercer prsaiéa sobre Alenanla. Fraaaia 
desearla que se llegara a on acuerdo previo 
oon loa aliados acarea de las saneMnes qne 
habría que adaptar en ostao de que Alona-
nla no eumiilii'ra ahora t-do lo rí'.-i'.. ^ .-i 
la ejecntiin de las nuevas eoadieloDes. 

L A OP.UZ H O J A 

París, U . 

El Consejo general de la Liga de Socie
dades de la Crus Roja celebraril su tercera 
Asamblea en Paria loa días 18 de abrí y 2 de 
mayo. 

T E L E G R A M A S DE L U J O 

Bruselas, I I . 

La Admlnlstraoión telegrillea informa que 
en breve loar-gurará el servicio de los l la
mados "telegramas de lujo". Actualm'.nte 
sote telegrama se halla extendido principal
mente en Suiza y Su sola, sirviendo sobre to
do para noWcar matrünerJog y aadmien-
tám. 

L e n g u a j e d i p l o m á t i c o 

Washington, 21. 

El embajatior del Japón ha enviado al se» 
oretarlo do Estado, sefior Hngnes, una nueva 
carta en la cual doolar» qoe no tiaBta. la «ie-« 
ñor IMeneión de amenazar a la nacK-n amerl-* 
cana y oue ningún párrafo de la mi ama Unía 
la efgninoaeión que toreidamente le atribu
yen aiginins sonadnres. 

El seOor Kngaes ha declarada que la carta 
del embajador Japoirós demeelraba ba fran
cas Intenciones del Gobierno Japonés y hab(a 
merecido la aprobación del Gab'.nete de Was
hington. 

DECLARACIONES D E FERET 

' Poiílers. 20. 

Dorante la In'.ervtó en oue derfjrt raoun-
eiar a la presentar ida ea su eaadldatura 
por el Departamento del Vlenne. el prtsi-
dente de ta Cámara de los DipuUtfeis scúor 
Peret se defscrfló de la ocasaelóa tensada 
contra él da iaber tralcioaado g la Repú
blica y preconizó la necesidad de practicar 
una política nacional, ebrando con firmeza 
respecto de Alemania y precuraiuí» a todo 
trance ifaran tizar la segiirldad de Prancla. 

El se«or Peret rindld Inegtj hom^oeja al 
^eflor Polnesrí, ineomparaMe patríala, enja 
perseverante voluntad, qoe eonslgirió h » m -
rantfas qoe Prsneía conserva en sa poder, na 
pemTítldo a los peritos atestiguar la tacl-
irdad de paga de AJemanln. 

A V I A D O R D E V I A J E 

El Cairo, z t . 

Procedente <: 7\/T. ka negada a BagJa 
el aviador Mae Lar en. 

• f l f íSTRO A R G E N T I N O E N P A R I S 

Badeas, St 

Ra negado a ésta al nuevo miniatra da 
la Argenflaa ea París, «efior Alvares Toledo 

ACEPTACION CONDICIONAL 

Bcriln. 21 

Ea al "ZttiL". Strwsemann Justifica la 
aceptación del Informe da loa ' • W I W I T y 
aflaJa que para qoa el Rtieii arepta esle 
nuevo eemprocoiso, praclu qne sea^ cuapli-
daa detarmiaadaa cuodicloBca previas. 

•ASARKV A I T A L I A 

Praga, 21 

Bl presidente Masarky saldrá macana mar 
tas dirigiéndose por Aleiuania a Mi c'.reux 
(Suiza) donde pasará algunos dia.s. y luego 
oon Un iisrá sa »iaje a Génova y Siom. 

La eolacia da Masarky en llalla se pro-
langará durante algunas semarm. 

VükíBOUMZHXO DE UNA ACTRIZ E M I 
NENTE. 

Pittsburg, S I . 

Ha falleolds la ounocida aetria Eleonora 
Duse a eausa do una penumonfa «casecutiva 
da un aecldento de automóvil. 

Eleonora Duse nació en Vlgovano (lia-
Ina) en el afio 1859. 

L A CUESTION D E L A BESARA3IA 

Moscú, 21. 

En una interviú eoncedida a los periodis
tas, Trotzky desrainUÓ que su reciente dls-
ourso de Ttüls hubiera tenido ua caráeler 
belicoso, pues el Gobierno da los soviets 
t - t i dispuesto a evitar toda elasa de hosti
lidad contra Rumania siempre y cuando ésta 
permita a Besarabia que deolda por sl ffil»-
ma acerca de su conslituslón futura. 
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La ley seca 
Nueva Vork, I I . 

Durante el primer trlticstre do ente afio 
las autoridades ss han Incautado, en cum
plimiento de ia ley seca, bebidas albúUcas 
introducidas frauduleuUinente en los Esta
dos Unidos por valor de 10 millones de do
lares. ES total de los detenidos por igual 
motivo sselend" a 2.437. Ademis, la policía 
ss ha apoderado de 171 automóviles y con-
Oseado 11 barcos. 

El comercio exterior 
italiano 

Ciudadano romano 

UNA INTERVIU 

París . 21. 

En una Interviú celebrada con un redac
tor del «Klgaro», ei rey Alfonso X l l l ha 
declarado que tenia la Intención du vera-
neur este ano en Francia y en Inglaterra. 

ReSriéndose a la aituaclón política inte
rior el rey declaró que los Gobiernos que 
han precedido al actual Directorio militar 
partían de falsa* concepciones, que no se 
adaptaban a la realidad del país. ARregó que 
continuaba siendo partidario de un «ouerdo 
entre Espada y Francia acerca de la cues
tión marroquí. 

Dijo asimismo que eslá. como siempre, 
dispuesto a obedecer a la voluntad del pue
blo y servir al país, en primer lugar como 
español, y en segundo como monarca. «Los 
extranjeros—dijo—no saben Joxgar sana
mente a Kspaila y no se han percatado de 
que el advenimiento del Directorio no os 
más que la primera fase do unos cambios 
que se operarán ulteriormente. Sólo un po
der absoluto puede llevar a cabo ciertas 
reformas. El rey continúa siendo eseneljl-
mente constitucional, pero hay momentos en 
la historia en que precisa interpretar el 
Wsee del pueblo." 

"Espafia—terminó diciendo el monarca— 
está atravesando una era de unión saernda 
en qua es necesaria la censura." Rofirióo-
dose a la deportación de Unamuno declaró 
que, a en modo de ver, es perfectamente 
compatible respetar al escritor al combatir 
al polemista, en honor de Espafia. 

EXCESOS OEL EXTREMISMO 

Baglad, 21 . 

6e prevé una crisis ministerial provoca
da por los manejos de los elementos extre
mista*. 

Han sido asesinados dos ministros que se 
hablan mostrado favorables a un acuerdo 
entre Inglaterra y el Irak, siendo hallados 
sus cadáveres cosidos a pufiaiadas, uno de 
ellos en la calle y otro en su propio domi
cilio. 

LA MARINA NORTEAMERICANA 

Washington, 21 

La Comisión de armamentos de la Cámara 
de representantes ha aprobado el proyecto 
de lar para construcciones naveles cuyo roste 
se eleva a ciento dles rollones ds dólares. 

Cstep royecto constituye el primer paso 

?ara la aplicación de los ocuerdos de la Con 
eroncla de Washington, en virtud de los 

eualea quedó fijado en quinientas mil tone
ladas eln amero de toneladas de grandes 
unidades de combate para log Estados Uni
dos e Inglaterra. 

Bl número fijado para el Japón es de 
800.000. 

FUNCION RELIGIOSA QUE TERMINA EN 
REFRiCOA 

Niza. 21. 
Esta maflasa, con motiva de celebrarse 

una función religiosa en honor de Bonservisi, 

Í bendición de una bandera fasolsts. ha ha-
Ide una colisión entre fascistas y comunis

tas, resultando numerosas heridos. Estos 
fueron asistidos en el hospital de San Ro
que. 

La pollola ha practicado numerosas de
tenciones. 

Roma. 21. 

Las Importaciones de mercancías exttan-
JJeras (jurante loa dos primeros meses del 
I corriente aflo han alenozado un valor de 
j 2,727.022,698 liras cernía 2,636.628.029 11-
* ras qua corresponden a los misinos meses 

del «fio precedente, lo eual representa un 
aumento de 90.304,669 liras. Las exporta
ciones de Italia durante el mismo periodo 
ascienden a 1,913.218,947 liras contra 

1.545.7 i S, 135 durante enero y febrero de 
1923, de lo eual so desprende un aumento 
en las exportaciones de 397.470.812 liras. 
El excedente de Importaciones sobre expor-
ladouo» fuó. por lo tanto, de 783.803.751 l i 
ras conlra 1.090.879,894 correspondientes 
ai mismo periodo de 1923, o sea 366.076,143 
liras menos. ' 

LA VUELTA AL MUNDO POR EL AIRE 

Sealtle. 21. 

Tres aviadores americanos que Intentan 
dar la vucita al mundo, han llegado ayer 
mafiaua a Akylan, procedentes de Clilgik. Ei 
cuarto aviador, cuyo aparato sufrió averias, 
debo legar boy a Akytan. 

CONFERENCIAS 

París, 21. 

El Gobierno ha conferenciado con la De
legación francesa >io reparaciones, hacién
dole »aber su opinión sobre la ponencia 
de los peritos. 

gra 

_ . . i Roma, t i 
E.íta maflana en el Capitolio y coa 
au ceremonial el seflor Mussolii: ni tu i 

rcsei 

RUGBY 

París, 21. 

En el partido de rugby que se ha cele
brado hoy entre los equipos militares in
glés y fra'ncós ha ganado Inglaterra por 21 
puntos contra 17. 

LA POLITICA DE MAC DONALO 

Nueva York. 21. 

Refiriéndose al acuerdo adoptado por el 
partido laborista ludcpcndlenle, acuerdo se
gún el cual ei partido ratiflea su confianza 
en el Gobierno, ei seflor Mac Donaid ha di
cho que ei partió mantiene firmemente su 
política. 

Después ha agregado las siguiente pala
bras: 

—Yo no puedo garantizar que actuaremos 
siempre según vuestros deseos. Nosotros po
dremos cometer errores, pero nuestra obra 
principal es la convencer a la opinión públi
ca, no solamente en Inglaterra, sino en el 
mundo entero, de que el Gobierno laborista 
está a la altura de su labor. 

Yo no sé. de toda* maneras, cuánto tiem
po continuaremos aun en el Poder. 

Después el sefior Mac Donaid manifestó 
que el Gobierno realiza una labor salutífera 
y ayuda a la creación de un nuevo estado de 
cosas en el mundo. 

Declaró, por último, que está dispuesto 
a continuar a la cabeza del Gobierno duran
te bastante tiempo, contribuyendo asi a esta 
evolución. 

CONGRESO DE CLASES MEDIAS 

Berna, 21 . 

El Congreso Internacional ds clases me
dias tendr lugar del 2 al 6 de mayo en esta 
capital. 

FALLECIMIENTO 

París, 21. 
Comunican de Londres que la novelista 

Mary Carolll ha fallecido. 

nombrado ciudadano de Roma en piu 
de numerosos parlamentarios y lubirM 

El seflor Mus^olini ha pronunciada uu . 
• cuente discurso, en el cual recordii lu i 
j rías de Roma, y prometió devolver a h i 

dad au antiguo esplendor. 

ADHESIONES 

París, i d 
El ex presidente de la Cámint M I 

Rauul Peret ha recibido muchas rtrtu { 
diéndole que desista de SUÍ prnpij^ioj 
retirarse de la política. 

También ha recibido la vl.nta del Día 
tro del Interior, seflor De áelves. 

El seflor Raoul Perct ha vUilado, i 
\ycz, al Jefe del Gobierno, seflor Poloci 

E l malestar ruso 
r. „ . , Londres, !IJ 
De Riga le comunican a la Ajf ncu ni 

ter lo siguiente: 
Durante el curso do una coafercocli i 

lebrada m Riga por dos dlrigenl»» soeli! 
tas rusos, éstos declararon que el BMÍ 
miento de huelga ganaba terreno 'O ¿f 
Rusia, a pesar de las medidas adnputl 
por los soviets, medida» que hasta aijul I 
servido para evitar graves desórdcnon, 
que. sin embargo, no consideran sullelc 
pera ocultar durante mucho tiempo el 
dadero estado de malestar que relia 
Rusia. 

La eonfusión continúa reinanda ea 
Cáuoaso, en dosde los adversarios t r t« 
elHablet de los soviets, refugiados «n 
montoflaa, hacen siempre oposlcliia t ' 
fuerzas bolchevistas. 

Uno de los oradores, hablando di 
Conferencia de Londre», ba expresido 
opinión de que Inglaterra no debe prei 
ayuda financiera a lo» bolchevistas. M 
ves que cala ayuda servirla para misto' 
un régimen que está destinado a do» 
reccr en un breve plazo. 

MARQUES ROBADO 
P.A. 

Al marqués del Fierro, orlglnsrio de 
Jico, le han sido robados de su domlcw1' 
ñero y alhaja» por valor de más de doKK 
tos mil francos. 

AGITACION COMUNISTA 
Meólo». Uj 

Durante la celebración del anlveruWJ 
la Sociedad Dante AUghleri lo» eoniw^ 
profirieron diversos gritos subversin». 
que se produjera ningún otro IncldeaM-

TERREMOTOS 
Londr» 

Ayer domingo se slntieroa slguaM 
dldas sísmicas en el condado de De™'-

El sábado también hubo algunas P*™ 
menor Intensidad. 

La eeiiia 
N O V E L A . C U B A N A 

os 

Leonor Martínez de Cervert 
Se ísnde en las iltrerlas, aaloscuinl 

esta AdolBlstraeiti 
PKECIO; 2 PESETAS 
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De Marruecos 
Madrid, t t . 

Parte ofloial de Guerra: 
Zona oriental. — Fuerzas de palióla de 

Dir Mislan efectuaron descubierta, encon-
tando que el enemigo ocupaba puestos do 
r.si:ar..'is. do los que fué desalojado eon la 
(oope!'\aiún do una oonipa&Ia del Tercio, tc-
(leodo por nuestra parte un Indigena muerto 
¡ dos berldos de la Idaia. 

Zona occidental. - - El aparato Bregue.t 
il-.t fue aver^do por proyectil que 

la aloaosé en el motor, por lo que hubo de 
Iterrlzar violentamente en la playa, resultan
do ligeramente enotusos el piloto, teniente 
itflo? Quintana, y al bombardero, sargenta 
Oonzilez. 

Tanto los aviadores como «1 aparato se en-
kuentran en la posición Lestoba, que se eu-
largó de silos. 

Resto del territorio sin novedad. 

El crimen del expreso 
TRABAJO* POLICIACOS 

Madrid, tfl. 

Ka sido detenido esta noche Juan Fer-
Uedez, ex empioido de Correos, «1 euai, 
eonducido a presencia del chófer Pedrero, 
ht sido reconocido como el que alquiló ei 
tatomúvii en la Plaza de AtoobA. 

Noticias quo esta noche se han propalado 
iiegmo que los tres individuos que en 
Unión del sulolds perpetraron al asesinato 
•il la a punto de «ser en mar os de la Ju#-
t 

S-! decía que aso ds «líos, llamado Frun-
•Iseo Plqusr, que «s quien propuso el ne-eo a los demis, esta en poder de la po-

. Rallábase en Marios ( Jaén ) , para 
¿onde mareS-.ó «1 sitiado. Allí lleno un es-
•Weclmienfo da quincena. 

Los «tros están en Madrid. Uno «a eo-
tcoido por Honorio y el otro por Pepe el 
Crcn»l, pues parece que es hila do un «o-
lone!. 

'¡os eoatró eran Jugadores de oliólo. 
hí este enanco dejaron en Madrid el 

iu.ciaióvB, en «1 Portillo de Embajadores, 
guleron por la calis ds Talado al domifillo 
«i suicida, donde se hizo el reparto fial ro-

seguldamecte cada uno tomó sn oa-

H^Woaorio tiene una casa de huésgedea «n 

ADQUISICiON 

En pro del profesorado partí 
cular de Barcelona 

Madrid, t i . 

Knfej1*8*110 « un a b o r t o respeolo a ' 
B o « w 6 n V ? ' * Municipio del eSflclo 
" « P e o y solares adjuntos a éste. 

»3Ur«"íy?a.Ualtenl0 «frece abonar por «si 

la 
del 

tos ras 

Se dic'é con mucha frecuenola, sin que 
responda de la veracidad de lo afirmado, 
que no hay ningún loco que tire piedras so
bre su tejado, que. dicho de otra manera 
mAs inteligible, quiero decir que no hay 
quien eca tan torpo quo se perjudique dl-
rectameata. A fuer da imparclalcs y tras 
detenida 0br-.-n4.-1. n, hemos de eonf.-nar quo 
no siempre resulta exacto o cierto lo que 
aquí ss afirma. 

Por error edn-attro ocas voces, por 
e i imlo otras, persiste el hombre esclavo 
real o aparente, de aquella Idea que crista-
Izó en su cerebro y acaba por sujetarle y 

negarla toda libertad de auoMn, y suaiuio 
podíamos tener ia conflsnza da un consciente 
cooperador, y, por consiguiente, un factor 
pcsllivo para la labor de conjunto. i"*ra en
cauzar nuestros setos a la consectelón del 
bien de cada uno y el do todos, que no seria 
difícil «bteaer, por ceguedad rciigiosa. ido-
latrla o por slstcmalización política, antro-
polatrin, encontrarnos un conjunto de hom
bres qus, pudlendo por «voluclón constituir 
un bioqu-i Resistente y activo, resulta un 
.dlsgrcgaiio y abúlicos además, y , por lo ton 
to . Incapaces de un ava 100 hu.Xdnisador. 

Siendo cada ser el resultado de lo que le 
rodea, claro está que s«reiaos tal cual nos 
hag.ui, y si los factores quo lotr.-vcngr.n en 
La formación de los respectivos caracteres 
no pesan Intensa y extensivamente do igual 
manera, necesnrlamente tendremo? nuestros 
respectivos "yos", y «aa idiosincrasia, esa 
manera de ser que, estando debidamente 
enoauzada, nos conducirla «1 mutuallsrr.o, a 
la reciprocidad de afectos, nos da, por «1 
contrario, la envidia, el odio y sus repug-
uautes derivados. 

Tengamos presente que, segin dijo De 
caries, la educación es la Influencia del no 

yo" sobre el "yo", y del "yo" pensante 

y yo, que no hay peor sordo que t i q\i« no 
oulero oír, taApoco Ignoramos que la gota 
de agua quo cao continuamer'e sobre 'a 
roca acaba por perforarla, no abstente la d i 
ferencia de dureza entre ambas. 

El sefior Manjón, sacerdote, pelo hosibre 
en el verdadero sentido de la palabra, y 
además buen psicólogo, se lijó sn la raza 
maldita, según la torpe tradición, ¡i. -:> quo 
la considera "deicida", y en plena nalara-t 
leza al principio, f en editMo* «propiaJos 
más tarde, consiguió hacer «lo los «spú-
reos" sores útiles y capaces d i formar parle 
de una sociedad bien organizada. ¿Sertmoa 
menos afu^Luuaúos noaotros. DO «b^lanta es
tar poseídos de noblo y desinteresada inten
ción? De cobardes no hay nada esefltot 
acariciemos la aritmética quo clara y pa
tentemente nos dice qae toda raatidail por 
grande .que sea está formada p.jr unidades. 

Kl l e i n de Gran?, Joaqufci Cosía, tras un 
concicnxudo estudio del prob!ei:¡a social « s -
paflol, slnteUzó do esla manera: despensa 
y escuela. Procuremos por euanUM medios 
estén a nuestro alcance qua «e realice lo pro
pagado por el maestro y polígrafo aragonés 
y tengamos la segjjridad plena de que, una 
vez nutridos do sanos alimentos y el cere
bro de sólidas Idea^, formoiv-mos un or-
gan'srco bien equilibrado, recíproca la ac
ción entre las diferentes partes eonstlluH-
vas, la aflnWad eJee.Uva, la wrdadera uni.'n, 
ta hermesa frateml«hid. Laboremo» sin des
canso. SI la hiipartancia de un hecho está 
en razón dlrccla de la utilidad que reporta, 
¿hay ««da camparabia a la conq ibla de la 
vida? 

M. 8AI1IA ViDAI, 

« ^ K i ^ a ^ S A ^ ^ partido de fútbol de 
ayer tarde 

Sulaidio 

^0 í n ^^e-'Eo, Cofide del Asalto, ntl-
tt4«. i ^ J A ' r f u ,u,c1tí6 anoche, aboroán-
«• « ¿ r o e s V8 •̂ d9 54 áBos' "n -edw 

« > extreina resolución. 

el periodo de la vida quo hemos llamado 
pasivo, aunque co lo es, puesto que el educan 
do «s siempre agente. Kav, además, la otra 
época, o sea el resto de la vida, que solo
mos denominar autoeduoatlvo, quo es cuan
do el ser racional puedo por propio esfuerzo 
continuar y completar la obra empezada en 
cooperación de los eduesdores, padres o pro
fesores, y olaio está que no pesando ¡a vo-
lunlad del ma-»stro sobre la del alumno, é^t« 
püedo ser más Indopendiente, más libro y 
desaparecido el sello o molde que pretendan 
infundirlo para continuar la pésima condición 
de las malditas cbser, seremos todcs edu
cadores y «duenudos y de esa lsl»or eonthria 
de lo» unos y de los otros vercums, los al
truistas, los que sentimos un verdadero amor 
por la eueCanza, los que gozamos con Iss 
salisfaoalones de los demás, sin disllnciin de 
sew i, color ni rssa, como va «stcndtfndoso 
nnaetro radio ds aeción, allanándose las múl
tiples diOcultades que nos \3tt prrsentaado 
ese sin fin de logre-ros que. Invocando cosas 
qne deberían ser sagradas por respetuo
sas, eonvlerten en objeto de mercancía y 
ellos, mlserablos, en despreciables merca-
ohlfies, tenderos de ideas y sentimientos, ca
pases de humanizar a la Humanidad, estando 
debidamente encauzados y aplicados. 

Cuantas rezones si> aleguen serin vacias 
de senfldo, no podrá demoslrr nadie, que .de 
Bettagoat» s« precie, que tengan valor lógico 
ni ético. 

Mis amigos CarreU y VUlarroy», eon fine» 
benévolos y sltruist?.*, creen una serie de 
cesas faollbles desde luego, si hubiera quie
nes secundaran la noble accKn, de aunar las 
voluntadis que se requieren para cualquier 
acto a realizar; por más que sepamos, ellos 

Ayer tarde, en el campo de l.-.s Corts los 
campeones Da\arros oonUrmarún su valla 
efectuando un excelente partido en lucha 
con el equipo reserve del Barc< !oaa. 

Aslelid mucha gcale. 
El primer tiempo Cr.alizó con un goal t 

cero a favor de los cala'aDC". marcado por 
Peló. 

En la seguruia iurte los navarros ataca
ron de flnne el marco barcclonista, consi
guiendo el empale por mediación da L'rqulzo. 

El sefior P.eguera re encargó del arbltnje. 
Los «quijíOfl se alinearon en la siguiente 

forma: 
Barcelona: l'riach — Solá, Blanco — PU 

Ool. Apariot, Eospji r— Fuslcr, Puejo. FloUts, 
Paló, Berra. 

•sasuna: Arela — Gcfi!, Xlurdain — Ochoa, 
Juonlo, LuzarreU — Eraso, Burgalela, ür-» 
qulxu, Lorea, OurlcharrK 

Este Dácoepo ha sido 
$ «omctldo Q la previa sen-
ía sopa collitap. 

l a i j r enU da ZU PBISC1PADU. EícudlUeri BlanchA. i b l K 6«io» 
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Antes de encargar el traje 
a su sastre como usted 
acostumbra, visite las 
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